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Anexo 1. Sócios 
 
1.1. Listas 1956 | 1965 
 
1.2. Corpos gerentes 
 
1.3. 10 arquitetos nucleares 
António Freitas Leal [1927-] 
João Correia Rebelo [1923-2006] 
João de Almeida [1927-] 
José Maya Santos [1928-2010] 
Nuno Teotónio Pereira [1922-] 
Formosinho Sanchez [1922-2004] 
Nuno Portas [1934-] 
Diogo Pimentel [1934-] 
Luiz Cunha [1933-] 
Erich Corsépius [1929-2009] 
 
1.4. + 20 sócios 
António dos Reis Rodrigues [1918-2009] 
Flórido de Vasconcelos [1920-2005] 
João Braula Reis [1927-1989] 
Maria de José Mendonça [1905-1984] 
Madalena Cabral [1922-] 
António Lino [1914-1996] 
Manuel Cargaleiro [1927-] 
José Escada [1934-1980] 
Maria Luísa Marinho Leite [1936] 
Maria do Carmo Matos [1935-1989] 
Avelino Rodrigues [1936-] 
Albino Cleto [1935-2012] 
Vitorino Nemésio [1901-1978] 
Henrique de Noronha Galvão [1937-] 
Rafaela Zúquete [1936-] 
Francisco D’Orey [1934-] 
Francisco Fernandes [1931-] 
Elizabeth Évora Nunes [1939-] 
António Flores Ribeiro [1934-] 
Eduardo Nery [1938-2013] 
 
1.5. 20 depoimentos 
António Freitas Leal: 2009.03.06 | 2009.03.11 | 2009.04.16 
João de Almeida: 2008.11.04 
Nuno Teotónio Pereira: 2009.02.04 
Diogo Pimentel: 2009.01.29 | 2010.04.29 
Nuno Portas: 2009.04.17 
Luiz Cunha: 2009.02.27 | 2009.03.12 | 2009.04.14 
Erich Corsépius: 2008.12.18 
Madalena Cabral: 2008.12.03 
Manuel Cargaleiro: 2009.03.05 
Maria Luísa Marinho Leite: 2009.10.21 
Avelino Rodrigues: 2009.02.12 
D. Albino Cleto: 2010.07.29 
P. Henrique Noronha Galvão: 2009.11.03 
Rafaela Zúquete: 2009.11.19 
Francisco d’Orey: 2009.10.16 
Francisco Fernandes: 2009.09.04 
Elisabeth Évora Nunes: 2009.07.13 
Eduardo Nery: 2010.05.21 
Fernando Micael Pereira: 2009.11.16 
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Anexo 2. Textos e documentos 
 
2.1. MRAR – Estatutos [1955-56] 
Doc. 2.1.1. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Carta ao Ministro da Educação Nacional, Lisboa, (4.fev.1955) 
Doc. 2.1.2. 
[Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação Nacional], Carta a N. Teotónio 
Pereira, Lisboa, (7.mar.1956) 
Doc. 2.1.3. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta à Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (9.jun.1956) 
Doc. 2.1.4. 
[Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação Nacional], Carta a N. Teotónio 
Pereira, Lisboa, (20.jun.1956) 
Doc. 2.1.5. 
Estatutos do Movimento de Renovação da Arte Religiosa, [1956] 
 
2.2. MRAR – Assembleias Gerais [1955-65] 
Doc. 2.2.1. 
Livro de Atas [23.nov.1955, 12.nov.1957, 13.nov.1958, 4.fev.1961, 12.abr.1962, 22.jan.1963, 
10.abr.1964, 29.mar.1965] 
 
2.3. MRAR – Corpos gerentes [1956-67] 
Doc. 2.3.1. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (14.jul.1956) 
Doc. 2.3.2. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Direção do MRAR], Lisboa, (1.ago.1956) 
Doc. 2.3.3. 
VASCONCELOS, Flórido de, [Convocação para Assembleia Geral e eleições], Lisboa, (15.nov.1956) 
Doc. 2.3.4. 
SANTOS, J. Maya, Lista a propor nas eleições de outubro de 1958, Lisboa, (ago.1958) 
Doc. 2.3.5. 
LEAL, A. de Freitas, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (14.jan.1960) 
Doc. 2.3.6. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Direção do MRAR], Lisboa, (26.jan.1960) 
Doc. 2.3.7. 
LINO, António, [Convocação para Assembleia Geral e eleições], Lisboa, (9.fev.1961) 
Doc. 2.3.8. 
LEAL, A. de Freitas, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (2.ago.1961) 
Doc. 2.3.9. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Direção do MRAR], Lisboa, (29.nov.1961) 
Doc. 2.3.10. 
SANCHEZ, S. Formosinho, [Convocação para Assembleia Geral e eleições], Lisboa, (14.jan.1963) 
Doc. 2.3.11. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (6.fev.1963) 
Doc. 2.3.12. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral do MRAR], Lisboa, (4.abr.1963) 
Doc. 2.3.13. 
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Doc. 2.3.14. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (14.mai.1965) 
Doc. 2.1.15. 
[Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação Nacional], Carta a N. Teotónio 
Pereira, Lisboa, (29.jul.1965) 
Doc. 2.3.16. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (6.ago.1965) 
Doc. 2.3.17. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral do MRAR], Lisboa, (11.ago.1965) 
Doc. 2.3.18. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (16.ago.1965) 
Doc. 2.3.19. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral do MRAR], Lisboa, (9.dez.1965) 
Doc. 2.3.20. 
CORSÉPIUS, Erich, [Convocação para Assembleia Geral e eleições], Lisboa, (18.out.1966) 
Doc. 2.3.21. 
SANCHEZ, S. Formosinho, [Direção proposta nas eleições de outubro de 1966], Lisboa, 
(26.out.1966) 
Doc. 2.3.22. 
CORSÉPIUS, Erich, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (11.nov.1966) 
Doc. 2.3.23. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral do MRAR], Lisboa, (16.nov.1966) 
Doc. 2.3.24. 
CORSÉPIUS, Erich, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional, Lisboa, (11.fev.1967) 
Doc. 2.3.25. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
Nacional], [Carta ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral do MRAR], Lisboa, (6.abr.1967) 
 
2.4. MRAR – Relatórios anuais 
Doc. 2.4.1. 
[PEREIRA, N. Teotónio], MRAR – Comunicação nº1, Lisboa, (18.fev.1955) 
Doc. 2.4.2. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Relatório da direção provisória 1954-1956, Lisboa, (23.nov.1956) 
Doc. 2.4.3. 
[REBELO, João Correia], Resumo das receitas e despesas, Lisboa, (23.nov.1956) 
Doc. 2.4.4. 
[LEAL, A. de Freitas], Programa de atividades para 1959, Lisboa, [nov.1958] 
Doc. 2.4.5. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Relatório da direção – 1961, Lisboa, (31.mar.1962) 
Doc. 2.4.6. 
MENDONÇA, Maria José de, [Resumo das receitas e despesas – 1962], Lisboa, (31.dez.1962) 
Doc. 2.4.7. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Relatório da direção – 1962, Lisboa, (17.jan.1963) 
Doc. 2.4.8. 
[CORSÉPIUS, Erich], [Resumo das receitas e despesas – 1963], Lisboa, (31.dez.1963) 
Doc. 2.4.9. 
[SANCHEZ, S. Formosinho], Relatório da direção – 1963, Lisboa, (10.abr.1964) 
Doc. 2.4.10. 
[SANCHEZ, S. Formosinho], Programa de atividades para 1964, Lisboa, (10.abr.1964) 
Doc. 2.4.11. 
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Doc. 2.4.12. 
[SANCHEZ, S. Formosinho], Relatório da direção – 1964, Lisboa, (25.mar.1965) 
Doc. 2.4.13. 
[MATOS, Maria do Carmo], [Resumo das receitas e despesas – 1965], Lisboa, (31.dez.1965) 
Doc. 2.4.14. 
[SANCHEZ, S. Formosinho], Relatório da direção – 1965, Lisboa, (15.mar.1966) 
Doc. 2.4.15. 
[MATOS, Maria do Carmo], [Resumo das receitas e despesas – 1966], Lisboa, (31.dez.1966) 
Doc. 2.4.16. 
[MATOS, Maria do Carmo], [Resumo das receitas e despesas – 1967], Lisboa, (31.dez.1967) 
 
2.5. MRAR – Crise, reformulação e ocaso [1965-69] 
Doc. 2.5.1. 
SANCHEZ, S. Formosinho, [Carta a Erich Corsépius], Lisboa, (22.abr.1966) 
Doc. 2.5.2. 
SANCHEZ, S. Formosinho, [Carta aos sócios efetivos do MRAR], Lisboa, (17.mai.1966) 
Doc. 2.5.3. 
CORSÉPIUS, Erich, Circular, Lisboa, (29.jun.1966) 
Doc. 2.5.4. 
CLETO, Albino, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.5. 
RIBEIRO, António Flores, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.6. 
LEAL, António de Freitas, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.7. 
PIMENTEL, Diogo Lino, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.8. 
NUNES, Elisabeth Évora, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.9. 
CORSÉPIUS, Erich, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.10. 
FIGUEIRA, Francisco Manuel, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.11. 
GALVÃO, Henrique de Noronha, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.12. 
CABRAL, Madalena, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.13. 
MATOS, Maria do Carmo Ribeiro de, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.14. 
MENDONÇA, Maria José de, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.15. 
LEITE, Maria Luísa Marinho Leite, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.16. 
PORTAS, Nuno, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.17. 
PEREIRA, Nuno Teotónio, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.18. 
SANCHEZ, Sebastião Formosinho, [Resposta ao inquérito], [jul.1966] 
Doc. 2.5.19. 
Resultados do inquérito [jul.1966] 
Doc. 2.5.20. 
CORSÉPIUS, Erich, Circular, Lisboa, (21.jul.1966) 
Doc. 2.5.21. 
PORTAS, Nuno, [Proposta para o MRAR], Lisboa, (4.out.1966) 
Doc. 2.5.22. 
CORSÉPIUS, Erich, [Carta a S. Formosinho Sanchez], Lisboa, (17.out.1966) 
Doc. 2.5.23. 
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Doc. 2.5.24. 
PORTAS, Nuno [et.al.], Circular, Lisboa, (jan.1968) 
Doc. 2.5.25. 
PORTAS, Nuno [et.al.], Circular, Lisboa, (6 ago.1969) 
 
2.6. Textos inéditos de sócios 
Doc. 2.6.1 
ALMEIDA, João de Almeida, O sentido da moderna arquitectura Suíça, (1953) 
Doc. 2.6.2 
MENDONÇA, Maria José de, [Passagens de uma conferência proferida na União Noelista], [s.d.] 
Doc. 2.6.3 
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Anexo 3. Imagens 
 
3.1. Capítulo 1. 1900-1950: Antecedentes 
Fig.1.1. Igreja de N. Sra. de Fátima, Lisboa (Porfírio Pardal Monteiro, 1933-38). 
Planta. Arquitectos, nº7, (nov.-dez.1938), p.190.  
Vista exterior. Arquitectos, nº7, (nov.-dez.1938), p.211. 
Vista interior. Arquitectos, nº7, (nov.-dez.1938), p.191. 
Alçado principal, ante-projeto, (1933). Arquivo SNIP. 
Perspetiva, ante-projeto, (1933). Arquivo SNIP. 
 
Fig.1.2. Capela de N. Sra. de Fátima, Lisboa (Jacinto M. Robalo, 1938). 
Alçado principal. A Construção, nº3, (25.nov.1938), p.8. 
Planta. A Construção, nº3, (25.nov.1938), pp.8-9. 
 
Fig.1.3. Capela da Colónia Güell, Barcelona, Espanha (Antoni Gaudí, 1898-1915). 
Perspetiva. AV Monografías, nº95, (mai.-jun.2002), p.4. 
Planta. DEBUYST, Frédéric, Le renouveau de l’Art sacré de 1920 à 1962, Mame, (1991), p.26. 
Vista interior. DEBUYST, Frédéric, Le renouveau de l’Art sacré de 1920 à 1962, Mame, (1991), p.26. 
 
Fig.1.4. Igreja de Notre-Dame de Raincy, Paris, França (Auguste Perret, 1922-23). 
Vista exterior. HEATHCOTE, Edwin, SPENS, Iona, Church Builders, Academy Editions, Londres, 
(1997), p. 29. 
Vista interior. SCHNELL, Hugo, Twentieth Century Church Architecture in Germany, Verlag Schnell 
& Steiner, (1974), p.54. 
Planta. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1900-1950, Prestel Verlag, (2006), 
p.93. 
 
Fig.1.5. Igreja Circumstantes (Dominikus Böhm, 1923). 
Planta. DEBUYST, Frédéric, Le renouveau de l’Art sacré de 1920 à 1962, Mame, (1991), p.25. 
Alçado principal. HEATHCOTE, Edwin, SPENS, Iona, Church Builders, Academy Editions, Londres, 
(1997), p. 26. 
 
Fig.1.6. Sternkirche (Otto Bartning, 1922). 
Planta. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.53. 
Corte longitudinal. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.53. 
 
Fig.1.7. Igreja de Stella Maris, Nordeney, Alemanha (Dominikus Böhm, 1931). 
Vista exterior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.39. 
Vista interior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.74. 
Planta. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.39. 
 
Fig.1.8. Igreja de St. Engelbert, Colónia, Alemanha (Dominikus Böhm, 1930-32). 
Vista exterior. AV Monografías, nº95, (mai.-jun.2002), p.20. 
Vista interior. SCHNELL, Hugo, Twentieth Century Church Architecture in Germany, Verlag Schnell 
& Steiner, (1974), p.70. 
Planta. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1900-1950, Prestel Verlag, (2006), 
p.140. 
 
Fig.1.9. Igreja de S. Francisco de Assis, Pampulha, Brasil (Óscar Niemeyer, 1940-43). 
Vista exterior. Informes de la construcción, Ano VIII, nº77, (jan.1956), p.148-41. 
Vista exterior (tardoz). MINDLIN, Henrique E., L’Architecture Moderne au Brésil, Colibris Editora, 
1956, p.160. 
Vista interior. AV Monografías, nº95, (mai.-jun.2002), p.22. 
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Fig.1.10. Igreja de Notre-Dame de Toute Grâce, Plateau d’Assy, França (M. Novarina, 1950). 
Vista exterior. L’Art Sacré, nº1/2, (set.-out.1950), p.5. 
Vista interior. L’Art Sacré, nº1/2, (set.-out.1950), p.4. 
Capa da revista L’Art Sacré. L’Art Sacré, nº1/2, (set.-out.1950), p.1. 
 
Fig.1.11. Capela do Rosário, Vence, França (Henri Matisse, 1951). 
Vista exterior. L’Art Sacré, nº11/12, (jul.-ago.1951), p.20. 
Vista interior. L’Art Sacré, nº11/12, (jul.-ago.1951), p.30. 
Capa da revista L’Art Sacré. L’Art Sacré, nº11/12, (jul.-ago.1951), p.1. 
 
Fig.1.12. Igreja do Sacré-Cœur, em Audincourt (Maurice Novarina, 1951). 
Vista exterior. L’Art D’Église, nº3, (1953), p.235. 
Vista interior. Informes de la construcción, Ano VIII, nº77, (jan.1956), p.148-37. 
Vista interior (batistério). L’Art Sacré, nº9/10, (mai.-jun.1957), p.1. 
Capa da revista L’Art Sacré. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dez.1951), p.1. 
 
Fig.1.13. Capela de Notre-Dame du Haut, Ronchamp, França (Le Corbusier, 1950-55). 
Vista exterior (com Le Corbusier). ATANÁSIO, P. Manuel Cardoso Mendes, Arte Moderna e Arte da 
Igreja, MOP-DGSU, Coimbra, (1959), fig.27.  
Vista interior (com Luiz Cunha). Arquivo Luiz Cunha. 
Planta. GRESLERI, Giuliano, GRESLERI, Glauco, Le Corbusier: Il programma liturgico, Editrice 
Compositori, Bologna, (2001), p.107. 
Capa da revista L’Art Sacré. L’Art Sacré, nº1/2, (set.-out.1955), p.1. 
 
Fig.1.14. Convento de La Tourette, Eveux, França (Le Corbusier, 1952-60). 
Vista exterior. Architectural Record, nº7, (jul.1960), p.117. 
Vista interior da igreja. L’Art Sacré, nº7/8, (mar.-abr.1960), p.10. 
Plantas. GRESLERI, Giuliano, GRESLERI, Glauco, Le Corbusier: Il programma liturgico, Editrice 
Compositori, Bologna, (2001), p.125. 
Capa da revista L’Art Sacré. L’Art Sacré, nº7/8, (mar.-abr.1960), p.1. 
 
Fig.1.15. Igreja de St. Peter und Paul, Stüsslingen, Suíça (Hermann Baur, 1949). 
Vista exterior. L’Art D’Église, nº3, (1953), p.222. 
Vista interior. Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
Planta. L’Art D’Église, nº3, (1953), p.222. 
 
Fig.1.16. Igreja de St. Michaels, Basileia, Suíça (Hermann Baur, 1950). 
Vista exterior. Fotografia de João de Almeida. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dec.1950), p.23. 
Vista interior. Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
Planta. CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, [Imprensa Portuguesa], Porto, (1957), p.58. 
 
Fig.1.17. Igreja de Allerheiligen, Basileia, Suíça (Hermann Baur, 1948-51). 
Vista exterior. Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
Vista interior. L’Art Sacré, nº1/2, (set.-out.1953), p.32. 
Planta. Hermann Baur, Architekturmuseum, Basel, (1994), p.141. 
Batistério com pia batismal de Hans Arp e pintura de Ferdinand Gehr. Hermann Baur, 
Architekturmuseum, Basel, (1994), p.142. 
 
Fig.1.18. Igreja de Bruderklausenkirche, Birsfelden, Basileia, Suíça (Hermann Baur, 1955-59). 
Vista aérea. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, Londres, 
(1964), p.271. 
Vista interior. Werk, nº6, (jun.1960), p.197. 
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Fig.1.19. Igreja de St. Josefs-Kirche, Merzig, Alemanha (Hermann Baur, 1957-59). 
Vista exterior. Werk, nº6, (jun.1960), p.214. 
Vista interior. Werk, nº6, (jun.1960), p.212. 
Planta. Werk, nº6, (jun.1960), p.212. 
 
Fig.1.20. Capela de Sainte-Thérèse de l’Enfant-Jésus et de la Sainte-Face, Hem, França 
(Hermann Baur, 1954-58). 
Vista exterior. Hermann Baur, Gewerbemuseum, Basel, (1975), p.74. 
Vista interior. Hermann Baur, Gewerbemuseum, Basel, (1975), p.75. 
Planta. Hermann Baur, Architekturmuseum, Basel, (1994), p.151. 
 
Fig.1.21. Igreja de St. Karl, Lucerna, Suíça (Fritz Metzger, 1933-34). 
Vista exterior. Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, Switzerland builds, The Architectural Press, Londres, (1950), 
p.137. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, Switzerland builds, The Architectural Press, Londres, (1950), p.137. 
 
Fig.1.22. Igreja de St Felix und Regula, Zurique, Suíça (Fritz Metzger, 1945-50). 
Vista exterior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel 
Publishing, (2002), p.34. 
Vista interior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel Publishing, 
(2002), p.34. 
Planta. Architettura e Liturgia del Novecento: Esperienze europee a confronto, Nicolodi editore, 
(2005), p.84. 
 
Fig.1.23. Igreja de St. Franciskus, Basileia, Suíça (Fritz Metzger, 1950). 
Vista exterior. Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
Planta. L’Art D’Église, nº3, (1953), p.218. 
 
Fig.1.24. Castelo de Burg Rothenfels, Alemanha, (Rudolf Schwarz, 1928). 
Vista interior (Sala dos Cavaleiros). PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, 
Electa, Milão, (2000), p.47. 
Vista interior (Sala do Trono). PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, 
Milão, (2000), p.49. 
 
Fig.1.25. Igreja de St. Fronleichnam, Aachen, Alemanha, (Rudolf Schwarz, 1930). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.18. 
Vista interior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, (2000), 
p.87. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.17. 
 
Fig.1.26. Igreja de St. Anna, Düren, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1951-56). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.18. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.228. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.224. 
 
Fig.1.27. Igreja de St. Maria Königin, Frechen, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1952-54). 
Vista exterior. Fotografia de Nuno Portas. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Fotografia de Nuno Portas. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Fotografia de Nuno Portas. Arquivo SNIP. 
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Fig.1.28. Igreja de St. Michael, Frankfurt, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1952-56). 
Vista exterior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, 
(2000), p.178. 
Vista interior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel 
Publishing, (2002), p.40. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.208. 
 
Fig.1.29. Igreja de Heilig Kreuz, Bottrop, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1953-57). 
Vista exterior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, 
(2000), p.186. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.240. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.236. 
 
Fig.1.30. Igreja de St. Maria Königin, Saarbrücken, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1954-61). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.277. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.281. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.278. 
 
Fig.1.31. Igreja de St. Bonifatius, Aachen-Forst, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1959-61). 
Vista exterior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, 
(2000), p.336. 
Vista interior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, (2000), 
p.336. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.307. 
 
Fig.1.32. Igreja de S. Franziskus, Essen, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1954-57). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.265. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.269. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.262. 
 
Fig.1.33. Igreja de St. Antonius, Essen-Frohnhausen, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1956-59). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.289. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.291. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.286. 
 
Fig.1.34. Igreja de St. Christophorus, Köln-Niehl, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1954-59). 
Vista exterior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, 
(2000), p.325. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.299. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.297. 
 
Fig.1.35. Igreja de Heilige Familie, Oberhausen, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1955-58). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.271. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.273. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.270. 
 
Fig.1.36. Igreja de St. Theresia, Linz-Keferfeld, Áustria (Rudolf Schwarz, 1956-63). 
Vista exterior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel 
Publishing, (2002), p.80. 
Vista interior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel 
Publishing, (2002), p.82. 
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Fig.1.37. Igreja de St. Elisabeth, Opladen, Alemanha (Emil Steffann, 1953-57). 
Vista exterior. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dez.1959), p.14. 
Vista interior. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dez.1959), p.15. 
Planta. LIENHARDT, Conrad, Emil Steffann (1899-1968): Werk, Theorie, Wirkung, Schnell & Steiner, 
(1999), p.47. 
Capa da revista L’Art Sacré. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dez.1959), p.1. 
 
Fig.1.38. Igreja de Sta Maria in den Benden, Düsseldorf, Alemanha (Emil Steffann, 1956-59). 
Vista exterior. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dez.1959), p.16-17. 
Vista interior. L’Art Sacré, nº3/4, (nov.-dez.1959), p.18. 
Planta. LIENHARDT, Conrad, Emil Steffann (1899-1968): Werk, Theorie, Wirkung, Schnell & Steiner, 
(1999), p.79. 
 
Fig.1.39. Igreja de St. Laurentius, Munique, Alemanha (Emil Steffann, 1955). 
Vista exterior. LIENHARDT, Conrad, Emil Steffann (1899-1968): Werk, Theorie, Wirkung, Schnell & 
Steiner, (1999), p.16. 
Vista interior. LIENHARDT, Conrad, Emil Steffann (1899-1968): Werk, Theorie, Wirkung, Schnell & 
Steiner, (1999), p.16. 





3.2. Capítulo 2. 1950-1970: Contexto 
Fig.2.1. Capela de St. Albert, Kreuzau-Leversbach (Rudolf Schwarz, 1932). 
Vista exterior. PEHNT, Wolfgang, e STROHL, Hilde, Rudolf Schwarz 1897-1961, Electa, Milão, (2000), 
p.31. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.96. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.275. 
 
Fig.2.2. Igreja do Santo Condestável, Lisboa (Vasco Regaleira, 1948-51). 
Vista exterior. Arquivo Fotografico CML_ 
Vista interior. Arquivo Fotografico CML. 
 
Fig.2.3. Igreja de São João de Brito, Lisboa (Vasco Regaleira, 1951-55). 
Primeiro ante-projeto. Planta. Arquivo SNIP. 
Primeiro ante-projeto. Alçado. Arquivo SNIP. 
Primeira página do jornal Novidades – Letras e Artes. O que vai ser em Lisboa a igreja de S. João de 
Brito, Novidades – Letras e Artes, (26.ago.1951), p.1. 
Vista exterior. BÁRBARA, Artur Santa, A Igreja da Avenida da Igreja, Flama, (16.set.1955), p.8. 
 
Fig.2.4. Igreja de São João de Deus, Lisboa (António Lino, 1953). 
Vista exterior. [Em linha], [Consult. 5.set.2013], Disponível em WWW:<URL:  
http://paroquiasaojoaodeus.pt/ index.php?/por/Historia/Fotografias-Antigas/Apos-a-inauguracao-
em-1953. 
Vista interior. [Em linha], [Consult. 5.set.2013], Disponível em WWW:<URL: 
http://paroquiasaojoaodeus.pt/index.php?/por/Historia/Fotografias-Antigas/Vista-interna-da-Igreja-
durante-uma-celebracao.-Nave-central-Inicio-da-decada-de-60. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.2.5. Capela de N. Sra. de Fátima, Rinchoa, Sintra (João Braula Reis, 1950) . 
Vista exterior. Capela na Rinchoa – Braula Reis, Arquitectura, nº37, (fev.1951), p.9. 
Vista exterior (campanário). Capela na Rinchoa – Braula Reis, Arquitectura, nº37, (fev.1951), p.10. 




























































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                                                      13 
 
Fig.2.6. Capela e ossário do Cemitério de N. Sra. das Angústias, Funchal (Raul Chorão 
Ramalho, 1950-58). 
Vista exterior. Capela e ossário; cemitério do Funchal (1951-58), Binário, nº3, (jun.1958), p.36. 
Vista interior. Capela e ossário; cemitério do Funchal (1951-58), Binário, nº3, (jun.1958), p.38. 
Planta. Capela e ossário; cemitério do Funchal (1951-58), Binário, nº3, (jun.1958), p.34. 
 
Fig.2.7. Igreja de N. Sra. de Fátima, Águas, Penamacor (N. Teotónio Pereira, 1949-57). 
Estudos. TOSTÕES, Ana (coord.), Arquitectura e Cidadania: Atelier Nuno Teotónio Pereira, Ed. 
Quimera, (2004), p.137. 
Vista exterior. ATANÁSIO, P. Manuel Cardoso Mendes, Arte Moderna e Arte da Igreja, MOP-DGSU, 
Coimbra, (1959), fig.72. 
Vista interior. ATANÁSIO, P. Manuel Cardoso Mendes, Arte Moderna e Arte da Igreja, MOP-DGSU, 
Coimbra, (1959), fig.74. 
Planta. CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, [Imprensa Portuguesa], Porto, (1957), p.82. 
 
Fig.2.8. Igreja de Sto António, Moscavide (João de Almeida e A. Freitas Leal, 1953-56). 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista exterior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (batistério). Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, [Imprensa Portuguesa], Porto, (1957), p.81. 
 
Fig.2.9. Capela de N. Sra. de Fátima, Picote (Manuel N. Almeida, 1956-58). 
Maquete. Arquivo SNIP. 
Vista exterior. Colóquio – Artes e Letras, nº 8, (abr.1960), p.14. 
Vista interior. Colóquio – Artes e Letras, nº 8, (abr.1960), p.14. 
Planta. CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, [Imprensa Portuguesa], Porto, (1957), p.80. 
 
Fig.2.10. Igreja de Liebfrauen, Trier, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1950-53). 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.109. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.108. 
 
Fig.2.11. Igreja de Mülheim, Colónia, Alemanha (Rudolf Schwarz, 1952-55). 
Vista exterior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.159. 
Vista interior. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.160. 
Planta. SCHWARZ, Rudolf, Kirchenbau, F.H. Kerle Verlag, Heidelberg, (1960), p.157. 
 
Fig.2.12. Entre Deus e os Homens, Novellae Olivarum. 
Capa e contracapa (Zacarias Nascimento). Novellae Olivarum, Ano XVI, nº171, (mai.-jun.-jul.1960). 
 
Fig.2.13. Congresso Nazionale di Architettura Sacra, Bolonha, Itália (23-25.set.1955). 
Congresso. Dieci Anni di Architettura Sacra in Italia 1945-1955, Ufficio tecnico organizzativo 
arcivescovile, Bolonha, (1956), p.19. 
Exposição. Dieci Anni di Architettura Sacra in Italia 1945-1955, Ufficio tecnico organizzativo 
arcivescovile, Bolonha, (1956), p.87. 
 
Fig.2.14. Igreja da Beata Vergine Immacolata, Bolonha, Itália (Glauco Gresleri, 1957-61). 
Vista exterior. GRESLERI, Glauco, Chiesa Parrocchiale della Beata Vergine Immacolata sulla Via 
Certosa in Bologna, [Arti grafiche tamari], Bolonha, (1961), p.41. 
Vista interior. GRESLERI, Glauco, Chiesa Parrocchiale della Beata Vergine Immacolata sulla Via 
Certosa in Bologna, [Arti grafiche tamari], Bolonha, (1961), p.28. 
Planta. GRESLERI, Glauco, Chiesa Parrocchiale della Beata Vergine Immacolata sulla Via Certosa 
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Fig.2.15. Igrejas provisórias, Bolonha. 
San Vicenzo de Paoli, Bolonha (Glauco Gresleri, 1956). Vista exterior. GRESLERI, Glauco, BEATRICE, 
Bettazzi M., GRESLERI, Giuliano, Chiesa et quartiere: storia di una revista e di un movimento per 
l’architettura a Bologna, Editrice Compositori, Bologna, (2004), p.23. 
Sant’Eugenio, Bolonha (Glauco Gresleri, 1958). Vista interior. GRESLERI, Glauco, BEATRICE, Bettazzi 
M., GRESLERI, Giuliano, Chiesa et quartiere: storia di una revista e di un movimento per 
l’architettura a Bologna, Editrice Compositori, Bologna, (2004), p.25. 
San Giuseppe Lavatore, Bolonha (Glauco Gresleri, 1958). Vista interior. Chiesa e Quartiere, nº6, 
(jun.1958), p.58. 
 
Fig.2.16. Igreja de S. Giovanni Battista, Fiesole, Florença, Itália (Glauco Gresleri, 1959-62). 
Vista exterior. ROSA, Giancarlo, Glauco Gresleri – L’ordine del progetto, Edizioni Kappa, Roma, 
(1988), p.33. 
Planta. ROSA, Giancarlo, Glauco Gresleri – L’ordine del progetto, Edizioni Kappa, Roma, (1988), 
p.33. 
 
Fig.2.17. Igreja de S. Pio X, Bolonha, Itália (Giorgio Trebbi, 1957-62). 
Vista interior. GRESLERI, Glauco, BEATRICE, Bettazzi M., GRESLERI, Giuliano, Chiesa et quartiere: 
storia di una revista e di un movimento per l’architettura a Bologna, Editrice Compositori, Bologna, 
(2004), p.187. 
Planta. Chiesa e Quartiere, nº21, (mar.1962), p.27. 
 
Fig.2.18. Capela provisória do Bairro da Liberdade, Lisboa (N. Teotónio Pereira). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
 
Fig.2.19. Capela provisória da Curraleira, Lisboa (P. Frederico Waalders). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 




3.3. Capítulo 3. MRAR: história  
Fig.3.1. Ferdinand Gehr, Teresa Medeiros de Almeida e Hermann Baur, Suíça (s.d.). 
Fotografia de João de Almeida. Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.2. João de Almeida e Ferdinand Gehr, Oberwil, Suíça (1957). 
Ferdinand Gehr, 1896-1996, Edição do Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão e 
Kunstverein St.Gallen Kunstmuseum, Lisboa, (2001), p.14. 
 
Fig.3.3. Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea: folheto (abr.1953). 
Arquivo MRAR. 
 
Fig.3.4. Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea: painéis (abr.1953). 
Arquivo MRAR. 
 
Fig.3.5. Igreja de N. Sra de Fátima, Porto (Fortunato Cabral, Mário M. Soares e Cunha Leão, 
1936). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.6. Igreja de N. Sra de Fátima, Parede (Guilherme Rebelo de Andrade, 1953). 
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Fig.3.7. Igreja de S. Gabriel, Vendas Novas (Jorge Segurado, 1951). 
Vista exterior. FERNANDES, José Manuel, Arquitectos Segurado, INCM – Imprensa Nacional Casa 
da Moeda, (2011), p.59. 
Vista interior. O Cronista, (1951). 
 
Fig.3.8. Igreja de N. Sra da Conceição, Porto (Dom Paul Bellot, 1947). 
Vista exterior. ESTIMA, Alberto Jorge, Considerações em torno de duas igrejas iniciadas na década 
de 1930, Ciências e Técnicas do Património, Série I, Vol. II, Porto, (2003), p.159. 
Vista interior. ESTIMA, Alberto Jorge, Considerações em torno de duas igrejas iniciadas na década 
de 1930, Ciências e Técnicas do Património, Série I, Vol. II, Porto, (2003), p.159. 
 
Fig.3.9. Catedral de Lourenço Marques, Moçambique (Freitas e Costa, 1944). 
Vista exterior. FERNANDES, José Manuel, Geração Africana – Arquitectura e cidades em Angola e 
Moçambique, 1925-1975, Livros Horizonte, (2002), p.96. 
 
Fig.3.10. Igreja de Sainte-Jeanne-D’Arc, Nice, França (Jacques Droz, 1933). 
Vista exterior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.38. 
Vista interior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.34. 
Planta. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.38. 
 
Fig.3.11. Igreja de St-Antonius, Seraing, Bélgica (Stan Leurs, 1930). 
Vista exterior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.49. 
Vista interior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.37. 
 
Fig.3.12. Igreja de Sainte-Jeanne-D’Arc, Gennevilliers, França (Marcel Favier, 1933). 
Vista exterior. L’Architecture D’Aujourd’Hui, Ano 5, 4ª Série, nº6, (jul.1934), p.47. 
 
Fig.3.13. Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea: Lisboa (abr.1953). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.14. Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea: Porto (jun.1953). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.15. Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea: Ponta Delgada (jan.1954). 
Vista interior. CALDAS, João Vieira (coord.), João Correia Rebelo: um arquitecto moderno nos 
Açores, IAC - Instituto Açoriano de Cultura, Angra do Heroísmo, (2002), p.40. 
 
Fig.3.16. Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea: Braga (out.1954). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.17. 1º Encontro para Universitários, Lisboa, Externato dos Maristas, (30.abr.-1.mai.1954). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.18. António Lino, Natividade (cartões de Boas Festas), (dez.1955). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.19. Exposição de Arte Sacra Moderna, Galeria Pórtico, Lisboa (mar.-abr.1956). 
S. Mamede (Jorge Vieira). Arquivo SNIP. 
Crucifixo (Hein Semke). Arquivo SNIP. 
S. João de Brito (Joaquim Correia). Arquivo SNIP. 
S. Francisco (António Paiva). Arquivo SNIP. 
Maquete para a abside da igreja de N. Sra. de Fátima, Póvoa de Sta. Iria (Manuel Lapa). Arquivo SNIP. 
Sagrado Coração de Maria e porta de sacrário em bronze da igreja do Coração de Jesus, Covilhã 
(Graziela Albino). Arquivo SNIP. 
Porta de sacrário em gesso (Graziela Albino). Arquivo SNIP. 
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Fig.3.20. Exposição de Arte Sacra Moderna, (mar.-abr.1956). Catálogo. 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.21. IV Congresso Internacional de Liturgia, Assis (18-22.set.1956). 
Vista da assistência. Ora et Labora, Ano 3, nº6, (1956), p.255. 
Vista da presidência. Ora et Labora, Ano 3, nº6, (1956), p.255. 
 
Fig.3.22. Jorge Vieira, Natividade (cartões de Boas Festas), (dez.1956). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.23. Concurso de ante-projetos para a igreja do Agrupamento de Casas Económicas de 
Benfica, Lisboa (1956). 
Fernando Schiappa de Campos (primeiro classificado). Arquivo Fernando Schiappa de Campos. 
Raul Chorão Ramalho (segundo classificado). Arquivo Raul Chorão Ramalho (IHRU – SIPA). 
João Correia de Rebelo (terceiro classificado). CALDAS, João Vieira (coord.), João Correia Rebelo: um 
arquitecto moderno nos Açores, IAC - Instituto Açoriano de Cultura, Angra do Heroísmo, (2002), 
p.60. 
António de Freitas Leal (não premiado). Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.3.24. Concurso para um santuário em Loulé (1957). 
Luiz Cunha. Arquivo Luiz Cunha. 
 
Fig.3.25. Igreja de N. Sra de Fátima, Póvoa de Santa Iria (José Bastos, 1956). 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
Ábside. Fotografia de João Alves da Cunha. 
 
Fig.3.26. Virgem com o Menino, século XIV (cartão de Boas Festas), (dez.1956). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.27. Curso de Arquitetura Sacra: visita à igreja de S. Vicente, Lisboa (4.jan.1957). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.28. Museu de Arte e Arqueologia do Seminário Maior do Porto (mar.1957). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.29. Igreja em Tumaco, Colômbia (Paul Lester Wiener e José Luis Sert, não construída). 
Maquete. CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, [Imprensa Portuguesa], Porto, (1957), p.53. 
Planta. CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, [Imprensa Portuguesa], Porto, (1957), p.52. 
 
Fig.3.30. Igreja unitária, Madison, Wisconsin, E.U.A. (Frank Lloyd Wright, 1951). 
Vista exterior. GEVA, Anat, Frank Lloyd Wright’s Sacred Architecture, Routledge, (2012), p.100. 
Planta. GEVA, Anat, Frank Lloyd Wright’s Sacred Architecture, Routledge, (2012), p.67. 
 
Fig.3.31. Igreja protestante em Altstetten, Zurique, Suiça (Werner Moser, 1941). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, Switzerland builds, The Architectural Press, (1950), p.147. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, Switzerland builds, The Architectural Press, (1950), p.146. 
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Fig.3.32. Igreja de San Vicenzo de Paoli, La Martella (Ludovico Quaroni, 1951-54) 
Vista exterior. GRESLERI, Glauco, BEATRICE, Bettazzi M., GRESLERI, Giuliano, Chiesa et quartiere: 
storia di una revista e di un movimento per l’architettura a Bologna, Editrice Compositori, Bologna, 
(2004), p.73. 
Vista interior. PORTAS, Nuno, Igreja para a comunidade de La Martella e Igreja para o Bairro INA-
Casa em Baggio, Arquitectura, nº60, (out.1957), p.33. 
Planta. PORTAS, Nuno, Igreja para a comunidade de La Martella e Igreja para o Bairro INA-Casa em 
Baggio, Arquitectura, nº60, (out.1957), p.31. 
 
Fig.3.33. Igreja de Madonna dei Poveri, Baggio (Luigi Figini e Gino Pollini, 1952-54). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.191. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.195. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), p.191. 
 
Fig.3.34. Igreja de Santo Isidro, Colónia Agrícola de Pegões (Eugénio Correia, 1957). 
Vista exterior. PEREIRA, N. Teotónio, [et.al.], Santo Isidro de Pegões – Contrastes de um Património 
a Preservar, Lisboa, Edições Colibri, Montijo, Câmara Municipal do Montijo, (2009), p.41. 
Vista interior. A obra social da Colónia Agrícola de Pegões, Diário de Notícias, (21.jan.1957), p.6. 
Planta. PEREIRA, N. Teotónio, [et.al.], Santo Isidro de Pegões – Contrastes de um Património a 
Preservar, Lisboa, Edições Colibri, Montijo, Câmara Municipal do Montijo, (2009), p.186. 
 
Fig.3.35. Igreja do Imaculado Coração de Maria, Alto da Manga, Beira, Moçambique (João 
Garizo do Carmo, 1961). 
Vista exterior. PEREIRA, N. Teotónio, [et.al.], Santo Isidro de Pegões – Contrastes de um Património 
a Preservar, Lisboa, Edições Colibri, Montijo, Câmara Municipal do Montijo, (2009), p.84. 
 
Fig.3.36. Igreja de S. Lourenço de Bustos, em Oliveira do Bairro (António Rocha Carneiro, 
1964). 




Fig.3.37. Exposição de Arte Sacra Moderna, Paço Episcopal do Porto: catálogo (jun.1959). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.38. Exposição de Arte Sacra Moderna, Paço Episcopal do Porto: painéis (jun.1959). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.39. Exposição de Arte Sacra Moderna, Paço Episcopal do Porto: inauguração 
(20.jun.1959). 
CLETO, Albino, Uma exposição no Porto revela-nos uma Arte Sacra Moderna em Portugal, Boletim 
de Informação Pastoral, Ano I, nº4, (out.-nov.1959), p.24. 
 
Fig.3.40. Catedral de Conventry, Reino Unido (Sir Basil Spence, 1962). 
Vista exterior. The Architectural Review, nº785, (jul.1962), p.29. 
Vista interior. The Architectural Review, nº785, (jul.1962), p.36. 
Planta. The Architectural Review, nº785, (jul.1962), p.27. 
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Fig.3.44. A. Freitas Leal e Diogo L. Pimentel com Cardeal D. Giacomo Lercaro, Instituto 
Superior Técnico, Lisboa (10.out.1960). 
Arquivo pessoal Diogo Lino Pimentel. 
 
Fig.3.45. Diogo Alcoforado, cartões de Natal (dez.1960). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.46. José Escada, capa do Boletim MRAR, 2ª série, nº1 (jun.1961). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.47. António Lino, propostas para logótipo do MRAR (s.d.). 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.48. Igreja de Nagele, Holanda (Van den Broek & Bakema, 1958-62). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.224. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.225. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), p.224. 
 
Fig.3.49. Capela do crematório de Gävle, Suécia (Alf Engström, Gunnar Landberg, Bengt 
Larsson e Alvar Törneman, 1954).  
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.251. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.254. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), p.255. 
 
Fig.3.50. Capela da Universidade Técnica, Otaniemi, Finlândia (Kaija e Heikki Siren, 1957). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.61. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.66. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), p.63. 
 
Fig.3.51. Igreja de Orivesi, Finlândia (Kaija e Heikki Siren, 1961). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.69. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.71. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), p.68. 
 
Fig.3.52. Igreja de St. Johannes der Täufer, Leverkusen, Alemanha (Fritz Schaller, 1957-62). 
Vista exterior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961). 
Vista interior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961). 
Planta. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961). 
 
Fig.3.53. Igreja de BruderKlausen, Colónia, Alemanha (Fritz Schaller, 1956-57). 
Vista exterior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961). 
Vista interior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961). 
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Fig.3.54. Convento de Clarissas, Ostende, Bélgica (Paul Félix, 1959). 
Vista exterior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.62. 
Vista interior. ATANÁSIO, P. Manuel Cardoso Mendes, Arte Moderna e Arte da Igreja, MOP-DGSU, 
Coimbra, (1959), fig.14. 
Planta. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.64. 
 
Fig.3.55. Igreja de Nuestra Señora de los Ángeles, Vitória, Espanha (Javier Carvajal Ferrer e 
José Maria Garcia Paredes, 1958-1960). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.238. 
Vista interior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.86. 
Planta. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.86. 
 
Fig.3.56. Igreja da Sacra Famiglia, Génova, Itália (Ludovico Quaroni, 1956-59).  
Vista exterior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.26. 
Vista interior. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.27. 
Planta. Architecture Religieuse, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº96, (jun.-jul.1961), p.28. 
 
Fig.3.57. Igreja de Santa Maria Nascente, Milão, Itália (Vico Magistretti e Mario Tedeschi, 1947-
55). 
Vista exterior. Le nuove chiese di Milano, Comitato per le Nuove Chiese – Arcivescovado di Milano, 
(1962), p.119. 
Vista interior. Le nuove chiese di Milano, Comitato per le Nuove Chiese – Arcivescovado di Milano, 
(1962), p.120. 
Planta. GRESLERI, Glauco, BEATRICE, Bettazzi M., GRESLERI, Giuliano, Chiesa et quartiere: storia 
di una revista e di un movimento per l’architettura a Bologna, Editrice Compositori, Bologna, 
(2004), p.102. 
 
Fig.3.58. Igreja de Kolmen Ristin (Três Cruzes), Vuoksenniska, Imatra, Finlândia (Alvar Aalto, 
1955-59). 
Vista exterior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.11. 
Vista interior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.12. 
Planta. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.13. 
 
Fig.3.59. Igreja de Lakeuden Risti (Travessia da Planície), Seinäjoki, Finlândia (Alvar Aalto, 
1951-67). 
Vista exterior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.13. 
Vista interior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.13. 
Planta. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.14. 
 
Fig.3.60. Igreja de St Thomas, Vällingby, Suécia (Pedro Celsing, 1958-60). 
Vista exterior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.62. 
Vista interior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.63. 
Planta. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.64. 
 
Fig.3.61. Crematório de Lund, Suécia (Svan Backström e Leif Reinus). 
Vista exterior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.66. 
Vista interior. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.67. 
Planta. Pays Nordiques, L’Architecture d’Aujourd’Hui, Paris, nº93, (dez.1960-jan.1961), p.66. 
 
Fig.3.62. Igreja da Coronación de Nuestra Señora, Vitória, Espanha (Miguel Fisac, 1960). 
Vista exterior. Art d’Église, nº123, (1963), p.296. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.243. 
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Fig.3.63. Igreja de St. António das Antas, Porto (Fernando Tudela, 1967). 
Vista exterior. [Em linha], [Consult. 10.set.2013], Disponível em WWW:<URL: 
https://picasaweb.google.com/folhadom/ParQuiaDeSantoAntNioDasAntas#5660367007926938434. 
Vista interior. [Em linha], [Consult. 10.set.2013], Disponível em WWW:<URL: http://www.paroquia-
antas.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=2&Itemid=176. 
 
Fig.3.64. igreja de Macuti, Cidade da Beira, Moçambique (Bernardino Ramalhete, 1961). 
Vista exterior. [Em linha], [Consult. 10.set.2013], Disponível em WWW:<URL: 
http://www.panoramio.com/photo/2363930. 
 
Fig.3.65. Igreja de St. António da Polana, Maputo, Moçambique (Nuno Craveiro Lopes, 1962). 
Vista exterior. FERNANDES, José Manuel, Geração Africana – Arquitectura e cidades em Angola e 
Moçambique, 1925-1975, Livros Horizonte, (2002), p.60. 
 
Fig.3.66. Igreja da Sagrada Família, Luanda, Angola (Sabino Correia e António de Sousa 
Mendes, 1964). 
Vista exterior. FERNANDES, José Manuel, Geração Africana – Arquitectura e cidades em Angola e 
Moçambique, 1925-1975, Livros Horizonte, (2002), p.23. 
 
Fig.3.67. Igreja reformada de Effretikon, Suíça (Ernst Gisel, 1961). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
pp.276-277. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), 
p.281. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, (1964), p.279. 
 
Fig.3.68. Igreja de Kornfeld, Riehen, Suíça (Werner Max Moser, 1964). 
Vista exterior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel Publishing, 
(2002), p.254. 
Vista interior. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel Publishing, 
(2002), p.255. 
Planta. STOCK, Wolfgang Jean, European Church Architecture 1950-2000, Prestel Publishing, 
(2002), p.257. 
 
Fig.3.69. Concurso de ante-projetos para a igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (1962): 
primeiro classificado (N. Teotónio Pereira, Nuno Portas, Vítor Figueiredo e Vasco Lobo). 
Maquete. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Alçado principal. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
Perspetiva interior. Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.70. Concurso de ante-projetos para a igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (1962): 
segundo classificado (João Serôdio, Rolando Torgo e Rui Paixão). 
Maquete. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Perspetiva interior. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus 
e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Planta. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
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Fig.3.71. Concurso de ante-projetos para a igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (1962): 
terceiro classificado (António Aurélio). 
Maquete. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Maquete interior. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e 
seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Planta. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
 
Fig.3.72. Concurso de ante-projetos para a igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (1962): 
quarto classificado (Erich Corsépius). 
Maquete. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Perspetiva interior. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus 
e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Perspetiva pátio. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e 
seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Planta. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
 
Fig.3.73. Concurso de ante-projetos para a igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (1962): 
quinto classificado (A. Freitas Leal, Maria do Carmo Matos e Diogo L. Pimentel). 
Maquete. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Perspetiva interior. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus 
e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Perspetiva batistério. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de 
Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Planta. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus 
anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
 
Fig.3.74. Concurso de ante-projetos para a igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (1962): 
trabalhos não premiados. 
Inácio Silva. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e 
seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
José Zúquete e José Bruschi. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado 
Coração de Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Luís Fernandes Pinto. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado Coração de 
Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Alzina Menezes, Teresa Capucho e Clementino Rodrigues. Concurso de anteprojectos para a 
Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
Manuel Travassos Valdez. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado 
Coração de Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
David Albino e José Luís Porto. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do Sagrado 
Coração de Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
José Guilherme Silva e Augusto Galvão. Concurso de anteprojectos para a Igreja Paroquial do 
Sagrado Coração de Jesus e seus anexos, Arquitectura, nº76, (out.1962). 
 
Fig.3.75. Catedral de Tóquio, Japão (Kenzo Tange, 1961-64). 
Vista exterior. Architectural Review, nº10, (out.1965), p.236. 
Maquete. MRAR – Boletim, 2ª Série, nº19, (mar.1963), p.2. 
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Fig.3.76. Igreja de N. Sra dos Remédios, bairro social da Sacor, Bobadela (Eduardo Hilário e 
Alberto Camacho, 1964). 
Alçados. Arquivo da Câmara Municipal de Loures. 
Cortes. Arquivo da Câmara Municipal de Loures. 
Planta. Arquivo da Câmara Municipal de Loures. 
 
Fig.3.77. Paróquia experimental do Padrão da Légua, Porto (Fernando Abrunhosa de Brito, 
1962). 
Vista exterior. A experiência do Padrão da Légua, Novas Igrejas, Secretariado das Novas Igrejas do 
Patriarcado, nº2-3, (abr.-set.1961), p.12. 
Vista interior. A experiência do Padrão da Légua, Novas Igrejas, Secretariado das Novas Igrejas do 
Patriarcado, nº2-3, (abr.-set.1961), p.13. 
No meio deles (capa). Paróquia Experimental no Padrão da Légua, nº1 (s.d.), nº2 (set.1962), nº3-4 
(nov.62). 
 
Fig.3.78. Igreja de São Martinho de Cedofeita, Porto (Eugénio Alves de Sousa, 1979). 
Vista exterior. Costa, P. Orlando Mota e, Igreja Paroquial de São Martinho de Cedofeita, Igreja 
paroquial de S. Martinho de Cedofeita, Porto, (2007), p.34. 
Vista interior. Costa, P. Orlando Mota e, Igreja Paroquial de São Martinho de Cedofeita, Igreja 
paroquial de S. Martinho de Cedofeita, Porto, (2007), p.49. 
Planta. Costa, P. Orlando Mota e, Igreja Paroquial de São Martinho de Cedofeita, Igreja paroquial de 
S. Martinho de Cedofeita, Porto, (2007), p.27. 
 
Fig.3.79. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): concurso. 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.80. Exposição “Novas Igrejas na Alemanha”, SNBA, Lisboa (abr.1964). 
Vista interior. ALMEIDA, Pedro Vieira de, A exposição das novas igrejas na Alemanha, Colóquio – 
Revista de Artes e Letras, nº29, (jun.1964), p.32. 
Vista interior. ALMEIDA, Pedro Vieira de, A exposição das novas igrejas na Alemanha, Colóquio – 
Revista de Artes e Letras, nº29, (jun.1964), p.33. 
Catálogo. Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.81. Igreja de St. Johann Capristan, Munique, Alemanha (Sep Ruf, 1960). 
Vista exterior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, Londres, 
(1964), p.143. 
Vista interior. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, Londres, 
(1964), p.145. 
Planta. SMITH, G.E. Kidder, The New Churches of Europe, The Architectural Press, Londres, (1964), 
p.142. 
 
Fig.3.82. Igreja da Sagrada Família (igreja da Tabaqueira), Albarraque (Jorge Viana, 1964-65). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.83. Exposição “Paramentaria Moderna”, Sé de Lisboa (jun.1964): catálogo. 
Arquivo SNIP. 
 
Fig.3.84. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): terceiro classificado (Pedro 
Vieira de Almeida). 
Alçado principal. Boletim de Informação Pastoral, Lisboa, Junho de 1965, Ano 7, nº39, p.10. 
Perspetiva interior. Boletim de Informação Pastoral, Lisboa, Junho de 1965, Ano 7, nº39, p.10. 
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Fig.3.85. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): segundo classificado (S. 
Formosinho Sanchez e Diogo L. Pimentel). 
Alçado principal Boletim de Informação Pastoral, Lisboa, Junho de 1965, Ano 7, nº39, p.8. 
Perspetiva interior. Boletim de Informação Pastoral, Lisboa, Junho de 1965, Ano 7, nº39, p.8. 
Planta. Boletim de Informação Pastoral, Lisboa, Junho de 1965, Ano 7, nº39, p.9. 
 
Fig.3.86. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): quarto classificado (J. 
Maya Santos). 
Alçado principal. Ora et Labora, Negrelos, Mosteiro de Singeverga, 1965, Ano XII, nº1. 
Perspetiva interior. Ora et Labora, Negrelos, Mosteiro de Singeverga, 1965, Ano XII, nº1. 
Planta. Ora et Labora, Negrelos, Mosteiro de Singeverga, 1965, Ano XII, nº1. 
 
Fig.3.87. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): quarto classificado (Erich 
Corsépius). 
Perspetiva exterior. Ora et Labora, Negrelos, Mosteiro de Singeverga, 1965, Ano XII, nº1. 
Maquete interior. Ora et Labora, Negrelos, Mosteiro de Singeverga, 1965, Ano XII, nº1. 
Planta. Ora et Labora, Negrelos, Mosteiro de Singeverga, 1965, Ano XII, nº1. 
 
Fig.3.88. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): primeiro classificado (Luís 
Vassalo Rosa e Francisco Figueira). 
Maquete. Concurso de Anteprojectos para a futura Sé de Bragança, Arquitectura, nº 84, (nov.1964). 
Perspetiva interior. Concurso de Anteprojectos para a futura Sé de Bragança, Arquitectura, nº 84, 
(nov.1964). 
Planta. Concurso de Anteprojectos para a futura Sé de Bragança, Arquitectura, nº 84, (nov.1964). 
 
Fig.3.89. Complexo paroquial de N. Sra de Fátima, Macau (Manuel Vicente). 
Perspetiva interior. Arquivo Manuel Vicente (FAUP). 
Planta. Arquivo Manuel Vicente (FAUP). 
 
Fig.3.90. Igreja da Nazaré (Fernando Távora, não construída). 
Alçado principal. MRAR – Boletim, 2ª Série, nº30, (abr.-jun.1966), p.1. 
Planta. MRAR – Boletim, 2ª Série, nº30, (abr.-jun.1966), p.1. 
 
Fig.3.91. Igreja de N. Sra da Conceição, Rio Maior (José Luis Zúquete e José Bruschy, 1966-
68). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 




3.4. Capítulo 4. MRAR: arquitetura 
Fig.4.1. Capela de N. Sra. de Fátima, Figueira, Vila do Bispo (A. de Freitas Leal, 1956-61). 
Estudos. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista exterior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.2. Igreja de São Simão, Barco, Fundão (J. Maya Santos, 1956-64). 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Boletim de Informação Pastoral, Ano 7, nº37-38, (mar.-abr.-mai.1965), p.19. 
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Fig.4.3. Igreja de N. Sra. da Piedade, Vidais, Caldas da Rainha (A. de Freitas Leal, 1958-63). 
Estudos. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista exterior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.4. Igreja de São Mamede, Negrelos, Santo Tirso (Luiz Cunha, 1961-65). 
Vista exterior. Arquitectura, nº102, (mar.-abr.1968), p.68. 
Vista interior. Arquitectura, nº102, (mar.-abr.1968), p.71. 
Perspetiva. Arquitectura, nº102, (mar.-abr.1968), p.69. 
Planta. Arquitectura, nº 102, (mar.-abr.1968), p.68. 
 
Fig.4.5. Igreja do Seminário Dominicano do Olival, Aldeia Nova, Ourém (Diogo L. Pimentel, 
1964-65). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.6. Igreja de N. Sra. de Fátima, Póvoa do Valado, Aveiro (Carlos Ferreira Pinto, 1964). 
Corte longitudinal. Arquivo Câmara Municipal de Aveiro. 
Alçado lateral. Arquivo Câmara Municipal de Aveiro. 
Alçado principal. Arquivo Câmara Municipal de Aveiro. 
Planta. Arquivo Câmara Municipal de Aveiro. 
 
Fig.4.7. Igreja de N. Sra. de Fátima, Póvoa do Valado, Aveiro (Luiz Cunha, 1964-68). 
Vista exterior. Arquivo Luiz Cunha. 
Vista interior. Arquivo Luiz Cunha. 
Planta. Arquivo Câmara Municipal de Aveiro. 
 
Fig.4.8. Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Fátima (Fernando Peres, 1960). 
Perspetiva. Arquivo Dominicanos de Fátima. 
Planta. Arquivo Dominicanos de Fátima. 
 
Fig.4.9. Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Fátima (Fernando Távora, 1961). 
Corte longitudinal. BANDEIRINHA, José António, Fernando Távora Modernidade Permanente, 
Associação Casa da Arquitectura, (2012), p.277. 
Planta. BANDEIRINHA, José António, Fernando Távora Modernidade Permanente, Associação Casa 
da Arquitectura, (2012), p.277. 
 
Fig.4.10. Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Fátima (Luiz Cunha, 1962-65). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.11. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (N. Teotónio Pereira e Nuno Portas, 1962-70). 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Esquiços. Arquitectura, nº123, (set.-out.1971), p.165. 
Maquete. Arquivo SNIP. 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista exterior (pátios). TOSTÕES, Ana (coord.), Arquitectura e Cidadania: Atelier Nuno Teotónio 
Pereira, Ed. Quimera, (2004), p.201. 
Vista interior. Arquitectura, nº123, (set.-out.1971), p.169. 
Vista interior (altar). Arquivo SNIP. 
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Fig.4.12. Igreja de Santiago, Almada (N. Teotónio Pereira e Nuno Portas, 1962-69). 
Vista exterior. Arquitectura, nº123, (set.-out.1971), p.173. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Perspetiva interior. Arquivo SNIP. 
Maquete. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.13. Igreja de S. Jorge de Arroios, Lisboa (Alzina Menezes e Erich Corsépius, 1962-72). 
Ante-projeto: planta. Arquivo Câmara Municipal de Lisboa. 
Ante-projeto: alçado principal. Arquivo Câmara Municipal de Lisboa. 
Vista exterior. Arquivo MC Arquitectos. 
Vista interior. Arquivo MC Arquitectos. 
Planta. Arquivo MC Arquitectos. 
Capa da revista Binário. Binário, nº176, (mai.1973), p.1. 
 
Fig.4.14. Igreja da Sagrada Família, Paço de Arcos (João de Almeida, 1964-69). 
Ante-projeto: planta. Arquivo SNIP. 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Arquivo SNIP. 
Maquete. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.15. Igreja de N. Sra. da Conceição, Queluz (J. Maya Santos, 1966-72). 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Vista interior. Fotografia de João Alves da Cunha. 
Maquete. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.16. Igreja do S. Coração de Jesus, Porto (Luiz Cunha, 1966-72). 
Vista exterior. Arquivo Luiz Cunha. 
Vista interior. Arquivo Luiz Cunha. 
Maquete. Arquivo Luiz Cunha. 
Planta. Arquivo Luiz Cunha. 
Luiz Cunha na obra da igreja. Carvalhido, Porto: 50 anos de uma comunidade paroquial, [Bloco 
Gráfico, Lda], Porto, (1991), p.31. 
 
Fig.4.17. Igreja de Santa Isabel, Lisboa (A. de Freitas Leal, 1960). 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (antes da intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (batistério). Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (batistério antes da intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. ROSA, Luís Vassalo, A renovação do interior de uma igreja: Santa Isabel, em Lisboa, 
Arquitectura, nº89-90, (dez.1965), p.186. 
 
Fig.4.18. Igreja do Seminário de Penafirme, Torres Vedras (A. de Freitas Leal e João de 
Almeida, 1961). 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (antes da intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.19. Igreja dos Congregados, Braga (A. de Freitas Leal, 1963-66). 
Vista interior (intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (antes da intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (antes da intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
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Fig.4.20. Igreja de São João Baptista, Lisboa (A. de Freitas Leal e A. Flores Ribeiro, 1964). 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (altar). Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (antes da intervenção). Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.21. Igreja de São Mamede, Lisboa (A. de Freitas Leal, 1966-67). 
Vista interior. Arquivo António de Freitas Leal. 
Vista interior (altar). Arquivo António de Freitas Leal. 
Sacrário. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.22. Igreja de São Sebastião, Mouriscas, Abrantes (A. de Freitas Leal, 1954-57). 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
Maquete. Arquivo António de Freitas Leal. 
Perspetiva (primeiro ante-projeto). Arquivo António de Freitas Leal. 
Perspetiva interior (primeiro anteprojeto). Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.23. Igreja de N. Sra. da Conceição (1ª versão), Rio Maior (S. Formosinho Sanchez, 1961). 
Corte. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.24. Igreja de N. Sra. da Conceição (1ª versão), Setúbal (S. Formosinho Sanchez, 1966). 
Alçado norte. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.25. Igreja de Santo António (1ª versão), Santo António dos Cavaleiros (Diogo L. Pimentel, 
1966). 
Perspetiva. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.26. Igreja de Nevogilde (1ª versão), Porto (Luiz Cunha, 1967-72). 
Maquete. CUNHA, Luiz, Igreja de Nevogilde, Arquitectura, nº124, (mai.1972), p.20. 
Centro paroquial. CUNHA, Luiz, Igreja de Nevogilde, Arquitectura, nº124, (mai.1972), p.21. 
Logótipo. CUNHA, Luiz, Igreja de Nevogilde, Arquitectura, nº124, (mai.1972), p.20. 
Planta. CUNHA, Luiz, Igreja de Nevogilde, Arquitectura, nº124, (mai.1972), p.22. 
 
Fig. 4.27. Convento das Franciscanas de Calais, Gondomar (Fernando Távora, 1961-71). 
Vista exterior. Finalistas 2007: Externato Sta Margarida, Externato de Santa Margarida, (2007), p.25. 
Vista interior. Fotografia de João Alves da Cunha. 
Planta. TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Blau, (1993), p.106. 
 
Fig. 4.28. Capela do Instituto Nun'Álvares, Santo Tirso (Fernando Távora, 1963-65). 
Vista exterior. TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Blau, (1993), p.195. 
Vista interior. TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Blau, (1993), p.195. 
Planta. TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Blau, (1993), p.195. 
 
Fig. 4.29. Igreja de São João de Ver (Fernando Távora, 1966-68). 
Maquete. Ora et Labora, Ano XXIV, nº4, (out.-dez.1978), p.285. 
Planta. TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Blau, (1993), p.197. 
 
Fig. 4.30. Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Calvão, Vagos (Fernando Abrunhosa de Brito, 
1966-74). 
Vista exterior. Fotografia de João Alves da Cunha. 
Vista interior. Fotografia de João Alves da Cunha. 
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Fig.4.31. Igreja de S. Lázaro, Braga (J. Maya Santos, 1967-1982). 
Perspetiva. Arquivo Câmara Municipal de Braga. 
Maquete. Arquivo Câmara Municipal de Braga. 
Perspetiva interior. Arquivo Câmara Municipal de Braga. 
Planta. Arquivo Câmara Municipal de Braga. 
 
Fig.4.32. Igreja de St. António dos Cavaleiros (Diogo L. Pimentel, 1966-1979). 
Maquete. Arquivo SNIP. 
Maquete (interior). Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.33. Igreja de Fonte da Bica (SNIP, 1967). 
Primeiro ante-projeto (planta). Arquivo SNIP. 
Primeiro ante-projeto (alçado). Arquivo SNIP. 
Vista exterior. Arquivo SNIP. 
Planta. Arquivo SNIP. 
 
Fig.4.34. Igreja de N. Sra. de Fátima, Funchal (A. de Freital Leal, 1966). 
Maquete. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.35. Igreja de N. Sra. da Vitória e Santa Rita, Funchal (A. de Freitas Leal, 1964-84). 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.36. Igreja de S. Francisco, Calheta, Madeira (A. de Freitas Leal, 1966). 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.37. Igreja do Loreto, Calheta, Madeira (A. de Freitas Leal, 1966). 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.38. Igreja do aeroporto de Santa Maria, Açores (A. de Freitas Leal, 1986). 
Maquete. Arquivo António de Freitas Leal. 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.39. Igreja de São Luís, Faro (A. de Freitas Leal, 1988-89). 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
Perspetiva (entrada). Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.40. Igreja de Campolide, Lisboa (A. de Freitas Leal, 1995). 
Perspetiva. Arquivo António de Freitas Leal. 
Planta. Arquivo António de Freitas Leal. 
 
Fig.4.41. Igreja, trabalho FAUP (Luiz Cunha, 1950). 
Arquivo Luiz Cunha. 
 
Fig.4.42. Capela da Afurada, Gaia, trabalho FAUP (Luiz Cunha, 1953). 
Arquivo Luiz Cunha. 
 
Fig.4.43. Igreja do Pindelo, Oliveira de Azeméis (Luiz Cunha, 1969-71). 
Alçados. Arquitectura, nº124, (mai.1972), p.26. 
Esquemas de funcionamento. Arquitectura, nº124, (mai.1972), p.24. 
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Fig.4.44. Igreja de Santa Joana Princesa, Aveiro (Luiz Cunha, 1971-76). 
Vista exterior. Arquitectura, nº145, (fev.1982), p.45. 
Vista interior. Arquitectura, nº145, (fev.1982), p.45. 
Planta. Arquitectura, nº145, (fev.1982), p.45. 
 
Fig.4.45. Igreja da Ressurreição, Cascais (Henrique Albino, 1965). 
Corte e alçado principal. Arquivo SNIP. 
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1. António de Freitas Leal 
2. P. António dos Reis Rodrigues 
3. Flórido de Vasconcelos 
4. Henrique Albino 
5. João Correia Rebelo 
6. João Braula Reis 
7. João de Almeida 
8. José Maya Santos 
9. Maria José de Mendonça 
10. Madalena Cabral 
11. Nuno Teotónio Pereira 
12. António Lino 
13. Manuel Cargaleiro 
14. José Escada 



























1. António de Freitas Leal 
2. P. António dos Reis Rodrigues 
3. Flórido de Vasconcelos 
4. – 
5. João Correia Rebelo 
6. – 
7. P. João de Almeida 
8. - 
9. Maria José de Mendonça 
10. Madalena Cabral 
11. Nuno Teotónio Pereira 
12. António Lino 
13. Manuel Cargaleiro 
14. José Escada 
15. Diogo Lino Pimentel 
16. Formosinho Sanchez 
17. Nuno Portas 
18. Luiz Cunha 
19. Maria Luísa Marinho Leite 
20. Maria do Carmo Ribeiro Matos 
21. P. Avelino Rodrigues 
22. Erich Corsépius 
23. P. Albino Cleto 
24. Vitorino Nemésio 
25. P. Henrique de Noronha Galvão 
26. P. João Cabral sj. 
27. Rafaela Zúquete 
28. Francisco Figueira 
29. Francisco D’Orey 
30. Francisco Fernandes 
31. Elizabeth Évora Nunes 
32. P. Fernando Micael Pereira 
33. Margarida Sousa Lobo 
34. Pedro Ferreira Pinto 
35. Manuel Lapa 
36. António Flores Ribeiro 
 
 





101. João Couto 
102. P. João Mendes sj. 
103. Formosinho Sanchez 
104. José Inácio da Costa Rosa 
105. Sebastião José de Carvalho 
106. José Pedro Martins Barata 
107. Jorge Marques Teixeira 
108. P. João António de Deus 
109. António Barbosa de Abreu 
110. Henrique José Anjos Sousa 
111. Maria Sofia Maya Santos 
112. Carlos Alberto Carvalho Dias 
113. P. João Augusto de Vasconcelos 
114. P. José Correia da Cunha 

























100. João de Azevedo Reis Machado 
101. João Couto 
102. P. João Mendes sj. 
103. Maria José da Gama Salema 
104. José Inácio da Costa Rosa 
105. Sebastião José de Carvalho 
106. José Pedro Martins Barata 
107. Jorge Marques Teixeira 
108. P. João António de Deus 
109. António Barbosa de Abreu 
110. Henrique José Anjos Sousa 
111. - 
112. Carlos Alberto Carvalho Dias 
113. P. João Augusto de Vasconcelos 
114. P. José Correia da Cunha 
115. P. José Baptista da Silva 
116. Sidónio de Freitas Branco Pais 
117. Maria Flávia de Monsaraz 
118. P. Manuel Mendes Atanásio 
119. José Maria Cruz de Carvalho 
120. Eduardo de Sousa Veloso 
121. P. José Ferreira 
122. Rui de Sampaio e Melo 
123. Vasco Homem de Melo 
124. Mário Bigotte Chorão 
125. Júlio Gil 
126. José Gabriel Pinto Coelho 
127. Domingos Correia Rebelo 
128. José de Lucena 
129. José Torre do Valle Santos 
130. Alberto Reis Carmo e Cunha 
131. Henrique Albino 
132. – 
133. – 
134. Maria de Lourdes Sousa Veloso 
135. Rodrigo Sampaio Viola 
136. Vasco Pereira Lacerda Marques 
137. Camilo Korrodi 
138. Manuel Vicente 
139. Fernando Condesso 












































140. Fernando Sá Dantas 
141. Martin Gerbert 
142. Germano Venade 
143. António José de Brito e Cunha 
144. – 
145. Anselmo Gomes Teixeira 
146. P. José Felicidade Alves 
147. – 
148. Maria Luísa Soares Medeiros 
149. – 
150. João Oom 
151. Maria do Rosário Matos 
152. - 
153. P. João Bentes Pimenta 
154. Amália Costa Moura 
155. Manuel Araújo Gouveia e Freitas 
156. Maria da Conceição Salgado 
157. Maria Ferreira Soares 
158. Mário Menezes 
159. Virgílio Leal da Costa 
160. João Braula Reis 
161. – 
162. Maria Eugénia Barata Viola 
163. - 
164. Manuel Bidarra de Almeida 
165. João Castel-Branco 
166. Gonçalo Ribeiro Telles 
167. Rene Cadete de Oliveira 
168. Duarte Nuno Simões 
169. P. Joaquim Luís dos Santos op. 
170. José Alfredo Maya Santos 
171. José António Martins Cabido 
172. P. Ferreira Marques 
173. Manuel Bagulho 
174. P. José Dias Heitor Padrão 
175. Ana Maria Carvalho Guerra 
176. Maria da Conceição Moura Borges 
177. Isabel Maria Silva Fernandes 
178. Maria Cristina Azevedo Campos 
179. P. João Pires de Campos 
180. Maria Roque Gameiro Barata 
181. Fernando Távora 












































182. Manuel de Queirós e Lencastre 
183. Claude Sibertin Blanc 
184. – 
185. João José Malato 
186. Ernesto da Silva Baptista 
187. P. Luís Martins Aparício 
188. Vasco Santos 
189. Hélder Ernesto Coelho Baptista 
190. José Reis Álvaro 
191. Joaquim Manuel Padilha 
192. Nicole Ballu Loureiro 
193. António Manuel Miranda 
194. P. Domingos António Penha 
195. Maria Alice Mourisca Beaumont 
196. Natércia Eugénia Bravo Catela 
197. – 
198. João de Souza Araújo 
199. Natércia Guimarães de Bragança 
200. Luís Artur Esteves Pereira 
201. P. José Enes 
202. P. Francisco Borges de Ávila 
203. José Pedro Pinto Leite 
204. Manuel Lapa 
205. José Manuel Viana 
206. Júlio Mário da Cunha e Sá 
207. João Miguel Santos Simões 
208. Padres Carmelitas de Fátima 
209. Maria Teresa Capucho 
210. José Luís Albuquerque D’Orey 
211. Carlos Fragoso Garnez 
212. Ordens Terceiras Carmelitas 
213. Maria Emília Pereira da Conceição 
214. Octávio Lixa Filgueiras 
215. P. Armando Giovanni 
216. P. António Crisóstomo 
217. P. Manuel Simões sj. 










201. Nuno Portas 
202. Pedro Tamen 
203. João Reis Machado 
204. João Manuel Oom 
205. Maria Catarina Vargas Rocha 
206. Maria Cecília Duarte Sousa 
207. Mário Santana de Menezes 
208. Maria José Lobo Salema 
209. Maria Adelaide Taborda Ramos 
210. - 
211. Duarte Nuno Simões 
212. Liliana Silva Araújo 
213. José Gabriel Pinto Coelho 
214. Maria Luiza Ribeiro Soares 
215. José Maria Torre do Valle 
216. Maria Luísa de Sousa Nunes 
217. Maria do Carmo Ribeiro de Matos 
218. Maria Helena Pessoa Correia 
219. Manuel João Maya de Lucena 
220. Maria Flávia de Monsaraz 
221. Francisco Manuel Fernandes 



















225. Maria João Albuquerque Freitas 
226. Carlos Artur Caldas de Oliveira 
238. José Luís de Matos 
244. Alda do Lago Cruz Rosa 
246. José Grade 
247. Maria Dulce Matias Santos 
248. - 
249. - 
250. Rosinda Amália Machado Gomes 
251. Eduardo Trigo de Sousa 
252. José Miguel Correa Guedes 
253. - 
254. Luís Filipe Borges Medeiros 
255. José Manuel de Figueiredo 
256. Alfredo Queiroz Ribeiro 
257. - 
258. Manuel da Costa Cabral 
259. Camilo Martins de Oliveira 
260. José Maria Fernando Marques 
261. José Francisco da Costa Falcão 
262. Maria Teresa Quintino Palma Leal 
263. Fernando José Martins Varanda 
264. Madalena Vanzeller 
265. Judith Graça Castel-Branco 
266. Maria Teresa Bartolomeu d’Araújo 
267. - 
268. - 
269. P. Miguel Ponces de Carvalho 
270. Manuel Casimiro Tavares da Silva 
271. Francisco Lopes de Aquino 
272. Maria da Graça Neves Carneiro 
273. Maria Teresa Vaz Pinto 
274. Manuel Sande e Castro 
275. Eduardo Nery de Oliveira 
276. Francisco Vieira Jordão 
277. Eduardo Rebelo de Andrade 
278. Luís Tomás Pinheiro Nagy 
279. Cândido Vasconcelos Abreu 
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1.3. 10 arquitetos nucleares 
 
 
António Freitas Leal 
[Funchal, 1927-] 
 
António Aires de Freitas Leal nasceu no Funchal em 1927. Em 1950 frequentou o 
curso de Sociologia e Ordenamento de Território da “Économie et Humanisme”, em 
L’Arbresle, Lyon. Participou no 1º Congresso dos Universitários Católicos, realizado 
em Lisboa em 1953, onde apresentou, juntamente com José Pedro Martins Barata, 
uma comunicação intitulada “Natureza e espiritualidade da profissão de arquiteto”1. No 
ano letivo de 1953-45 organizou para os estudantes de Arquitetura um curso de 
Habitação e Urbanismo, e no ano seguinte lecionou a cadeira de Higiene e Urbanismo 
no Instituto de Serviço Social de Lisboa. Entre 1954 e 1957 foi professor contratado da 
Escola de Artes Decorativas António Arroio, em Lisboa. Paralelamente orientou o 
seminário de Estudos de Artes Plásticas dos alunos de Arquitetura da ESBAL de 1955 
a 1957. Nessa escola concluiu, em 1956, o curso de Arquitetura com 17 valores, tendo 
sido o seu projeto de CODA a igreja de São Sebastião, em Mouriscas, Abrantes. Foi 
consultor do Gabinete de Estudos e Planeamento da Ação Educativa do Ministério da 
Educação Nacional de 1966 a 1969, do SNIP entre 1968 a 1970 e da RTP para 
projetos de emissores e estúdios de televisão de 1965 e 1978. A partir dos anos 1980 
dedicou-se ao estudo do património construído medieval, tendo desde então escrito e 
apresentado numerosas conferências sobre este tema. Foi ainda presidente do Centro 
de Reflexão Cristã de 1996 a 2003. Durante a sua atividade como arquiteto realizou 
uma grande variedade de planos e projetos em Portugal Continental e ilhas, Angola, 
Moçambique, São Tomé e Macau, destacando-se o complexo industrial da Companhia 
de Celulose do Ultramar, no Alto Catumbela, em Angola (1958), três torres de 
habitação para os Olivais Sul, em Lisboa (1962), o Centro Helen Keller, em Lisboa e 
numerosas estações de tratamento de águas e emissores de televisão. 
 
(MRAR) 
António de Freitas Leal esteve envolvido na fundação do MRAR desde os seus 
primeiros passos. Quando ainda não se pensava na criação do Movimento, fez parte 
do grupo de jovens arquitetos e estudantes de arquitetura liderado por Nuno Teotónio 
Pereira que em 1951 organizou um protesto contra o projeto inicial de Vasco Regaleira 
para a igreja de S. João de Brito, em Lisboa, que o levou a ser recebido pelo Cardeal-
Patriarca. Dois anos mais tarde, esteve no grupo que preparou a Exposição de 
                                                          
1 O Pensamento Católico e a Universidade – I Congresso Nacional da Juventude Universitária Católica, 
Edição das Direcções Gerais da JUC e JUCF, Lisboa, (1953), pp.394-395. 
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Arquitetura Religiosa Contemporânea, que itinerou por várias cidades de Portugal 
Continental, Ilhas e Ultramar, e que depois de apresentada em Lisboa e no Porto, 
levou à formação do MRAR. Sócio nº1 do Movimento, foi um dos seus membros mais 
destacados, tendo sido, por isso, naturalmente chamado para o apresentar 
publicamente, como em entrevista concedida ao jornal Encontro2 ou num artigo 
publicado na revista Vita Nova, da Juventude Independente Católica Feminina3. 
Presença assídua nas reuniões e encontros4, a sua grande dedicação ao MRAR 
manifestou-se quer na organização de numerosos encontros e conferências, quer na 
participação ativa nos corpos dirigentes: foi presidente da Direção nos anos 1959-60 e 
secretário da Direção em 1961-62 e 1965-66. Em 1964 assumiu o cargo de presidente 
da Comissão Executiva do Concurso de Anteprojetos para a Catedral de Bragança 
organizado pelo MRAR. Tendo sido a arquitetura religiosa contemporânea o tema que 
mais o entusiasmou desde a sua formação até à década de 1980, acabou por reunir 
uma importante biblioteca específica sobre esta temática, compreendida 
maioritariamente por volumes internacionais5, bem como realizar um número 
significativo de projetos e obras desta tipologia. 
 
(Arquitetura religiosa) 
1952-57. Igreja de São Sebastião, Mouriscas, Abrantes (CODA, não construída) 
1953-56. Igreja de Santo António, Moscavide (com João de Almeida) 
1956. Igreja do Agrup. de Casas Econ. de Benfica, Lisboa (concurso, não construída) 
1956-61. Capela de N. Sra. de Fátima, Figueira, Vila do Bispo 
1958-63. Igreja de N. Sra. da Piedade, Vidais, Caldas da Rainha 
1959. Capela do Bairro Habitacional da Comp. de Celulose, Angola (não construída) 
1960. Igreja de Santa Isabel, Lisboa (remodelação) 
1961. Igreja do Seminário de Penafirme (remodelação, com João de Almeida) 
1962. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (concurso, com Diogo L. Pimentel e Maria 
do Carmo Matos, não construída) 
1963-66. Igreja dos Congregados, Braga (remodelação) 
1964. Igreja de São João Baptista, Lisboa (remodelação, com A. Flores Ribeiro) 
1964-66. Capela do Colégio de Teologia da Companhia de Jesus, Lisboa (não const.) 
1964-84. Igreja de N. Sra. da Vitória e Santa Rita, Funchal, Madeira  
                                                          
2 LEAL, A. de Freitas, O MRAR – o que é?, Encontro, nº10-11, (abr.-mai.1957), p.10. 
3 LEAL, A. de Freitas, O que é o Movimento de Renovação de Arte Religiosa, Vita Nova, nº70, (mar.-
abr.1956), pp.12-13. 
4 Foi um dos membros representados num conhecido desenho de 1958 que José Escada realizou durante 
uma das reuniões do Movimento. 
5 Como SMITH, G.E. Kidder, Switzerland builds, The Architectural Press, Londres, (1950); BARTNING, 
Otto, WEYRES, Willy, Kirchen, Verlag Georg D.W. Callwey, Munique, (1959); SMITH, G.E. Kidder, The 
new churches of Europe, The Architectural Press, Londres, (1964). 
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1966. Igreja do Loreto, Calheta, Madeira (não construída) 
1966. Igreja de N. Sra. de Fátima, Funchal, Madeira (não construída) 
1966-67. Igreja de São Mamede, Lisboa (remodelação) 
1966-1984. Igreja de S. Francisco, Calheta, Madeira  
1967. Capela do Seminário do Cacém (não construída) 
1986. Igreja do Aeroporto, Santa Maria, Açores (não construída) 
1988-89. Igreja de São Luís, Faro 
1989. Convento Dominicano do Alto dos Moinhos, Lisboa (concurso, não construído) 
1995. Igreja de Campolide, Lisboa (não construída) 
 
 
João Correia Rebelo 
[Ponta Delgada, 1923 – Montreal, 2006] 
 
João Correia Rebelo nasceu em Ponta Delgada, em 1923. Em 1940, ano em que o 
seu pai - o pintor Domingos Rebelo - fixou residência em Lisboa, matriculou-se no 
curso de Arquitetura na Escola Superior de Belas Artes. Obteve o seu diploma em 
1955, depois de apresentar como projeto de CODA o Colégio de São Francisco 
Xavier, em Ponta Delgada, posteriormente desenvolvido com o arquiteto Manuel 
Alzina de Menezes. Entretanto, em 1953, na sequência do artigo publicado no Correio 
das Ilhas6 que acendeu uma viva polémica nos jornais da região e não só7, publicara o 
manifesto Não!8 - o único realizado em Portugal em defesa da arquitetura moderna - 
em oposição à arquitetura pombalina dos edifícios que se iriam erguer na marginal de 
Ponta Delgada. Seguiu-se-lhe em 1956 o desdobrável de design provocador 
ironicamente intitulado Senhor ministro, que através de frases curtas e imagens claras 
procurou mostrar que se andava a construir uma arquitetura que não era em oposição 
a uma outra que o era verdadeiramente. Nesse ano acabou por regressar aos Açores 
para trabalhar na Junta Geral do Distrito, mas em 1960 abandonou o lugar em conflito 
com a “mentalidade obsoleta e cristalizada”9 do seu diretor. No entanto, foi neste 
período que começou a conceber uma das suas melhores obras, a estalagem da 
Serreta, na Ilha Terceira, “obra-prima açoriana do moderno”10. De novo no Continente, 
                                                          
6 REBELO, João Correia, Arquitectura ou Mascarada?, Correio das Ilhas, (10 ago.1953). 
7 REBELO, João Correia, Desorientação estética, Correio das Ilhas, (23 out.1953); REBELO, J. Correia, 
Carta aberta ao autor de «estética citadina», Açores, (12 dez.1953); VASCONCELOS, Flórido de, 
Arquitectura e Mascarada, Diário Popular, (1 nov.1953). 
8 REBELO, João Correia, Não! [Manifesto à cidade de Ponta Delgada dos arquitetos e estudantes de 
arquitectura micaelense], [S.l.: s.n.], (1953). 
9 PEREIRA, N. Teotónio, Uma vida nómada, uma obra fragmentada, uma pessoa inteira, João Correia 
Rebelo: um arquitecto moderno nos Açores, IAC - Instituto Açoriano de Cultura, Angra do Heroísmo, 
(2002), p.14. 
10 MILHEIRO, Ana Vaz, Estalagem da Serreta - Ilha Terceira, João Correia Rebelo: um arquitecto 
moderno nos Açores, IAC - Instituto Açoriano de Cultura, Angra do Heroísmo, (2002), p.124. 
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ingressou em 1961 na Federação das Caixas de Previdência ao mesmo tempo que 
colaborava em alguns ateliers – N. Teotónio Pereira e outros - e terminava alguns 
projetos que trouxera dos Açores. Em 1969 decidiu partir para o Canadá e nesse país 
realizou uma obra muito limitada por não ter conseguido obter o reconhecimento do 
seu diploma académico. No entanto, os trabalhos produzidos nas décadas de 1950 e 
60 foram justificação suficiente para, em 2002, o Instituto Açoriano de Cultura 
promover uma exposição itinerante sobre a sua obra11. 
 
(MRAR) 
João Correia Rebelo foi um dos fundadores do MRAR, tendo ainda antes feito parte do 
grupo de jovens arquitetos e estudantes de arquitetura que se juntou em 1951 a Nuno 
Teotónio Pereira num protesto contra o projeto para a igreja de S. João de Brito, em 
Lisboa. Dois anos mais tarde, esteve no grupo que preparou a Exposição de 
Arquitetura Religiosa Contemporânea, tendo tido um papel preponderante na 
elaboração do folheto que acompanhou a exposição. Por sua iniciativa, esta foi 
apresentada em Ponta Delgada no início de 1954, tendo sido a terceira paragem da 
mesma depois de Lisboa e Porto. Sócio efetivo nº5 do MRAR12, foi eleito em 1955 
tesoureiro da Direção Provisória. A 23 de novembro do ano seguinte foi reconduzido 
no cargo, mas a sua nomeação como arquiteto da Junta Geral do Distrito de Ponta 
Delgada obrigou-o a abandonar o cargo. Depois desta data, a participação de João C. 
Rebelo na vida do Movimento foi bastante reduzida, limitando-se a algumas 
conferências proferidas nos Açores e à participação pontual em reuniões e encontros. 
 
(Arquitetura religiosa) 
1954. Capela para o Bairro Vitória, Ponta Delgada, Açores (não construída) 
1955. Igreja para o Bairro Vitória, Ponta Delgada, Açores (não construída) 
1955-58. Capela do Colégio de S. Francisco Xavier, Ponta Delgada 
1956. Igreja do Agrup. Casas Econ. Benfica, Lisboa (concurso, 3º classif., não const.) 
1956-61. Capela do Seminário de Santo Cristo, Ponta Delgada, Açores (não const.) 
1962. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (concurso, não construída) 
1969. Igreja de Santo André, Boidobra, Covilhã (com N. T. Pereira, não const.) 
1983. Igreja de St. Cruz, Montreal, Canadá (não construída) 
 
 
                                                          
11 CALDAS, João Vieira (coord.), João Correia Rebelo: um arquitecto moderno nos Açores, IAC - Instituto 
Açoriano de Cultura, Angra do Heroísmo, (2002). 
12 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº4. 
O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   43 
 
João de Almeida 
[Lisboa, 1927-] 
 
João de Almeida nasceu em Lisboa em 1927. Em 1945 começou a frequentar o curso 
de Pintura na ESBAL, tendo sido discípulo de Leopoldo de Almeida, Lagoa Henriques 
e também de Frederico George, que abria as portas do seu atelier a jovens que à 
margem da Escola queriam iniciar-se na pintura. No entanto, passado um ano e meio 
decidiu ingressar em Arquitetura, curso que interrompeu a meio para realizar um longo 
estágio que passou por Paris, Basileia e Trier13. Depois de três anos de estudos, 
estágios e viagens, regressou a Portugal no final de 1952 para entrar no Seminário 
dos Olivais, onde esteve até à sua ordenação sacerdotal em 1958. Foi então 
incumbido de terminar o seu curso de Arquitetura na ESBAP, cidade onde viveu até 
1961, ano em que terminou a parte letiva. O seu projeto de CODA – a igreja da 
Sagrada Família, em Paço de Arcos -, apresentou-o, no entanto, na ESBAL em 1967, 
tendo recebido a classificação de 20 valores. Nesse mesmo ano deixou a vida 
sacerdotal e foi estagiar em Barcelona com o arquiteto Oriol Bohigas. Pouco mais de 
um ano depois regressou a Lisboa e começou a trabalhar em parceria com Pedro 
Ferreira Pinto, principalmente na área da reabilitação de edifícios, destacando-se as 
suas intervenções em diversas casas em ruínas na zona do Penedo, perto de Colares. 
No final dos anos 1970 os dois fundaram, com Pedro Emauz Silva, o gabinete Arqui III, 
responsável por projetos como a renovação do Museu Nacional de Arte Antiga (1982-
83 e 1993-94), as Residências Príncipe Real, na Rua do Século, em Lisboa (Prémio 
Valmor, 1990), a renovação parcial dos Paços do Concelho de Lisboa (após o incêndio 
de 1996) com a colaboração do pintor Jorge Martins, a reabilitação e reconversão do 
Convento das Chagas, em Vila Viçosa (1993) e do Convento das Bernardas, em 
Lisboa (1996). Foram ainda autores do Edifício Administrativo da Expo 98 (Menção 
Honrosa do Prémio Valmor, 1997) e dos projetos museográficos das exposições 
“Feitorias da Flandres”, no Museu Nacional de Arte Antiga (1992) e “Triunfo do 
Barroco”, no Centro Cultural de Belém (1993). Já no ano 2000 João de Almeida voltou 
a interessar-se pelo desenho, tendo realizado desde 2004 várias exposições em 
Portugal e no estrangeiro com os seus trabalhos a pastel. No final de 2012, a 
Fundação Medeiros e Almeida, em Lisboa, organizou uma exposição retrospetiva da 




                                                          
13 Ver capítulo 3.11. 
14 João de Almeida: Arquitectura, Design, Pintura, Fundação Medeiros e Almeida, Lisboa, (2012). 
44                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 
(MRAR) 
João de Almeida foi, juntamente com Nuno Teotónio Pereira, diretamente responsável 
pela fundação do MRAR15. Todo o material fotográfico e teórico que trouxe da sua 
passagem pela França, Suíça e Alemanha foi fundamental para formar e fundamentar 
os jovens arquitetos e estudantes de arquitetura que se reuniam “dominados por uma 
vontade de trabalho em comum para a elevação da arte sacra em Portugal”16. Isto 
mesmo refletiu-se na Exposição de Arquitetura Religiosa Contemporânea que 
organizaram em 1953, que fez um vasto uso daquela documentação. De João de 
Almeida foi também o texto “O sentido da moderna arquitectura religiosa na Suíça”17 
que acompanhou obrigatoriamente a exposição nas suas várias apresentações. João 
de Almeida foi o primeiro teórico do MRAR, tendo proferido numerosas conferências e 
orientado variadíssimos encontros ao longo de toda a vida do Movimento. Foi também 
responsável por diversos artigos - alguns deles publicados na revista do Seminário dos 
Olivais18 - e o principal divulgador das diretivas para a construção das igrejas do 
episcopado alemão19. João de Almeida foi um dos maiores renovadores da ourivesaria 
sacra, tendo sido autor de uma vasta obra que contou com dezenas de cálices, várias 
píxides, sacrários, castiçais e uma belíssima custódia em prata20. Em 1961 foi 
entrevistado pelo jornal Novidades no âmbito da série Rumos da Arte Sacra21. Foi 
membro do júri no concurso “A Virgem Maria e os Artistas de Hoje” (1961, em 
colaboração com a Liga Católica Feminina) e nos concursos de ante-projetos para a 
igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Lisboa (1962) e para a Sé de Bragança 
(1964). Sócio fundador do MRAR nº722, em 1959 foi nomeado Assistente Eclesiástico 
do MRAR, cargo que manteve até ao final de 1967. 
 
(Arquitetura religiosa) 
1953-56. Igreja de Santo António, Moscavide (com A. de Freitas Leal) 
1961. Igreja do Seminário de Penafirme (remodelação, com A. Freitas Leal) 
1964-69. Igreja da Sagrada Família, Paço de Arcos (CODA) 
 
                                                          
15 Ver capítulo 3.11. 
16 [MRAR], Oito anos da vida do Movimento, MRAR – Boletim, 2ª Série, nº4, (set.1961), p.1. 
17 ALMEIDA, João de, O sentido da moderna arquitectura religiosa Suíça [Inédito], (1953), pp.1-13. 
18 ALMEIDA, João de, Arte Moderna, Novellae Olivarum, Ano XII, nº117, (jul.1954), pp.197-201; 
ALMEIDA, João de, Documentário eclesiástico sobre a construção de Igrejas, Novellae Olivarum, Ano XII, 
nº117, (dez.1954), pp.313-314. 
19 [Conferência Episcopal de Fulda], Directivas para a construção das igrejas segundo o espírito da liturgia 
romana, Novellae Olivarum, Ano XIII, nº121, (jan. 1955), pp.1-7. 
20 CAMPOS, Ana, João de Almeida: a emersão do design de prataria em Portugal, João de Almeida: 
Arquitectura, Design, Pintura, Fundação Medeiros e Almeida, Lisboa, (2012), pp.60-71. 
21 ALMEIDA, João, Problema da aceitação do «moderno» na arte (entrevista), Novidades, (10 fev.1961), 
pp.1.3. 
22 Em 1966, com a atualização da lista de sócios tornou-se no sócio efetivo nº5. 
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José Maya Santos 
[Porto, 1928 – Cascais, 2010] 
 
José Alfredo Maya Santos nasceu na cidade do Porto em 1928. Em 1956 recebeu o 
diploma de Arquiteto pela ESBAL. Ainda estudante trabalhou no atelier de Nuno 
Teotónio Pereira e posteriormente, até 1961, com os arquitetos A. de Freitas Leal, 
Francisco Figueira e Leonor Cortês. Em 1960 venceu o concurso promovido pelo 
Ministério das Obras Públicas para o projeto de Postos da Polícia de Viação e 
Trânsito. Depois de uma breve permanência em Santo Tirso – entre 1961 e 1965 -, 
regressou a Lisboa, onde trabalhou com o colega Júlio Saint-Maurice. Na segunda 
metade da década de 1960 foi arquiteto-chefe do Gabinete de Urbanização da 
Câmara Municipal de Cascais e nos anos 1985-86 diretor do Gabinete Técnico de 
Recuperação de Alfama, em Lisboa. Nos anos 1970 foi consultor e diretor da 
Comissão de Arte Sacra do Patriarcado de Lisboa, membro do Grupo de Estudo do 
Ambiente da SEDES e fundador, em 1974, do MIC – Movimento de Intervenção 
Cultural. Realizou diversos planos de urbanização – Crato, Sassoeiros, Arneiro, S. 
Domingos de Rana, Murtal, etc. -, mas a sua atividade como arquiteto distinguiu-se na 
área patrimonial, com o levantamento cultural de numerosos concelhos de norte a sul 
do país, mas também com a realização de remodelações e reintegrações artísticas 
nas igrejas de Pombeiro em Paços de Ferreira, dos mosteiros de Singeverga e de 
Santo Tirso, do Colégio de Santa Teresa em Santo Tirso, de Ançã em Coimbra, da 
matriz de Oeiras e da capela do Parque de Campismo de Monsanto, em Lisboa.  
 
(MRAR) 
J. Maya Santos fez parte do grupo de jovens arquitetos e estudantes de arquitetura 
que em 1953 organizou a Exposição de Arquitetura Religiosa Contemporânea. Foi 
depois um dos membros fundadores do MRAR, tendo ficado então como sócio nº8. 
Membro bastante assíduo no Movimento – foi retratado no desenho de José Escada 
de 1958 -, teve durante a década de 1950 um papel muito interveniente, quer 
organizando encontros e apresentando conferências, quer assumindo o cargo de 
diretor da 1ª série do Boletim do MRAR, que publicou quatro números entre 1957 e 
1958. Nesses dois anos foi também secretário da Assembleia Geral. José Maya 
Santos foi o principal promotor da filiação do MRAR no SIAC - Secretariado 
Internacional dos Artistas Católicos. Essa ligação próxima deu origem a um 
desentendimento com a Direção no início de janeiro de 1960, motivado pela recusa 
brusca daquela em realizar o Congresso do SIAC em Lisboa no ano seguinte, depois 
de J. Maya Santos ter insistido e aguardado três anos pela aceitação do convite feito 
em nome do grupo português. Esta situação levou-o a demitir-se do seu lugar de 
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delegado do MRAR no SIAC, bem como a recusar manter-se como sócio efetivo do 
MRAR, passando a assumir a condição de sócio auxiliar, com o nº190, que manteve 
até ao fim do Movimento. Em 1962, em carta dirigida a N. Teotónio Pereira, revelou, 
no entanto, que levava o MRAR no coração: “Podes crer que continuo e continuarei a 
ser do MRAR e, talvez, dos mais entusiastas; a distância, algumas discordâncias 
antigas e o reconhecimento das minhas muito fracas possibilidades são as únicas 
causas do meu afastamento dos corpos gerentes. Por cá [Santo Tirso] continuo, à 
pequena escala disto aqui, a «fazer movimento», por vezes em colaboração com o 
Flórido [de Vasconcelos]”23. Na sua passagem por Santo Tirso tornou-se bastante 
próximo dos monges beneditinos do mosteiro de Singeverga, tendo escrito para a 
revista Ora et Labora dois importantes artigos sobre o tema: “Significado e 




1956. Igreja do Agrup. Casas Económicas de Benfica, Lisboa (concurso, não const.) 
1956-64. Igreja de São Simão, Barco, Fundão 
195?. Igreja do Paço, Torres Novas (concurso, não construída) 
1964. Catedral de Bragança (concurso, quarto classificado, não construída) 
1966-72. Igreja de N. Sra. da Conceição, Queluz 
1967-82. Igreja de S. Lázaro, Braga 
 
 
Nuno Teotónio Pereira 
[Lisboa, 1922-] 
 
Nuno Teotónio Pereira nasceu em Lisboa em 1922. Ingressou no curso de Arquitetura 
da Escola de Belas Artes de Lisboa em 1939 e no ano seguinte começou a trabalhar 
no atelier do arquiteto Carlos Ramos, onde esteve até 1943. Nesse ano iniciou uma 
colaboração com a Técnica: Revista de Engenharia dos Alunos do I.S.T, onde 
publicou a partir do nº 147 (Mai.1944) a tradução da Carta de Atenas com o colega 
Manuel Costa Martins. Quatro anos depois, os dois colegas juntaram-se de novo para 
proferir uma comunicação no 1º Congresso Nacional de Arquitetura, intitulada 
Habitação económica e reajustamento social, tema que depois acompanhou 
                                                          
23 SANTOS, José Maya, [Carta a N. Teotónio Pereira], Santo Tirso, (7.dez.1962), pp.1-2. 
24 SANTOS, José Maya, Significado e organização do espaço sagrado, Ora et Labora, Ano XI, nº4, 
(1964), pp.244-253. 
25 SANTOS, José Maya, Arte sacra, Assembleia cristã, fundamento do espaço sagrado, Ora et Labora, 
Ano XII, nº3, (1965), pp.245-285. 
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profissionalmente de perto N. Teotónio Pereira. O diploma de arquiteto chegou no ano 
seguinte, em que apresentou na ESBAL como projeto de CODA um complexo 
industrial de captação de águas para Valada do Ribatejo, ao qual foi atribuída a 
classificação de 18 valores. No ano anterior fora admitido como arquiteto na 
Federação das Caixas de Previdência – Habitações Económicas, onde se manteve até 
1972. Em 1955 integrou a equipa que nos anos seguintes realizou o levantamento da 
Zona 4 – Estremadura, Ribatejo e Beira Litoral – no Inquérito à Arquitectura Popular 
em Portugal. Em 1957 fez parte pela primeira vez dos corpos gerentes do Sindicato 
Nacional dos Arquitetos, lugar que voltou a ocupar entre 1969 e 1971 no Conselho 
Disciplinar e entre 1984 e 1989 como Presidente do Conselho Diretivo Nacional da 
então já Associação dos Arquitetos Portugueses. Em 1966 foi o primeiro delegado 
português ao Comité do Habitat da União Internacional dos Arquitectos em Bucareste. 
Paralelamente ao seu trabalho na Federação das Caixas de Previdência, foi titular de 
um atelier que marcou várias gerações de arquitetos que lá colaboraram na criação de 
uma vasta e multifacetada obra, sempre com um profundo sentido cívico e formativo, 
onde se podem contar numerosos edifícios e conjuntos urbanos, como o Bloco da 
Águas Livres (1953-1956, com Bartolomeu da Costa Cabral), a Urbanização do 
Restelo (1970-1975 e 1980-1985, com Nuno Portas e Gonçalo Ribeiro Telles - plano - 
e Pedro Viana Botelho e João Paciência - edifícios), ou o Complexo Intermodal do 
Cais do Sodré (1993-2004, com Pedro Viana Botelho). A qualidade da vasta obra 
construída de que foi autor e co-autor foi sistematicamente reconhecida com vários 
prémios de arquitetura: Prémio da I Exposição Gulbenkian (1955) com o Bloco das 
Águas Livres, 2º Prémio Nacional de Arquitetura da Fundação Gulbenkian (1961), 
Prémios Valmor de 1967, 1971 e 1975, respetivamente torre de habitação social nos 
Olivais Norte, edifício de escritórios Franjinhas na Rua Braamcamp e igreja do 
Sagrado Coração de Jesus. Obteve ainda as Menções Honrosas de 1987 e 1988 com 
um edifício na Rua Diogo Silves, nº 18 e os edifícios na Rua Gonçalo Nunes nºs 31 – 
45, ambos no Restelo. Prémio AICA (1985), Prémio I.N.H. de Promoção Municipal 
com empreendimento de 144 fogos em Laveiras, Oeiras (1992), Prémio Espiga de 
Ouro da Câmara Municipal de Beja (1993) e Prémio Municipal Eugénio dos Santos da 
CML (1995). Da mesma forma foi autor e co-autor de vários estudos, livros, artigos e 
comunicações sobre Arquitectura, Habitação, Património, Urbanismo e Território, entre 
os quais se contam Prédios e vilas de Lisboa (Livros Horizonte, 1995), Escritos: 1947-
1996 (FAUP, 1996), Tempos, lugares, pessoas (Público/Contemporânea, 1996) e 
Santo Isidro de Pegões – Contrastes de um Património a Preservar (Edições Colibri/ 
Câmara Municipal do Montijo, 2009). Muito cedo Nuno Teotónio Pereira revelou 
preocupações sociais e humanistas que o levaram a envolver-se diretamente em 
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várias iniciativas coletivas na luta contra o regime ditatorial do Estado Novo, 
nomeadamente na organização e difusão da imprensa clandestina de inspiração 
católica, como Direito à Informação, Igreja Presente, Cadernos GEDOC, Cadernos 
sobre a Guerra Colonial e BAC – Boletim Anti-Colonial. Tornou-se assim “numa das 
figuras emblemáticas do catolicismo militante de oposição política ao salazarismo-
marcelismo durante as décadas de 60 e 70”26, tendo sido preso pela PIDE em 1967, 
1972 e 1973 na prisão de Caxias, de onde foi libertado a 26 de Abril de 1974. Homem 
de uma incansável iniciativa e de um inesgotável sentido de serviço, assumiu o cargo 
de Presidente do Movimento de Renovação da Arte Religiosa, da Cooperativa Cultural 
PRAGMA, do Centro Nacional de Cultura, da Associação dos Arquitetos Portugueses 
e do Conselho de Arquitetos da Europa. Em 2004 a sua obra foi celebrada com uma 
grande exposição retrospetiva intitulada “Arquitectura e Cidadania: Atelier Nuno 
Teotónio Pereira”27, apresentada no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. Cinco anos 
depois, o documentário “Um homem na cidade”, de Joana Cunha Ferreira, fixou a vida 
intensa e inspiradora deste arquiteto que aos 90 anos recebeu o Prémio Árvore da 
Vida, porque “o que mais ressalta ao longo da sua extensa e continuada obra é o 
sentido de humanizado de relação, seja com o colega co-autor, seja com o cliente, 
seja ainda com o utente futuro da obra – o que só pode advir de alguém com especial 
atenção ao Outro, e à Humanidade que ele sempre representa e integra”28. 
 
(MRAR) 
Nuno Teotónio Pereira foi, juntamente com João de Almeida, primeiro responsável 
pela fundação do MRAR29. Já em 1947 manifestara publicamente que era necessário 
renovar a arquitetura religiosa em Portugal30, posição que retomou quatro anos depois 
ao liderar o protesto contra a construção do projeto de Vasco Regaleira para a igreja 
de S. João de Brito, em Lisboa. Grande galvanizador do Movimento desde a primeira 
hora, foi desde sempre visto como líder do grupo, tendo sido não por acaso o primeiro 
de dez entrevistados pelo jornal Novidades em 1961 numa rubrica chamada Rumos da 
Arte Sacra31. A ordem alfabética das assinaturas do documento de fundação do MRAR 
atribuiu-lhe o nº1132, mas no momento da eleição da Direção Provisória, N. Teotónio 
                                                          
26 FONTES, Paulo Oliveira, O catolicismo português no século XX: da separação à democracia, História 
Religiosa de Portugal, Vol.3, Círculo de Leitores, Lisboa, 2002, p.271. 
27 TOSTÕES, Ana (coord.), Arquitectura e Cidadania: Atelier Nuno Teotónio Pereira, Ed. Quimera, (2004). 
28 FERNANDES, José Manuel, Arquitectos do Século XX: da tradição à modernidade, Caleidoscópio, 
(2006), p.147. 
29 Ver capítulo 3.11. 
30 PEREIRA, N. Teotónio, A Arquitectura Cristã Contemporânea, Ala, Ano V, nº67, (31 jan.1947), pp. 2-4. 
Nuno Teotónio Pereira só voltaria a escrever nos jornais sobre este tema uma única vez, no final de 1953: 
PEREIRA, N. Teotónio, Arquitectura Religiosa, O Comércio do Porto, (6 dez.1953). 
31 PEREIRA, N. Teotónio, Experiência de um arquitecto (entrevista), Novidades, (7 fev.1961), pp.1.3. 
32 Em 1966, com a atualização da lista de sócios tornou-se no sócio efetivo nº8. 
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Pereira foi naturalmente escolhido como Presidente, decisão que se repetiu a 23 de 
novembro de 1956 quando se realizaram as eleições para a primeira Direção do 
MRAR, para o biénio 1957-58. N. Teotónio Pereira voltou a ocupar este cargo nos 
anos 1961-62 e nos dois anos seguintes foi Presidente da Assembleia Geral. Ao longo 
de década e meia, proferiu conferências, orientou encontros, participou em reuniões, 
juntou e animou sócios e não sócios em torno da causa do MRAR. No entanto, o seu 
vivo sentido cívico levou-o, a partir de finais da década de 1950, a juntar-se 
progressivamente na luta política que crescia entre o meio católico progressista. Como 
consequência, a sua disponibilidade para o MRAR foi decrescendo ao longo dos anos 
1960, até que em 1966 revelou que não poderia colaborar ativamente com o 
Movimento por ter “um lugar de responsabilidade na Cooperativa Pragma, que me 
preenche por completo o tempo que poderei consagrar a movimentos associativos”33. 
Na realidade, o propósito que o levara a fundar o MRAR fora já alcançado, pelo que 
era tempo de lutar pelas mesmas causas noutras frentes. 
 
(Arquitetura religiosa) 
1949-57. Igreja de N. Sra. de Fátima, Águas 
1959-68. Mosteiro de Sta Maria do Mar, Sassoeiros, com Nuno Portas e outros. 
1962-70. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa, com Nuno Portas e outros 
1962-69. Igreja de Santiago, Almada, com Nuno Portas e outros 
1967-69. Igreja de Santo André, Boidobra, Covilhã 
1988. Mosteiro das Irmãs Beneditinas, Torrão (não construído) 
 
 
Diogo Lino Pimentel 
[Lisboa, 1934-] 
 
Diogo Lino Pimentel nasceu em Lisboa em 1934 e recebeu o diploma de Arquiteto em 
1960 pela ESBAL. No final do ano anterior rumou a Bolonha, onde estagiou durante 
um ano, enquanto bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, no “Ufficio Nuove 
Chiese” fundado pelo Cardeal Lercaro, sob orientação dos arquitectos Giorgio Trebbi e 
Glauco Gresleri34. Este estágio, que ainda hoje é recordado por este arquiteto, ficou 
registado nas duas principais publicações que fazem a história do movimento 
bolonhês35. De regresso a Portugal, em 1960, foi convidado a integrar o recém-criado 
                                                          
33 PEREIRA, N. Teotónio, [Resposta a inquérito do MRAR], (18 jul.1966). 
34 Ver capítulo 2.22. 
35 GRESLERI, Glauco, BEATRICE, Bettazzi M., GRESLERI, Giuliano, Chiesa et quartiere: storia di una 
revista e di un movimento per l’architettura a Bologna, Editrice Compositori, Bologna, (2004); GRESLERI, 
Giuliano, GRESLERI, Glauco, Le Corbusier: Il programma liturgico, Editrice Compositori, Bologna, (2001). 
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SNIP - Secretariado das Novas Igrejas do Patriarcado de Lisboa, cuja direção técnica 
assumiu desde então. Nesse ano relatou a sua experiência na revista do Seminário 
dos Olivais, Novellae Olivarum36, publicação onde escreveu também um dos últimos 
artigos sobre arte e arquitetura ali apresentados37. Em 1966 fundou com S. 
Formosinho Sanchez a firma Canon no âmbito da qual foram projectadas algumas 
igrejas. Esta equipa foi também responsável pelas propostas classificadas em 
segundo lugar no concurso de anteprojetos para a Sé de Bragança (1964), em terceiro 
lugar no concurso para a Torre do Tombo (1982) e em segundo lugar para o remate 
do Palácio da Ajuda (1989). Diogo L. Pimentel foi ainda consultor da Câmara Municipal 
de Sintra de 1976 até 2010 e membro do Conselho Consultivo do IPPAR. 
 
(MRAR) 
Diogo L. Pimentel começou a sua ligação ao MRAR como sócio estudante nº(2)10. No 
entanto, o seu profundo interesse pelo Movimento levou-o a ser admitido como 15º 
sócio efetivo a 9 novembro de 195638, num tempo em que os membros fundadores 
tinham ainda bastantes reservas relativamente ao alargamento do núcleo duro do 
MRAR. O envolvimento de Diogo L. Pimentel foi assim desde logo reconhecido, como 
atestou o ter sido convidado pouco tempo depois – janeiro de 1957 – a substituir João 
C. Rebelo no lugar de Tesoureiro da Direção. Diogo L. Pimentel foi um dos membros 
mais assíduos39 e ativos do Movimento, tendo representado por diversas vezes o 
Movimento quer em Portugal quer no estrangeiro. Participou ativamente em inúmeras 
reuniões e encontros do MRAR quer como orientador quer como assistente, colaborou 
na organização de diversas exposições, proferiu conferências, esteve envolvido na 
criação do núcleo de Música Sacra. Foi naturalmente visto, portanto, como uma das 
vozes mais importantes do Movimento, e assim foi entrevistado em 1961 pelo diário 
Novidades na série dedicada ao tema “Rumos da Arte Sacra”40. A 22 de janeiro de 
1963 foi eleito secretário do MRAR, cargo que repetiu na Direção seguinte – a última - 
eleita a 26 de outubro de 1966. A 6 de agosto de 1969 foi um dos assinantes da carta 




                                                          
36 PIMENTEL, Diogo L., O «Centro di Studio e Informazione per l’Architettura Sacra» de Bolonha, 
Novellae Olivarum, Ano 17, nº172, (out.1960), pp.179-180. 
37 PIMENTEL, Diogo, A cidade e o problema das novas igrejas, Novellae Olivarum, Ano XVII, nº172, 
(out.1960), pp.160-161. 
38 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº12. 
39 Foi um dos retratados no desenho elaborado por José Escada em 1958. 
40 PIMENTEL, Diogo L., Renovação da arquitectura religiosa (entrevista), Novidades, (8 fev.1961), pp.1.3. 
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(Arquitetura religiosa) 
1962. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (concurso, com A. de Freitas Leal e Maria 
do Carmo Matos, não construída) 
1963-65. Igreja da Lentisqueira, Mira 
1964-65. Igreja do Seminário Dominicano do Olival, Aldeia Nova, Ourém 
1964. Catedral de Bragança (concurso, 2º classif., com S. F. Sanchez, não const.) 
1966-79. Igreja de Santo António, Santo António dos Cavaleiros (três versões) 
1970-71. Igreja de N. Sra. da Purificação, Olival, Ourém (três versões) 
1980-2001. Igreja de St. Joana Princesa, Lisboa (cinco versões) 
1981. Capela do Colégio de S. José, Lisboa 
1984-85. Igreja de N. Sra. do Desterro, Angra do Heroísmo 




[Lisboa, 1922 – Lisboa, 2004] 
 
Sebastião Formosinho Sanchez nasceu em Lisboa em 1922. Em 1940 iniciou o curso 
de Arquitetura na ESBAL, e ainda estudante, trabalhou com Cristino da Silva e Keil do 
Amaral. Em 1948 recebeu o seu diploma com 17 valores e logo de seguida, realizou, 
em colaboração com Rui d’Athouguia, um dos seus trabalhos mais emblemáticos: o 
projeto do “Bairro das Estacas”, em Lisboa, desenvolvido entre 1949 a 1954 e que 
apesar de muito contestado pelos construtores, foi largamente reconhecido41 e em 
1954 premiado com o Prémio Municipal de Arquitetura da Câmara Municipal de Lisboa 
e com um prémio na Exposição Internacional de Arquitetura da II Bienal de Arte 
Moderna de São Paulo, Brasil. Entretanto, em 1946 – e até 1964 – havia começado a 
trabalhar na Comissão de Construções Hospitalares do Ministério das Obras Públicas, 
onde elaborou diversos projetos, como o Hospital de Miranda do Douro. Deste período 
foram também o Centro de Medicina Física e Reabilitação em Alcoitão e os tribunais 
de Rio Maior e do Redondo. Em 1959 foi um dos convidados a participar no concurso 
para o anteprojeto da sede e museu da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, 
em que participou fazendo equipa com Arménio Losa e Pádua Ramos. Em 1962 foi 
admitido como Assistente na ESBAL e dois anos depois tomou posse como Professor 
Agregado, depois de apresentar a dissertação “Arquitectura Porquê?”42. No entanto, 
em 1973 pediu a demissão do seu lugar de professor, em discordância com os 
                                                          
41 Blocos de Habitação Célula 8 no Bairro de Alvalade em Lisboa, Arquitectura, nº53, (nov.-dez.1954); 
Bairro Alvalade (Bairro das Estacas), Arquitectura Portuguesa, Cerâmica e Edificação, nº7, (dez.1954). 
42 SANCHEZ, S. Formosinho, Arquitectura porquê?, Editorial Estúdios Cor, Lisboa, (1964). 
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métodos pedagógicos praticados naquela escola43. Em 1964 fundou o atelier Canon, 
com Diogo Lino Pimentel, onde realizou diversas obras, como o Hospital Distrital de 
Chaves. Dez anos depois abandonou a firma, depois de se tornar administrador da 
EPUL – Empresa Pública de Urbanização de Lisboa, onde permaneceu até 1978. Dois 
anos mais tarde foi nomeado Comissário Técnico para a XVII Exposição do Conselho 
da Europa, realizada em Lisboa em 1983. No ano seguinte venceu o concurso para o 
Monumento a Sá Carneiro, a erguer na Praça do Areeiro, em Lisboa, mas o projeto 
acabou por ser rejeitado pelo presidente da Câmara Municipal. Entretanto, em 1981 
fora anulado o despacho de aceitação do pedido de demissão da ESBAL, pelo que foi 




Sócio auxiliar nº(1)04 em 1956, tornou-se no 16º sócio efetivo do MRAR em janeiro do 
ano seguinte44. Presença habitual nas reuniões, quer na assistência quer como 
orientador, também ele apresentou um dos seus projetos numa reunião de estudo: a 
(não construída) igreja paroquial de Rio Maior, em julho de 1961. Na sua casa nos 
Capuchos, perto da Costa da Caparica, realizou-se uma das reuniões mais recordadas 
e concorridas do MRAR: a que contou com a presença do pintor suíço Ferdinand 
Gehr. S. Formosinho Sanchez envolveu-se profundamente na elaboração do concurso 
para a igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Lisboa, tendo sido responsável em 
1958 pelo estudo que levou à alteração no terreno de implantação. Mais tarde foi 
membro do júri, nomeado pela paróquia. Foi o arquiteto que mais corpos gerentes do 
MRAR integrou: em 1959-60 foi secretário da direção, em 1961-62 presidente da 
Assembleia Geral, em 1963-64 presidente da direção do MRAR, cargo para que foi 
reeleito no biénio seguinte e no qual se manteve até abril de 1966, quando apresentou 
o seu pedido de demissão, devido à “ineficácia da minha actuação como Presidente 
da Direcção do MRAR, na medida em que as recomendações insistentes do Conselho 
Directivo – regularidade na publicação do Boletim e de reuniões mensais – não têm 
sido cumpridas pela actual Direcção, comprometendo-se largamente a própria vida do 




                                                          
43 Ver SANCHEZ, S. Formosinho, A chamada ao nacionalismo e ao português, em 1940, era 
autenticamente feroz: era de galos de Barcelos por todo o lado, Arquitectura, nº130, (mai.1974), pp.4-7. 
44 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº13. 
45 SANCHEZ, S. Formosinho, [Carta a Erich Corsépius], Lisboa, (22 abr.1966), p.1. 
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(Arquitetura religiosa) 
1961. Igreja de N. Sra. da Conceição, Rio Maior (não construída) 
1964. Catedral de Bragança (concurso, 2º classif., com Diogo L. Pimentel, não const.) 
1966-85. Igreja de N. Sra. da Conceição, Setúbal 
1987. Igreja de Santa Cruz (não construída) 
 
 
Nuno Portas  
[Vila Viçosa, 1934-] 
 
Nuno Portas nasceu em Vila Viçosa em 1934. Depois de fazer os estudos liceais no 
Colégio Jesuíta de Santo Tirso, ingressou na ESBAL, mas foi na escola do Porto que 
em 1959 obteve o seu diploma de Arquiteto com a dissertação “A habitação social – 
proposta para a metodologia da sua arquitetura”. Em 1957 começou a trabalhar no 
atelier de Nuno Teotónio Pereira, com quem colaborou durante quase duas décadas 
em alguns projetos emblemáticos como a Casa de Vila Viçosa (1959-63), ou em 
Lisboa, a igreja do Sagrado Coração de Jesus (1962-70), os edifícios de habitação 
coletiva nos Olivais (1957-68) e o Plano de Urbanização do Restelo (1969-75). Em 
1958 integrou a direção da revista Arquitectura, tendo os seus artigos de crítica e 
divulgação da arquitetura nacional e internacional motivado a atribuição, em 1963, do 
Prémio Gulbenkian de Crítica de Arte. Paralelamente, e por ser também um 
apaixonado por cinema, fundou com João Bénard da Costa, Pedro Tamen e Nuno 
Bragança, o Cineclube Católico. Neste período publicou vários artigos de crítica de 
cinema no Diário de Lisboa e no Diário Ilustrado. Entre 1962 e 1974 foi investigador do 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, onde coordenou o Núcleo de Pesquisa de 
Arquitectura, Habitação e Urbanismo. Paralelamente, de 1965 a 1971, foi assistente 
da Cadeira de Projecto na ESBAL. Em 1974 aceitou o cargo de Secretário de Estado 
da Habitação e Urbanismo, que conservou durante os três primeiros Governos 
Provisórios. Foi nessas funções que promoveu a criação de cooperativas de habitação 
e de gabinetes de apoio local (GAT), concebeu o Serviço de Apoio Ambulatório Local 
(SAAL) e desencadeou o processo conducente à adoção dos Planos Directores 
Municipais. Mais tarde, em 1990, integrou o executivo municipal de Vila Nova de Gaia 
como vereador do pelouro do urbanismo. Como afirmou João Bénard da Costa, “a 
política não era paixão dominante para nenhum, excepto para o Nuno Portas”46. Como 
urbanista e desde o final da década de 70, realizou numerosos trabalhos, tanto em 
Portugal como no estrangeiro. Foi consultor dos planos de ordenamento dos 
municípios do Vale do Ave, coordenou o plano do campus da Universidade de Aveiro 
                                                          
46 COSTA, João Bénard da, Nós, os vencidos do catolicismo, Tenacitas, Coimbra, 2003, p.20. 
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(1990-2000), foi responsável pela primeira versão do Plano Geral da Expo 98 (1993-
94) e dos termos de referência para o concurso de conceção e construção da área de 
Chelas, em Lisboa (1995-98). Fora de Portugal coordenou o Planeamento 
Intermunicipal de Madrid (1980-83), foi consultor do Plano Estratégico Metropolitano 
de Barcelona (1991-92), do Plano de Ordenamento de Santiago de Compostela e 
também das Nações Unidas e da União Europeia para as questões urbanísticas e de 
investigação. No Rio de Janeiro e com Oriol Bohigas foi autor do Plano de Frente de 
Mar e Estação das Barcas (1997-2000) e do Plano de Recuperação da Zona Central 
da cidade (1995-2000). Participou, ainda, na elaboração da primeira legislação 
urbanística de Cabo Verde. Em 1983, integrou o corpo docente do curso de 
Arquitectura da Escola de Belas Artes do Porto, tendo participado na fundação da 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Em 1989 tornou-se Professor 
Catedrático dessa Faculdade. Foi ainda professor convidado da Escola Técnica 
Superior de Arquitectura de Barcelona, do Instituto de Urbanismo de Paris XII, da 
Universidade de Paris VIII, do Politécnico de Milão, da Universidade de Ferrara e da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Ao longo de quase seis décadas, Nuno 
Portas publicou múltiplos artigos nas mais diversas publicações nacionais e 
internacionais (A&V, Cahiers du CSTB, Casabella, Ciudad y Territorio, Lótus 
Internacional, Óculum, Quaderns d’Arquitectura, Urbanisme, etc.). Foi também autor 
de numerosas obras sobre Arquitetura e Urbanismo, como A arquitectura para hoje 
(1964), A cidade como arquitectura (1969), A evolução da arquitectura moderna em 
Portugal (capítulo integrado na História da Arquitectura Moderna, de Bruno Zeni, 1973) 
e Portugal – Arquitectura nos últimos 20 anos (com Manuel Mendes, 1991). Em 2005 
foi galardoado com o prémio Sir Patrick Abercrombie de Urbanismo da União 
Internacional de Arquitetos (UIA), pela primeira vez atribuído a um arquiteto português. 
Em 2012 inaugurou em Guimarães, por ocasião da Capital Europeia da Cultura, a 
exposição “O ser urbano: nos caminhos de Nuno Portas”, apresentada posteriormente 
também em Lisboa e no Rio de Janeiro. 
 
(MRAR) 
Em 1956 Nuno Portas era o sócio estudante nº(2)01, e desde logo começou a 
participar ativamente no Movimento, proferindo conferências, orientando reuniões e 
colaborando na organização de exposições, postura que manteve até ao fim do 
MRAR. Consequentemente, foi com naturalidade que durante o biénio 1959-60 se 
tornou no 17º sócio efetivo47, e em 1961 foi um dos sete membros do MRAR 
entrevistados pelo diário Novidades numa série dedicada ao tema “Rumos da Arte 
                                                          
47 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº14. 
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Sacra”48. Nuno Portas foi o membro do MRAR que mais artigos escreveu, sendo neste 
âmbito de destacar os artigos sobre arte e arquitetura religiosa publicados no jornal 
Encontro49 e nas revistas Arquitectura50 e Brotéria51. Em 1954 acompanhou João de 
Almeida na sua deslocação anual à Alemanha e Suíça, viagem que ficou marcada de 
um modo muito especial pela participação na celebração dos 60 anos do arquiteto 
Hermann Baur. Em 1966, o nome de Nuno Portas foi o que sobressaiu do questionário 
feito aos sócios efetivos para dirigir o MRAR e orientá-lo na saída da crise que viveu 
nesse ano. Foi assim que a 26 de outubro se tornou no último presidente do 
Movimento, cargo que ocupou até 6 de agosto de 1969, quando depois de dois anos 
“sem que nada se passasse a nível do Movimento”52, assinou juntamente com Diogo 




1959-68. Mosteiro de Sta Maria do Mar, Sassoeiros, com N. Teotónio Pereira e outros. 
1962-70. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa, com N. Teotónio Pereira e outros. 






Luiz Cunha nasceu no Porto em 1933. Em 1949 ingressou na Escola Superior de 
Belas Artes daquela cidade, terminando o curso de Arquitetura oito anos depois. O seu 
projeto de CODA – que obteve a classificação de 20 valores - correspondeu à 
proposta que apresentou no concurso público realizado naquele ano para a igreja de 
N. Sra. da Piedade, em Loulé. Colaborou com Januário Godinho, Carlos Loureiro e 
também com Carlos Ramos em alguns projetos, com destaque para a coordenação da 
proposta para a Embaixada de Portugal em Brasília (1961). Entre 1957 e 1966 
trabalhou no Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal do Porto na elaboração 
do Plano de Urbanização daquela cidade, sob a orientação do arquiteto Robert 
Auzelle. Em 1970 mudou a sua residência para Lisboa, onde estabeleceu atelier 
                                                          
48 PORTAS, Nuno, Oportunidade e importância do Secretariado das Novas Igrejas (entrevista), 
Novidades, (12 fev.1961), pp.1.7. 
49 O Drama da Arte Sacra Portuguesa, Encontro, Ano 1, nº4, (abril 1956), pp. 2.8 e Igrejas ou Garagens?, 
Encontro, nº5, (nov.1956), pp.8-9. 
50 Arquitectura Religiosa Moderna em Portugal, Arquitectura, nº60, (out.1957), pp.20-23; Dois novos 
edifícios litúrgicos em Portugal, Arquitectura, nº60, (out.1957), pp.24-30; Igreja para a comunidade de La 
Martella e Igreja para o Bairro INA-Casa em Baggio, Arquitectura, nº60, (out.1957), pp.31-34; Arquitectura 
Religiosa Moderna – Luís Cunha, Arquitectura, nº60, (out.1957), p.54. 
51 Novas Igrejas – considerações a propósito de uma exposição, Brotéria, vol.79, nº1, (jul.1964), pp.18-27. 
52 PORTAS, Nuno [et.al.], [Carta aos sócios], Lisboa, (6 ago.1969), p.1. 
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próprio. Entre 1995 e 2005 foi professor no ISCTE - Instituto Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa em Lisboa. Homem de uma inesgotável criatividade e de um 
reconhecido talento para o desenho - que se revelou desde cedo na apresentação dos 
seus projetos -, realizou ao longo de toda a vida dezenas de obras de pintura e 
escultura predominantemente na temática da arte sacra, que foram apresentadas em 
várias exposições individuais e coletivas. Os seus desenhos ilustraram as capas de 
dois números da revista Arquitectura dedicadas à sua obra53 (nº124/1972 e 
nº145/1982). Em 2011, o ISCTE promoveu uma exposição retrospetiva sobre a sua 
obra, intitulada “Luiz Cunha: Arquitectura & Artes Plásticas – 1957/2011”54. 
 
(MRAR) 
Luiz Cunha começou a envolver-se nas atividades do MRAR em junho de 1953, 
quando colaborou na montagem da Exposição de Arquitectura Religiosa 
Contemporânea na ESBAP. Depois deste evento, a sua participação manteve-se 
esporádica até ao 3º Encontro do MRAR, realizado em abril de 1957 no Porto, no qual 
foram dados os primeiros passos para a criação do primeiro “núcleo regional do 
Movimento, constituído basicamente por arquitectos e estudantes da Escola de Belas 
Artes do Porto”55. Dentre estes, Luiz Cunha destacou-se – juntamente com Maria 
Luísa Marinho Leite – e tornou-se no principal responsável pelo desenvolvimento do 
núcleo do Porto, bem como por todas as atividades do MRAR desenvolvidas no norte 
do país: proferiu conferências, organizou reuniões e encontros, preparou exposições, 
elaborou catálogos e para tudo isto motivou os seus colegas. Foi, portanto, com 
naturalidade que no biénio 1959-60 se tornou no sócio efetivo nº1856. Luiz Cunha 
começou então a deslocar-se com frequência a Lisboa para participar nas diversas 
reuniões, quer como assistente, quer para apresentar projetos seus – o que fez por 
duas vezes57. Em 1964 esteve envolvido na preparação de um concurso de ante-
projetos para a igreja da Cedofeita, no Porto, que não chegou a realizar-se e a 23 de 
abril de 1965, dirigiu a visita de estudo que o MRAR organizou à igreja de N. Sra do 
Rosário, no convento dos Dominicanos, em Fátima. Luiz Cunha manteve-se ligado ao 
MRAR até próximo do seu término. Mas a sua dedicação à arte e arquitetura religiosa 
não esmoreceu até aos dias de hoje e manteve-se tão intensa como quando publicou 
um dos raros livros feitos em Portugal sobre o tema, Arquitectura Religiosa Moderna58, 
                                                          
53 Arquitectura, nº124 (mai.1972); Arquitectura, nº145 (fev.1982). 
54 Luiz Cunha: arquiteto, artista, professor, ArchiNews, Ano VII, Edição Especial nº3, (2012). 
55 SANTOS, J. Maya, DIAS, Carlos Carvalho, O núcleo regional do MRAR no Porto, MRAR – Boletim, 1ª 
Série, nº2, (mai.1957), p.2. 
56 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº15. 
57 27 de fevereiro de 1962 e 11 de janeiro de 1966. 
58 CUNHA, Luiz, Arquitectura Religiosa Moderna, 1ª Edição, Imprensa Portuguesa, Porto, (1957). As 
revistas Casabella e Arquitectura apresentaram comentários ao livro: ANSELMI, Angelo Tito, Luiz Cunha 
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que reuniu e desenvolveu os textos que publicou na revista Miriam entre janeiro e 
setembro de 195659. Luiz Cunha voltou a colaborar com esta revista em 1968 numa 
série de artigos de divulgação de obras de arquitetura religiosa moderna60 e depois 
nunca deixou de escrever artigos nas mais variadas publicações61, do mesmo modo 
que apresentou várias conferências dedicadas a arte e arquitetura religiosa62. “Tímido 
e discreto, místico e religioso, artista de grande sensibilidade, trabalhador isolado, 
desenhando ele próprio (a tinta) os anteprojectos”63, Luiz Cunha tornou-se no arquiteto 
português com maior obra religiosa projetada e construída e um caso ímpar no 
panorama arquitetónico e artístico nacional. 
 
(Arquitetura religiosa) 
1953. Capela da Afurada, Vila Nova de Gaia 
1955. Capela Colónia de Férias FNAT, Matosinhos (concurso, 1º classif., não const.) 
1956-57. Igreja de N. Sra. da Piedade, Loulé (CODA, não construída) 
1961-63. Capela da embaixada de Portugal, Brasília (3 versões, não construída) 
1961-65. Igreja de São Mamede, Negrelos, Santo Tirso 
1962-65. Igreja de N. Sra. do Rosário, Fátima 
1964-68. Igreja de N. Sra. de Fátima, Póvoa do Valado, Aveiro 
1964-70. Capela do Centro de Caridade do Perpétuo Socorro, Porto 
1966-72. Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Porto 
1967. Seminário do Bom Pastor, Ermesinde (não construído) 
1967-72. Igreja de Nevogilde, Porto (1ª versão, não construída) 
1968. Igreja do Seixezêlo, Vila Nova de Gaia (não construída) 
1968-72. Capela do centro paroquial de S. Miguel de Nevogilde, Porto 
1969-71. Igreja do Pindelo, Oliveira de Azeméis (não construída) 
1971-76. Igreja de Santa Joana Princesa, Aveiro 
                                                                                                                                                                          
– Arquitectura Religiosa Moderna, Casabella, nº215, (abr.-mai.1957), p.99; PORTAS, Nuno, Arquitectura 
Religiosa Moderna – Luís Cunha, Arquitectura, nº60, (out.1957), p.54. 
59 CUNHA, Luiz, A igreja de Ronchamp, Miriam, Vol. III, nº1, (jan.1956), pp.18-21; CUNHA, Luiz, O 
espaço cristão, Miriam, Vol. III, nº2, (fev.1956), pp.95-99; CUNHA, Luiz, Igrejas de hoje para cristãos de 
hoje - I, Miriam, Vol. III, nº7, (jul.1956), pp.362-365; CUNHA, Luiz, Igrejas de hoje para cristãos de hoje - 
II, Miriam, Vol. III, nº8-9, (ago.-set.1956), pp.450-453. 
60 CUNHA, Luiz, Igreja de S. Mamede de Negrelos – Sto. Tirso, Miriam, 2ª Série, nº2, (fev.1968), p.38; 
CUNHA, Luiz, Catedral de Santa Maria, em Tóquio, Miriam, 2ª Série, nº3, (mar.1968), p.41; CUNHA, Luiz, 
Capela do Seminário Dominicano do Olival, Miriam, 2ª Série, nº4, (abr.1968), p.42. 
61 São exemplos CUNHA, Luiz, A Arte Religiosa contemporânea, Voz Portucalense, Ano XII, nº44, 
(26.nov.1981), p.7.11; CUNHA, Luiz, Caminhos da arquitectura religiosa contemporânea em Portugal, 
Laikos, Ano VII, nº3-4, (jul.-dez.1984), pp.462-470; CUNHA, Luiz, A pedra angular da nova arquitectura, 
Fé e Cultura para o Ano 2000, Publicação Communio, Lisboa, (1985), pp.67-79; CUNHA, Luiz, Actividade 
artística e acto divino da criação, Communio, Ano V, nº3, (mai.-jun.1988), pp.284-285. 
62 São exemplos: Regresso ao Templo, Congresso Architetture Latenti, Turim, (17.mai.1986); Arquitectura 
Religiosa: do Movimento de Renovação às realizações do presente e às interrogações do futuro, I Fórum 
de Arquitectura Religiosa, Póvoa do Varzim, (18.mai.2007). 
63 LAMAS, José Manuel Ressano Garcia, Luiz Cunha – Arquitecto e Artista, Percursos de Carreira, 
Associação dos Arquitectos Portugueses, Lisboa, (1994), p.45. 
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1973-75. Igreja de Santa Cristina do Couto, Santo Tirso 
1977-81. Capela residência das Irmãs Hospitaleiras Sag. Coração de Jesus, Parede 
1978-79. Igreja de S. Miguel do Couto, Santo Tirso (não construída) 
1979-81. Capela residência das Irmãs de S. José de Cluny, Fátima 
1979. Convento Seminário dos Padres Crúzios, Braga (não construído) 
1980-82. Igreja de N. Sra. de Fátima, Lajedo, Ponta Delgada (não construída) 
1981-95. Capela do Hospital de Nª Sra. de Fátima, Parede 
1983. Capela das Monjas Dominicanas da Contemplação, Lisboa 
1983-92. Igreja de Cristo-Rei, Portela de Sacavém 
1984-96. Igreja de Nevogilde, Porto (2ª versão, não construída). 
1985. Capela do Cristo-Rei, Padres Dominicanos, Porto (não construída) 
1985. Capela de Cristo-Jovem, Requião, Vila Nova de Famalicão 
1987-95. Santuário de São Bento da Porta Aberta, Gerês 
1988. Capela de Roussada, Milharado, Mafra (não construída) 
1989-2004. Igreja da Apúlia, Esposende 
1992-93. Igreja do Alto da Chapeleira, Ameixoeira, Lisboa (não construída) 
1993. Igreja de Vila Verde, Braga 
1994. Oratório de S. José das Irmãs Hosp. do S. Coração de Jesus, Telheiras, Lisboa 
1994-2000. Igreja de S. Pedro, Azurém, Guimarães 
1996. Capela dos Missionários do Verbo Divino, Lisboa 
1996-99. Capela de Adoração, Santuário São Bento da Porta Aberta, Gerês 
1997. Capela do lar de sacerdotes idosos, Paço Episcopal de Braga (não construída)  
1997-2003. Igreja de S. João das Caldas, Vizela 
1997-2004. Igreja Santa Eulália, Rio Côvo, Barcelos 
1997-2002. Oratório das Irmãs Hospitaleiras do S. Coração de Jesus, Idanha, Belas 
1997-2004. Capela funerária das Irmãs Hosp. do S. Coração de Jesus, Idanha, Belas 
2000. Igreja da S. Família de Nazaré, Codivel, Odivelas (1ª versão, não construída) 
2001. Capela do Lar e Centro de Dia de Sta. Cristina do Couto, Santo Tirso 
2006. Igreja do Salão, Faial (concurso, não construída) 
2008. Igreja dos Flamengos, Faial (não construída) 
2009-12. Centro paroquial do Alto da Chapeleira, Ameixoeira, Lisboa 
2009. Capela do Centro Paroquial Igreja de Nª Sra. de Fátima, Lisboa (não construída) 
2009. Igreja da S. Família de Nazaré, Codivel, Odivelas (2ª versão, não construída) 
2010. Capela de Lausperene, Santuário do Cristo-Rei, Almada (não construída) 
2011. Igreja de 1000 lugares, Santuário do Cristo-Rei, Almada (não construída) 
2012. Igreja da Pedreira, Fátima (não construída) 
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Erich Corsépius 
[Horta, Açores, 1929- Lisboa, 2009] 
 
Ernest Erich Wolfgang Corsépius nasceu na cidade da Horta, nos Açores, em 1929. 
Em 1952, ainda como estudante de Arquitetura, colaborou no atelier de N. Teotónio 
Pereira. Em 1957 obteve o seu diploma de arquiteto e com o arquiteto Manuel Alzina 
de Menezes criou uma sociedade onde permaneceu até ao final da sua vida. Ali 
realizou ao longo de meio século numerosos projetos e obras de diferentes tipos – 
habitações unifamiliares e coletivas, edifícios industriais e de serviços, equipamentos 
escolares, comerciais e outros, destacando-se a intervenção realizada no Palácio 
Sotto Mayor, em Lisboa, que mereceu em 2005 uma Menção Honrosa do prémio 
“Pedra na Arquitectura”. O seu interesse particular pela arquitetura religiosa levou-o 
igualmente a realizar um significativo número de projetos e a apresentar várias 
conferências nessa área. Em 1974, a convite do Santuário de Fátima, integrou a 
equipa do Serviço de Ambiente e Construções que, durante mais de um quarto de 
século, programou obras tão importantes como a renovação estética da Capelinha das 
Aparições, das Casas de Retiros e da Reitoria, a construção do Centro Pastoral Paulo 
VI e da Igreja da Santíssima Trindade. Entre 1985 e 1995 Erich Corsépius foi também 
membro da Comissão de Arte Sacra do Patriarcado. 
 
(MRAR) 
Sócio auxiliar do MRAR desde 9 de novembro de 1956, Erich Corsépius foi admitido 
como 22º sócio efetivo a 19 de maio de 196164. Foi presença assídua e participativa 
nas reuniões do Movimento, tendo numa delas apresentado o primeiro anteprojeto 
para a igreja de Arroios. A 22 de janeiro de 1963 foi eleito tesoureiro do MRAR, lugar 
que ocupou até às eleições de 1965, quando se tornou no presidente da Assembleia 
Geral. Por esse motivo viveu a crise de 1966 de muito perto, tendo administrado o 
Movimento desde a receção a 22 de abril da carta de demissão do presidente do 
MRAR S. Formosinho Sanchez à convocação da Assembleia Geral Extraordinária 
para eleição da nova Direção a 26 de outubro. Erich Corsépius manteve o lugar até ao 
início do ano seguinte, altura em que uma nova Assembleia Geral Extraordinária 
elegeu um novo presidente da Assembleia Geral. 
 
(Arquitetura religiosa) 
1956. Igreja do Agrup. Casas Económicas de Benfica, Lisboa (concurso, não const.) 
1962. Igreja do S. Coração de Jesus, Lisboa (concurso, 4º classif., não construída) 
1962-72. Igreja de S. Jorge de Arroios, Lisboa, com Alzina Menezes 
                                                          
64 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº19. 
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1962-74. Seminário Carmelita, Sameiro, Braga 
1964. Catedral de Bragança (concurso, quarto classificado, não construída) 
1972. Capela para o Instituto “Schönstadt”, Lisboa 
1975-89. Capela da Sagrada Família, Santuário de Fátima 
1977. Capela do Centro de Saúde de Mértola 
1978. Capela da Casa de N. Sra. do Carmo, Fátima 
1978-80. Colégio paroquial de Santa Eufémia, Leiria 
1978-89. Capela de S. José, Fátima 
1979. Altar exterior, Santuário de Fátima (provisório) 
1979. Lar sacerdotal da Diocese de Leiria, Fátima 
1979. Capela Instituto Missionário de S. Paulo, Lisboa (remodelação) 
1983. Oratório das Religiosas do Sagrado Coração de Maria, Lisboa 
1983. Capela latina, Domus Pacis, Fátima 
1984. Igreja da Paroquia Católica Alemã (reconstrução e remodelação)  
1987. Capela das Religiosas do Sagrado Coração de Maria, Braga (remodelação) 
1987. Capelas das Religiosas do Sagrado Coração de Maria, Guarda (remodelação) 
1989-2008. Igreja da Várzea de Sintra 
1993. Centro de Espiritualidade “Jean Gaillac”, Costa Nova, Aveiro  
1996. Casa do Peregrino do Santuário da Padroeira, Vila Viçosa 
1997. Capela R. S. Bento, Lisboa (adaptação / remodelação) 
1999. Igreja de S. Mamede, Lisboa (remodelação do presbitério) 
2000-02. Igreja paroquial da Malveira 
2001. Altar exterior, Santuário de Fátima  
2003. Capela das Religiosas do S. Coração de Maria, Fátima (remodelação) 
2005. Igreja de Santa Isabel, Lisboa (remodelação do presbitério) 
2005. Basílica da Estrela, Lisboa (remodelação do presbitério) 
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1.4. + 20 sócios 
 
António dos Reis Rodrigues 
[1918-2009] 
 
D. António dos Reis Rodrigues nasceu em Vila Nova de Ourém em 1918. Entrou na 
Faculdade de Direito de Lisboa, onde se formou em 1941. Enquanto estudante foi 
presidente geral da JEC, fundador e director do jornal Flama e dirigente das 
Conferências de São Vicente de Paulo. Em 1942 ingressou no Seminário dos Olivais e 
foi ordenado sacerdote cinco anos mais tarde. Entre 1947 e 1965 foi assistente 
nacional e diocesano da JUC a e de 1947 a 1963 foi capelão da Academia Militar. Foi 
professor de Doutrina Social da Igreja no Instituto de Serviço Social e durante alguns 
anos responsável pelo programa religioso da RTP. Em 1966 foi nomeado Vigário-
Geral Castrense e pouco tempo depois Director Nacional da Obra Católica Portuguesa 
das Migrações. No início do ano seguinte foi ordenado bispo titular de Madarsuma. 
Desempenhou as funções de Pró-Vigário Castrense e Capelão-Mor das Forças 
Armadas entre 1967 e 1975, ano em que foi nomeado bispo-auxiliar de Lisboa. De 
1972 a 1977 foi, por designação pontifícia, membro da Comissão Pontifícia das 
Migrações e Turismo. Na Conferência Episcopal Portuguesa exerceu os cargos de 
presidente da Comissão Episcopal das Migrações e Turismo de 1967 a 1981, de 
secretário da Conferência de 1975 a 1981 e de vice-presidente entre 1981 e 1984. No 
Patriarcado de Lisboa foi Vigário Judicial do Tribunal Eclesiástico de 1990 a 1995 e 
Vigário Geral de 1983 a 1998, ano em que se aposentou. Nos últimos anos da sua 
vida dedicou-se à escrita de obras sobre doutrina social da Igreja e a trabalhar no 
espaço museológico de São Vicente de Fora. 
Foi enquanto assistente da JUC que o então P. António dos Reis Rodrigues conheceu 
o grupo de jovens estudantes da ESBAL empenhado na renovação da arte religiosa. 
Desde cedo os acompanhou nas suas lutas, tendo-os apresentado ao Cardeal-
Patriarca em 1951 na sequência do protesto contra o projeto inicial de Vasco 
Regaleira para a igreja de S. João de Brito, em Lisboa. De igual modo os defendeu 
quando o Cardeal ficou desagradado com a Exposição de Arquitetura Religiosa 
Contemporânea que realizaram em 1953. O seu apoio foi determinante para que 
decidissem fundar o MRAR, ao qual se juntou como sócio fundador nº2. Colaborou 
ativamente na redação dos Estatutos do Movimento e foi o seu assistente eclesiástico 
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Flórido de Vasconcelos 
[1920-2005] 
 
Flórido de Vasconcelos nasceu no Porto em 1920. Licenciou-se em Ciências 
Históricas e Filosóficas pela Faculdade de Letras de Lisboa e interessou-se de um 
modo particular pelo estudo do barroco, rococó e neoclássico. Foi professor assistente 
na ESBAP e na Faculdade de Letras do Porto, Conservador-adjunto dos museus, 
palácios e monumentos nacionais e membro da Academia Nacional de Belas-Artes. 
Autor do livro “História da Arte em Portugal”65, fez crítica de arte nos semanários Aleo 
e A Semana e no mensário Praça Nova. Publicou diversos artigos nas revistas 
Panorama, Colóquio, Vida Nacional, Museu, Cidade Nova, Esmeraldo, Boletim do 
Museu Nacional de Arte Antiga, entre outras66. Membro da JUC, foi redator no jornal 
Ala entre 1947 e 1949 onde escreveu vários artigos sobre arte e arquitetura cristã67, o 
que continuou a fazer posteriormente noutras publicações68. 
Foi sócio fundador nº3 do MRAR, e participou ativamente nas diversas iniciativas 
públicas do Movimento, bem como na sua gestão interna. Foi secretário da Direção 
Provisória entre 1955 e 1956 e da Primeira Direção no biénio de 1957-58 e nos dois 
anos seguintes assumiu o cargo de secretário da Assembleia Geral. Neste período 
mudou de residência para o Porto, onde passou a colaborar com o núcleo local. 
 
 
João Braula Reis 
[1927-1989] 
 
João Braula Reis nasceu em Leiria em 1927. Arquiteto pela ESBAL em 1955, 
trabalhou na Federação das Caixas de Previdência onde foi autor de diversos projetos 
                                                          
65 VASCONCELOS, Flórido de, História da Arte em Portugal, Editorial Verbo, (1972). 
66 Em 1960, na Tempo Presente defendeu que “a intervenção da política na Arquitectura ([) tem-se 
revelado de consequências desastrosas ([) [pelo que deveria haver] completa independência da 
Arquitectura e da Política.”, VASCONCELOS, Flórido de, Arquitectura e Política, Tempo Presente, nº13, 
(mai.1960), pp.29.30. 
67 VASCONCELOS, Flórido de, Arte pela Arte, Ala, Ano VI, nº74, (s.d.), pp.4-5; VASCONCELOS, Flórido 
de, Poema de Natal, Ala, Ano VI, nº75, (s.d.), p.5; VASCONCELOS, Flórido de, Arte Cristã I – Sentido da 
Arte Cristã, Ala, Ano VI, nº79-80, (mar.1948), pp.7.11; VASCONCELOS, Flórido de, Arte Cristã II – 
Tradição e Autenticidade, Ala, Ano VI, nº81, (abr.1948), pp.5-6; VASCONCELOS, Flórido de, Arte Cristã 
III – Santeiros & Cª, Ala, Ano VI, nº82, (ago.1948), pp.5-6; VASCONCELOS, Flórido de, Exposição de 
aguarelas de António Lino, Ala, Ano VI, nº84, (dez.1948), p.5; VASCONCELOS, Flórido de, Um caso de 
Arte Cristã, Ala, Ano VIII, nº85, (jan.1949), pp.4.6; VASCONCELOS, Flórido de, Exposição de Arte Sacra 
Moderna, Ala, Ano VIII, nº86, (fev..1949), pp.1.3. 
68 VASCONCELOS, Flórido de, A nova Igreja do Santo Condestável – uma obra impura, Cidade Nova, 
nº5, (mai.1951), pp.309-311; VASCONCELOS, Flórido de, A visão do novo templo, Novidades – Letras e 
Artes, (3 mai.1953), p.3 (este artigo foi publicado novamente no ano seguinte noutro periódico: 
VASCONCELOS, Flórido de, A visão do Novo Templo, Diário de Coimbra, 4 dez.1954, pp.1.5); 
VASCONCELOS, Flórido de, A nova igreja de S. Domingos, Diário de Notícias, (19 nov.1959), p.13; 
VASCONCELOS, Flórido de, Breves reflexões sobre a Arquitectura da nova Sé de Bragança, Ora et 
Labora – Revista Litúrgica Beneditina, Ano XII, nº1, (1964), pp.50-53.  
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de habitação social. Colaborou com N. Teotónio Pereira, com quem foi co-autor do 
edifício Franjinhas, em Lisboa, vencedor do Prémio Valmor de 1971. 
Fez parte do grupo de jovens arquitetos e estudantes de arquitetura que se juntaram 
em 1951 a Nuno Teotónio Pereira num protesto contra o projeto de Vasco Regaleira 
para a igreja de S. João de Brito, em Lisboa. João Braula Reis manteve-se no grupo 
formado que dois anos depois preparou a Exposição de Arquitetura Religiosa 
Contemporânea, onde foram apresentados dois dos seus projetos: capela de N. Sra 
de Fátima, Rinchoa (1950, demolida), igreja de Rio Torto (não construída). Foi o 6º 
membro fundador do MRAR e a 13 de novembro de 1958 foi eleito secretário da 
Assembleia Geral para o biénio 1959-60, mas nesse período abandonou o lugar de 
sócio efetivo, passando a auxiliar, com o nº(1)60. 
 
 
Maria de José Mendonça 
[1905-1984] 
 
Maria José de Mendonça nasceu em Lisboa em 1905. Formou-se em 1933 em 
Ciências Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e 
tornou-se Conservadora do Museu Nacional de Arte Antiga em 1944. Entre 1956 e 
1960 trabalhou no serviço de Belas Artes e Museu da Fundação Calouste Gulbenkian, 
que dirigiu em 1959 e 1960. Dois anos depois foi nomeada diretora do Museu Nacional 
dos Coches e em 1967 do Museu Nacional de Arte Antiga, onde permaneceu até 
atingir o limite de idade em 1975. “O seu espírito irrequieto, a sua grande vontade e a 
dádiva total que fez à sua profissão, jamais lhe consentiram uma situação de cómodo 
«deixar correr» nas tarefas de que se encarregou. Acentuam os especialistas as 
capacidades de trabalho, planeamento, método e organização”69 de Maria José de 
Mendonça, que se especializou em história e conservação de têxteis e tapeçarias, 
área em que foi internacionalmente reconhecida. 
Católica ativa, pertenceu à União Noelista Portuguesa e nesse âmbito foi a 
responsável pela organização da 3ª Exposição de Arte Sacra Moderna que se 
apresentou, em 1949, no Palácio Foz, em Lisboa. De igual modo, por seu intermédio 
apoiou este Movimento de jovens arquitetos e estudantes de arquitetura que em 1953 
realizaram a Exposição de Arquitectura Religiosa Contemporânea, o que motivou a 
publicação de um artigo seu no periódico Ler – Jornal de Letras, Artes e Ciências70 e a 
                                                          
69 Souza, Maria Reynolds de, Maria José de Mendonça, Dicionário no Feminino – Segundo Volume, (no 
prelo). 
70 MENDONÇA, Maria José de, Alguns comentários acerca de uma exposição, Ler – Jornal de Letras, 
Artes e Ciências, nº17, (ago.1953), p.11. 
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sua participação na fundação do MRAR71. A seriedade do seu compromisso levou-a a 
acompanhar de perto os passos do Movimento, de que foi a primeira presidente da 
Assembleia Geral, em 1957-58. No biénio 1961-62 voltou a pertencer aos corpos 
gerentes do MRAR ao ser eleita tesoureiro da Direção. Personalidade proeminente, foi 
em 1961 um dos sete membros do MRAR entrevistados pelo diário Novidades na série 
intitulada “Rumos da Arte Sacra”72. Apesar de ter sido sempre presença assídua nas 
reuniões do MRAR, Maria José de Mendonça considerou em 1966 que perante os 






Madalena Cabral nasceu no Porto em 1922, mas foi na Escola António Arroio em 
Lisboa que realizou o curso de Artes Decorativas. Começou por dedicar-se à pintura, 
com maior destaque para a aguarela74, que a levou a realizar algumas exposições no 
Porto e em Lisboa75. “Em 1948 recebeu o Prémio Henrique Pousão e em 1952 o 
Prémio José Tagarro. A sua aguarela Leitura foi adquirida para o acervo do então 
Museu de Arte Contemporânea de Lisboa. Ensaiou também alguns cartões para 
tapeçarias para a Manufactura de Portalegre”76. Em 1952 começou a trabalhar no 
Museu Nacional de Arte Antiga, onde lançou no ano seguinte as bases do pioneiro 
Serviço de Educação77, orientado para a formação artística e cultural das crianças78. 
No entanto, os seus conhecimentos sobre têxteis levaram a envolver-se, por 
intermédio de Maria José de Mendonça, na fundação do MRAR79. Manteve ao longo 
dos anos uma participação intensa na vida do Movimento, apresentando conferências, 
                                                          
71 Maria José de Mendonça foi sócia efetiva nº9 e em 1966, com a atualização da lista de sócios, nº6. 
72 MENDONÇA, Maria José de, Arte sacra ornamental (entrevista), Novidades, (19 fev.1961), pp.1.5. A 
entrevista foi republicada na revista Ora et Labora, Ano 8, nº2, (1961), pp.81-84. 
73 “Meu bom amigo, foi com grande tristeza que preenchi o questionário e verifiquei que nada posso dar 
ao MRAR em contribuição de trabalho. Mas resta a oração e nisso podem contar comigo. O museu 
absorve-me totalmente. Afectuosas lembranças para todos.”, MENDONÇA, Maria José de, [Postal a N. 
Teotónio Pereira], [1966]. 
74 LIMA, Joaquim da Costa, Notabilidades da arte - Madalena Cabral, Brotéria, vol.56, nº1, (jan.1953), 
p.34. 
75 VASCONCELOS, Flórido de, Aguarelas e desenhos de Maria do Carmo e Maria Madalena de Sequeira 
Cabral, Ala, Ano VIII, nº85, (jan.1949), p.7. 
76 Souza, Maria Reynolds de, Madalena Cabral, Faces de Eva, nº 21, Edições Colibri / Universidade Nova 
de Lisboa, (2008), pp.182-183. 
77 Em 2005, o Museu Nacional de Arte Antiga promoveu o Encontro Ver, Rever. Museus, Educação, em 
homenagem a Madalena Cabral. 
78 Em 1964, a sua experiência no trabalho com crianças associada à sua participação ativa na vida 
católica - Madalena Cabral pertenceu ao Movimento Noelista, cuja revista Etoile Noeliste foi presença 
constante em sua casa durante a infância - levou-a a desenvolver uma iniciativa com numerosas crianças 
que resultou numa exposição em Lisboa de desenhos infantis que se destinaram a ilustrar um Evangelho 
oferecido ao Papa (CABRAL, Madalena, O Evangelho vivido pelas crianças: uma experiência que abre 
novos caminhos à catequese, BIP – Boletim de Informação Pastoral, Ano VI, nº31, (1964), pp.18-21). 
79 A ordem alfabética das assinaturas do documento de fundação atribuiu o nº10 a Madalena Cabral. Em 
1966, na atualização da lista de sócios tornou-se no sócio efetivo nº7. 
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escrevendo artigos80, organizando exposições. No biénio 1959-60 foi eleita tesoureiro 
da Direção, mas o lugar de destaque de Madalena Cabral situou-se em tudo o que se 
relacionasse com paramentaria, matéria que procurou aprofundar sempre mais e a 
levou a conhecer Soror Augustina Flüeler, com quem permaneceu dez dias no seu 
convento em Stans, na Suíça, bem como a realizar um estágio numa escola em 
Estocolmo. Tornou-se assim na maior especialista sobre o tema em Portugal, 
confirmada tanto na teoria como numa prática realizada ao longo de década e meia - 
com a colaboração de Rafaela Zúquete, Luccia Vila Franca, Sereyra Amzalak, Adele 
Prosérpio e Babette Avilez -, que deu origem a uma vasta obra composta por peças 






António Lino Pires da Veiga Ferreira Pedras nasceu em Guimarães em 1914. 
Ingressou na ESBAP, onde terminou o curso de Pintura em 1945 com 19 valores. 
Participou na fundação do grupo que organizou no Porto, desde 1944, as Exposições 
Independentes. A partir de 1949 fez largas estadas em Espanha, França, Alemanha e 
Itália onde estudou tapeçaria, fresco, vitral e mosaico, as quatro expressões da pintura 
mural a que mais se dedicou. Em 1951 deslocou-se a Roma para a inauguração da 
igreja de Santo Eugénio, onde conheceu o Papa Pio XII81. Nessa altura apresentou 
dezoito palestras no Vaticano sobre “Arte Religiosa das Catacumbas à Arte Moderna”. 
Escreveu vários artigos sobre arqueologia, história e crítica de arte82 e colaborou 
artisticamente com desenhos83 e gravuras em jornais e revistas nacionais e 
estrangeiras. Também dirigiu e ilustrou livros de literatura e arte. Entre 1964 e 1984 foi 
professor de Tecnologias da Pintura, Mosaico e Vitral na ESBAL. Realizou algumas 
exposições em Portugal e no estrangeiro, nomeadamente no Museu de Arte Moderna 
de Madrid e no atelier do Beato Angélico, em Santa Maria Sopra Minerva em Roma. 
Tem obras em igrejas, palácios da Justiça, câmaras municipais, palácios nacionais e 
em museus e coleções particulares nacionais e estrangeiras. Trabalhou também em 
                                                          
80 CABRAL, Madalena, Estudo da paramentaria – evolução da casula (I), MRAR – Boletim, 1ª Série, nº2, 
(mai.1957), pp.3-6; CABRAL, Madalena, Estudo da paramentaria – evolução da casula (II), MRAR – 
Boletim, 1ª Série, nº3, (dez.1957), pp.7-9; CABRAL, Madalena, Estudo da paramentaria – evolução da 
casula (III), MRAR – Boletim, 1ª Série, nº4, (abr.1958), pp.6-10. Madalena Cabral voltou a escrever sobre 
este tema algum tempo depois: CABRAL, Madalena, A Veste Sagrada, Ora et Labora, Ano 12, nº4, 
(1965), pp.310-323. 
81 António Lino elaborou vários desenhos de Pio XII no Vaticano e em Castel Gandolfo, tendo sido um 
deles publicado na primeira página do jornal Novidades (14.out.1951). 
82 LINO, António, Apontamentos da Arte Cristã, Ler – Jornal de Letras, Artes e Ciências, nº17, (ago.1953), 
p.10. 
83 [Presépio], Ala, Ano VI, nº75, (s.d.), p.5. 
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grandes painéis de mosaico, azulejo e mármore gravado a ouro nas basílicas de 
Nazaré, Israel e Damasco, Síria. 
António Lino foi sócio efetivo do MRAR desde a sua fundação84. Em 1955 esteve 
presente no Primeiro Congresso Nacional de Arquitetura Sacra, na Universidade de 
Bolonha, sob a presidência do Cardeal Lercaro, cujo discurso traduziu e foi publicado 
como separata do Boletim do MRAR85. No final desse ano foi o autor das gravuras 
com o tema da Natividade que ilustraram a segunda série de cartões de Boas Festas 
editada pelo Movimento. António Lino desenhou também algumas propostas de 
logótipo para o Movimento, mas nenhum chegou a ser adotado. Em 1956 foi eleito 
secretário da Assembleia Geral para o biénio 1957-58 e nos dois anos seguintes 






Manuel Cargaleiro nasceu na localidade de Chão das Servas, Vila Velha de Rodão, 
em 1927. Em 1946 ingressou no curso de Geografia e Ciências Naturais na Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa, que abandonou em 1949 para se tornar aluno 
da ESBAL. Nesse ano participou no Primeiro Salão de Cerâmica, em Lisboa e em 
1952 realizou a primeira exposição individual de cerâmica no Secretariado Nacional de 
Informação, também em Lisboa. Recebeu em 1954 o Prémio Sebastião de Almeida e 
começou a lecionar cerâmica na Escola de Artes Decorativas António Arroio. Nesse 
ano fez a sua primeira viagem a Paris, onde fixou residência três anos mais tarde. Em 
1955 foi agraciado com o Diploma de Honra da Academia Internacional de Cerâmica, 
no Festival Internacional de Cerâmica de Cannes. Em 1957 e 1958 recebeu duas 
bolsas de estudo, uma do Instituto de Alta Cultura, do Governo Italiano e uma segunda 
da Fundação Calouste Gulbenkian que lhe permitiram visitar Itália e estudar a arte da 
cerâmica em Faenza, Roma e Florença. A sua obra foi apresentada em numerosas 
exposições individuais realizadas em Lisboa, Porto, Portalegre, Paris, Reims, 
Genebra, Milão, Lausanne, Brasília, Tóquio, entre outras cidades, bem como em 
diversas exposições coletivas também um pouco por todo o mundo. Em 1990 foi 
criada a Fundação Manuel Cargaleiro à qual doou um vasto conjunto das suas obras. 
A obtenção do primeiro prémio do concurso internacional “Viaggio attraverso la 
Ceramica” e a sua ligação à localidade de Vietri Sul Mare, onde possui um atelier 
                                                          
84 António Lino não assinou o documento de fundação do MRAR. Ficou assim como sócio efetivo nº12 do 
Movimento, passando a nº9 na atualização da lista de sócios efetuada em 1966. 
85 LERCARO, Cardeal, Discurso do Cardeal Lercaro no Congresso de Arquitectura Sacra em Bolonha, 
1955 [Separata], MRAR – Boletim, 1ª Série, nº2, (mai.1957), pp.1-5. 
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desde 1999, levaram à criação em 2004 da Fondazione Museo Artistico Industriale 
Manuel Cargaleiro, um importante centro de produção e investigação na área da 
cerâmica, ao qual o artista doou 150 obras. 
A 23 de novembro de 1955, Manuel Cargaleiro foi o primeiro - juntamente com José 
Escada – a ser admitido como sócio efetivo, juntando-se assim ao restrito grupo 
fundador do MRAR86. Até 1957 participou em diversas reuniões do Movimento, mas a 
sua mudança para Paris afastou-o da vida ativa do MRAR. No entanto, mesmo à 






José Escada nasceu em Lisboa em 1934. Depois de frequentar a Escola de Artes 
Decorativas António Arroio ingressou no curso de Pintura da ESBAL, que concluiu em 
1958. Em 1953 participou pela primeira vez numa exposição coletiva na VII Geral de 
Artes Plásticas da SNBA, e no ano seguinte apresentou-se no Centro Nacional de 
Cultura com Lourdes Castro. Em 1956 partilhou com René Bertholo, Gonçalo Duarte e 
João Vieira um atelier junto ao café Gelo, no Rossio, Lisboa. Com estes artistas, 
juntamente com Lourdes Castro, Costa Pinheiro, Jan Voss e Christo formou o grupo 
KWY em Paris, cidade onde passou a residir a partir de 1960. Nesta data foi chamado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian para trabalhar com doze artistas de diversos 
países num projeto conjunto entre a Foundation Européenne de la Culture e a 
tabaqueira holandesa TURMAC, que o levou a uma breve permanência em 
Amesterdão. Em 1969 regressou em Lisboa, onde faleceu em 1980.  
A sua ligação ao MRAR remonta aos inícios do Movimento e formalizou-se a 23 de 
novembro de 1955, quando foi admitido como sócio efetivo, juntando-se assim ao 
restrito grupo fundador88. Em 1958 foi autor de um conhecido desenho que retratou 
uma reunião do MRAR, no qual foram representados Madalena Cabral, Flórido de 
Vasconcelos, J. Maya Santos, Diogo L. Pimentel, A. Freitas de Leal, António Lino, N. 
Teotónio Pereira, Manuel Cargaleiro e o próprio José Escada. Membro ativo do 
Movimento, participou em reuniões, preparou exposições e contribuiu com artigos para 
o Boletim. E o facto de nas eleições de 13 de novembro de 1958 ter sido candidato a 
                                                          
86 Manuel Cargaleiro tornou-se no sócio efetivo nº13, passando a nº10 na atualização feita em 1966. 
87 “A Direcção do Movimento de Renovação da Arte Religiosa vem agradecer-lhe a oferta de um painel de 
azulejo de sua autoria com o fim de ser enviado ao Ver. Padre José Manuel de Aguilar, O.P., como 
lembrança do nosso Movimento àquele sacerdote espanhol, pela participação que teve no nosso 
Encontro de Outono. A Direcção regista este seu gesto como mais uma prova do interesse que sempre 
tem testemunhado ao MRAR.”, PEREIRA, N. Teotónio, [Carta a Manuel Cargaleiro], Lisboa, 
(24.nov.1961), p.1. 
88 José Escada foi sócio efetivo nº14, passando a nº11 na atualização feita em 1966. 
68                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 
tesoureiro não eleito e de em 1960 ter deixado de residir em Portugal não impediu que 
fosse entrevistado em fevereiro de 1961 pelo diário Novidades para a série “Rumos da 
Arte Sacra”89. No mês seguinte José Escada enviou de Paris a sua proposta para o 
logótipo do MRAR90, que se tornou na imagem do Movimento, apresentada na capa 
dos trinta números da 2ª série do Boletim, publicados entre 1961 e 1965. 
 
 
Maria Luísa Marinho Leite 
[1936-] 
 
Maria Luísa Marinha Leite nasceu na cidade do Porto em 1936. Em 1951 ingressou no 
curso de Pintura na ESBAP, que concluiu em 1962. Entre janeiro e julho de 1961 foi 
bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian em Paris, onde frequentou a casa de Maria 
Helena Vieira da Silva e Arpad Szènes para críticas aos seus trabalhos. De outubro de 
1962 até julho de 2002 foi professora de várias disciplinas da Área Artística na Escola 
Carolina Michaëlis e na Escola Garcia de Orta, ambas no Porto. No ano letivo de 
1983-84 foi docente de Desenho no curso de Arquitetura da ESBAP. 
Foi, juntamente com Luiz Cunha, a principal responsável pelo desenvolvimento do 
núcleo do MRAR no Porto. Esteve envolvida nas diversas atividades desenvolvidas no 
norte do país, mas também participou nalgumas iniciativas realizadas a sul.  No biénio 
1959-60 tornou-se no sócio efetivo nº1991. Durante a crise do MRAR de 1966 revelou 
estar disponível para continuar a trabalhar pelo Movimento, incluindo num cargo da 
Direção, mas apenas como vogal92. 
 
 
Maria do Carmo Matos 
[1935-1989] 
 
Maria do Carmo Matos nasceu em Lisboa em 1935 e em 1961 concluiu o curso de 
Arquitetura da ESBAL. Começara, entretanto, em 1956 a trabalhar no Ministério das 
Obras Públicas, na área da Construção Escolar. Em 1960 foi contratada pelo mesmo 
organismo para estudar e projetar escolas industriais e comerciais. Entre 1964 e 1966 
fez parte do Grupo de Trabalho sobre Construções Escolares (OCDE – Projeto 
Regional do Mediterrâneo) e em 1966-67 desenvolveu o estudo do Novo Projeto 
Normalizado dos Liceus. Transitou em 1969 para a Direção Geral das Construções 
                                                          
89 ESCADA, José, A pintura sacra e a sua função litúrgica (entrevista), Novidades, (11 fev.1961), pp.1.4. A 
propósito do mesmo tema, José Escada fora já entrevistado pelo jornal Encontro três anos antes: 
ESCADA, José, Encontro com um artista cristão (entrevista), Encontro, Ano 3, nº15, (fev.1958), pp.10-11. 
90 ESCADA, José, [Carta a N. Teotónio Pereira], Paris, (31 mar.1961), pp.1-4. 
91 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº16. 
92 LEITE, Maria Luísa Marinho, [Resposta a inquérito do MRAR], (1966). 
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Escolares, onde trabalhou na normalização e projeto dos novos espaços para o ensino 
primário. Em 1973 foi transferida para o Ministério da Educação Nacional – Direção 
Geral do Equipamento Escolar, onde participou nos estudos de Programação 
Arquitetónica e Estudos Base para os Projetos de Execução de Instalações para 
Escolas Preparatórias e Secundárias. A partir de 1981 foi representante de Portugal 
no Grupo de Trabalho Espaces Educatifs et Culturels da UIA. 
A ligação de Maria do Carmo Matos ao MRAR começou como sócio-estudante 
nº(2)17, tendo-se tornado sócio-efetivo nº20 a 19 de maio de 196193. Entretanto, já 
colaborara em 1957 e 1958 na 1ª Série do Boletim, publicação cuja responsabilidade 
da edição da segunda série assumiu em 1961. Pertenceu também às comissões 
organizadoras dos Encontros de Outono realizados em 1962 e 1963. A 29 de março 
de 1965 foi eleita tesoureiro do MRAR, cargo que manteve na Direção eleita a 26 de 
outubro de 1966, mesmo depois de ter alertado para o facto de ter muito pouca 
disponibilidade94. Três anos depois foi um dos quatro assinantes da última carta do 






Avelino Rodrigues nasceu em 1936. Em meados da década de 1950 entrou no 
Seminário dos Olivais, onde se juntou à equipa de Arte orientada por João de 
Almeida95. Neste contexto, não só publicou diversos artigos sobre o tema na revista 
Novellae Olivarum96, como começou a relacionar-se com o MRAR, participando em 
algumas iniciativas. Tornou-se sócio-efetivo nº21 a 19 de maio de 196197 e a partir 
desta data foi presença assídua nas reuniões e encontros realizados pelo Movimento. 
Em 1962 foi consultor litúrgico da equipa vencedora do concurso de ante-projetos para 
                                                          
93 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº17. 
94 MATOS, Maria do Carmo, [Resposta a inquérito do MRAR], (1966). 
95 Ver capítulo 2.22. Ver também RODRIGUES, Avelino, O Seminário dos Olivais e a renovação da arte 
sacra em Portugal, Por caminhos não andados: Seminário dos Olivais 1945/68, Multinova, 2007, pp.153-
168. 
96 RODRIGUES, Avelino, Arquitectura e Liturgia: a propósito da igreja de Moscavide, Novellae Olivarum, 
Ano XV, nº141, (abr.1957), pp.132-138; RODRIGUES, Avelino, A construção de igrejas modernas e a 
responsabilidade do clero, Novellae Olivarum, Ano XV, nº154, (jul.1958), pp.226-237; RODRIGUES, 
Avelino, Electricidade e Liturgia, Novellae Olivarum, Ano XVI, nº161, (mai.1959), pp.145-164; 
RODRIGUES, Avelino, Adaptações das igrejas antigas às necessidades da pastoral moderna, Novellae 
Olivarum, Ano XVI, nº162 (jun.1959), pp.177-193. Este artigo foi mais tarde desenvolvido e apresentado 
na reunião de estudo do MRAR de 17 de março de 1966, cujo relato foi publicado na 3ª série do Boletim 
do Movimento. Ver [MRAR], A reintegração artística dos monumentos antigos, MRAR – Boletim, 3ª Série, 
s/nº, (jan.1967-mai.1968), pp.1-13. Avelino Rodrigues publicou também artigos sobre o tema na revista 
Lumen (RODRIGUES, Avelino, Como julgar as igrejas modernas, Lumen, Vol. XXII, fasc.IV, (abr.1958), 
pp.303-315) e no Boletim de Informação Pastoral (RODRIGUES, Avelino, Como ornamentar as igrejas, 
BIP - Boletim de Informação Pastoral, Ano 1, nº3, (ago.-set.1959), pp.24-28). 
97 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº18. 
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a Igreja do Sagrado Coração de Jesus. Dois anos depois assessorou liturgicamente 
Erich Corsépius no concurso de anteprojetos para a Sé de Bragança, proposta que 
ficou em quarto lugar. A 26 de outubro de 1966 assumiu o cargo de vogal da nova 
Direção do MRAR e três anos depois foi um dos quatro assinantes da carta de 
suspensão do Movimento. No ano seguinte foi autor de um texto publicado na revista 
espanhola ARA – arte religioso actual, onde relatou o percurso do Movimento já numa 
perspetiva histórica98. Entretanto, Avelino Rodrigues deixara o sacerdócio e ingressara 
no curso de Jornalismo do Sindicato dos Jornalistas, atividade que começou a exercer 
profissionalmente em 1968 no jornal O Século, tendo depois passado pelo Diário de 




[1935 - 2012] 
 
Albino Cleto nasceu em Manteigas em 1935. Ingressou no Seminário dos Olivais na 
década de 1950, onde foi ordenado padre em 1959. Durante aqueles anos fez parte 
da equipa de Arte99, tema que o interessava significativamente e sobre o qual 
escreveu diversos artigos100. Foi também neste período que começou a contatar de 
perto com o MRAR, de que se veio a tornar no sócio-efetivo nº23 a 19 de maio de 
1961101. Participou em várias reuniões do Movimento, tendo na Assembleia Geral de 
29 de março de 1965 alertado para a perda de influência do MRAR nos seminários. 
Em 1964 foi consultor litúrgico da equipa vencedora do concurso de anteprojetos para 
a Sé de Bragança. Para além do curso de Teologia, Albino Cleto frequentou a 
Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa, onde obteve a licenciatura 
em Românicas, e foi professor de Línguas e Literatura na Universidade Católica de 
Lisboa. Em 1983 foi ordenado Bispo Auxiliar de Lisboa e em 1997 foi nomeado Bispo 
Coadjutor de Coimbra. Quatro anos depois, tornou-se Bispo de Coimbra. Foi também 
secretário e porta-voz da Conferência Episcopal Portuguesa, presidente da Comissão 
Episcopal dos Bens Culturais da Igreja e vogal da Comissão Episcopal da Liturgia e 
Espiritualidade. 
                                                          
98 RODRIGUES, Avelino, Renovacion del arte religioso en Portugal, ARA – arte religioso actual, Ano VII, 
nº26, (out.-dez. 1970), pp.122-136. 
99 Ver capítulo 2.22. 
100 CLETO, Albino, Realidades do Sagrado, Novellae Olivarum, Ano XIV, nº136, (nov. 1956), pp.161-165; 
CLETO, Albino, A arte cristã no seu valor histórico, Novellae Olivarum, Ano XV, nº153, (jun.1958), pp.193-
198; CLETO, Albino, Uma exposição no Porto revela-nos uma Arte Sacra Moderna em Portugal, Boletim 
de Informação Pastoral, Ano I, nº4, (out.-nov.1959), pp.24-25.39; CLETO, Albino, O que será uma 
«autêntica» arte sacra moderna, Boletim de Informação Pastoral, Ano II, nº7, (mar.-mai.1960), pp.32-33; 
CLETO, Albino, Arte sacra moderna autêntica, Boletim de Informação Pastoral, Ano II, nº8, (jun.-jul.1960), 
pp.19-20; CLETO, Albino, Arte – Sacra – Moderna (Respondendo a algumas dúvidas), Boletim de 
Informação Pastoral, Ano II, nº8, (jun.-jul.1960), pp.21-24. 
101 Em 1966, com a atualização da lista de sócios passou a ser o sócio efetivo nº20. 





Vitorino Nemésio nasceu na Praia da Vitória, na Ilha Terceira, Açores, em 1901. Em 
1922 inscreveu-se na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, tendo dois 
anos mais tarde trocado esse curso pelo de Ciências Histórico Filosóficas, da 
Faculdade de Letras de Coimbra, mas em 1925 optou definitivamente pelo curso de 
Filologia Românica. Em 1930 transferiu-se para a Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa onde concluiu o curso no ano seguinte, e começou logo de 
seguida a lecionar Literatura Italiana e dois anos depois também Literatura Espanhola. 
Em 1934 doutorou-se em Letras pela Universidade de Lisboa com a tese “A Mocidade 
de Herculano até à Volta do Exílio”. Três anos depois partiu para a Bélgica, onde foi 
docente na Universidade Livre durante dois anos, findos os quais regressou ao ensino 
na Faculdade de Letras de Lisboa, onde permaneceu até 1971, ano da sua última 
lição. Em 1944 publicou o romance "O Mau Tempo no Canal" que recebeu no ano 
seguinte o Prémio Ricardo Malheiros da Academia das Ciências. Autor de uma vasta 
obra que o tornou num dos principais escritores portugueses do século XX, recebeu o 
Prémio Nacional da Literatura em 1965, e em 1974 o Prémio Montaigne da Fundação 
Freiherr von Stein/Friedrich von Schiller, de Hamburgo. Foi autor e apresentador do 
programa televisivo Se bem me lembro, que muito o popularizou, e colaborou em 
diversos jornais e revistas, como o Diário Popular, O Dia, Vértice e Observador. 
Interessado no tema da arquitetura religiosa102, não lhe passou desapercebido o 
MRAR, que elogiou numa palestra difundida pela Emissora Nacional - “A recente 
actuação de um grupo de jovens arquitectos e outros católicos no sentido de propagar 
a boa orientação da arte sacra, sobretudo arquitectónica, tão decaída entre nós, faz 
nascer a esperança de que, nas igrejas que agora se projectem ([) outro rumo se 
siga. Esses moços revelam-se tão corajosa e convictamente cristãos como artistas. É 
no nome indistinto da sua fé e da sua arte que se chama a atenção do clero e dos fiéis 
responsáveis pelas últimas construções de templos, para o espírito de imitação e de 
adaptação de formas em que foram geralmente traçados e erguidos”103. A sua 
aproximação ao Movimento levou-o a tornar-se no sócio efetivo nº24 a 19 de maio de 
1961104. Pouco tempo antes tinha sido entrevistado pelo diário Novidades na série 
dedicada aos “Rumos da Arte Sacra”105. A participação de Vitorino Nemésio no MRAR, 
                                                          
102 NEMÉSIO, Vitorino, Formas sinceras, Novidades - Letras e Artes, Ano XX, nº12, (7 abr.1957), p.1; 
NEMÉSIO, Vitorino, Restaurar e reconstruir, Diário Popular, (10 out.1959), pp.1.12; NEMÉSIO, Vitorino, 
Corpo e função das igrejas, Diário Popular, (24 out.1959), pp.1.12. 
103 NEMÉSIO, Vitorino, Palestra semanal na Emissora Nacional [sobre a futura igreja do Sagrado Coração 
de Jesus, em Lisboa], (14.abr.1956), pp.1-2. 
104 Na atualização da lista de sócios efetuada em 1966 passou a ser o nº21. 
105 NEMÉSIO, Vitorino, A arte sacra moderna e a cultura (entrevista), Novidades, (19 fev.1961), pp.1.4. 
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apesar de esporádica, incluiu a apresentação de algumas conferências e a presença 
em reuniões. No final de 1962 propôs a criação de um grupo de Poesia Sacra, que 
nunca se concretizou. 
 
 
Henrique de Noronha Galvão 
[1937-] 
 
Henrique de Noronha Galvão nasceu em Lisboa em 1937. Na década de 1950 entrou 
no Seminário dos Olivais, onde integrou a equipa de Arte Sacra orientada por João de 
Almeida. Particularmente interessado no tema das imagens em contexto litúrgico, 
escreveu artigos sobre essa matéria106, bem como começou a envolver-se no MRAR, 
de que se tornou no sócio efetivo nº25 a 19 de maio de 1961107. No ano anterior, o seu 
entusiasmo com a arquitetura religiosa moderna levou-o a pedir ao Cardeal Patriarca 
para que o ordenasse padre na igreja de Santo António de Moscavide e não na Sé 
Patriarcal de Lisboa como era tradição, o que se concretizou. Henrique Noronha de 
Galvão participou posteriormente em diversas reuniões do MRAR, destacando-se a 
sua importante colaboração no II Encontro de Outono do Movimento realizado em 
1962. 
Em 1979 doutorou-se em Teologia pela Faculdade de Teologia Católica da 
Universidade de Ratisbona, Alemanha, orientado por Joseph Ratzinger, sobre o tema 
O conhecimento existencial de Deus em Santo Agostinho - Uma leitura hermenêutica 
das Confissões. Foi professor de Teologia Dogmática na Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica Portuguesa e membro da Comissão Teológica Internacional. É 
diretor da edição portuguesa da revista Communio, onde tem numerosos artigos 






Rafaela Zúquete nasceu em Lisboa em 1936 e após frequentar o liceu, ingressou na 
ESBAL. Posteriormente foi professora de Arte e Design Têxtil na Escola de Artes 
Decorativas António Arroio, em Lisboa, durante 30 anos. 
                                                          
106 GALVÃO, P. H. de Noronha, O problema das imagens, Novellae Olivarum, Ano XV, nº143, (jun.1957), 
pp.198-206; GALVÃO, P. H. de Noronha, A propósito de imagens: religião viril – arte viril / arte viril – 
religião viril, Boletim de Informação Pastoral, Ano II, nº9, (ago.-set.out.1960), pp.23-27. 
107 Na atualização da lista de sócios efetuada em 1966 passou a ser o nº22. 
108 O Conhecimento de Deus – Homenagem a Henrique de Noronha Galvão, Didaskalia, Vol. XXXVIII, 
Fasc. 2, (2008). 
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Rafaela Zúquete começou a envolver-se no MRAR no início da década de 1960, 
interessada principalmente na renovação da paramentaria. Trabalhou com Madalena 
Cabral e apoiou-a na orientação do grupo de paramentaria no II Encontro de Outono, 
em novembro de 1962. Pouco tempo depois, foi admitida como sócio efetivo nº27109. 






Francisco D’Orey nasceu em Lisboa em 1931. Terminou o Curso Geral de 
Composição no Conservatório Nacional em 1961. Estudou também Contraponto e 
Fuga, Piano e, informalmente, Canto Gregoriano, Jazz e Música Electroacústica. Entre 
1961 e 1965 foi docente de Canto Coral no Externato Frei Luís de Sousa, em Almada. 
Mais tarde foi professor de Expressão Vocal na Escola Superior de Teatro e na Escola 
Superior de Educação pela Arte, ambas em Lisboa, no Centro Cultural de Évora e na 
Escola de Teatro de Cascais. Nos anos 1960 e 1970 dirigiu vários grupos corais, como 
o Coro da Misericórdia de Lisboa, o Coro da Tabaqueira, o Coro da Sociedade 
Filarmónica Incrível Almadense, o Grupo Vocal Arsis, o Coro da Universidade de 
Lisboa e o Coro da Juventude Musical Portuguesa, tendo estes dois últimos sido 
premiados no Festival Eistedfodd de Middlesborough. Nas duas décadas seguintes 
dirigiu ainda o Coral de Estudantes de Letras da Universidade de Coimbra, a 
Camerata Vocal de Torres Vedras, o Coro da Universidade de Évora, o Coro Eborae 
Musica, o Coro Infantil da Academia de Música da Costa do Estoril e o Coro Sinfónico 
da Orquestra Nova Filarmonia. Produziu e realizou dezenas de filmes sobre música 
informal para a RTP e entre 1970 e 1972 foi co-produtor e assistente musical no 
programa "Povo que canta" de Michel Giacometti. 
Francisco D’Orey tornou-se num reconhecido animador e divulgador musical, 
sobretudo na área do canto em coro, e foi precisamente este tema que o levou a 
juntar-se ao MRAR no primeiro semestre de 1962, como sócio estudante. Logo se 
envolveu na criação do grupo de música sacra, tendo sido um dos seus elementos 






                                                          
109 A 11 de dezembro. Em 1966, na atualização da lista de sócios passou a ser o nº24. 
110 Na atualização da lista de sócios efetuada em 1966 passou a ser o nº26. 





Francisco Fernandes nasceu na Moita em 1934. Estudou Piano, Orgão e Composição 
no Conservatório Nacional e dedicou-se posteriormente à Composição de música 
profana e religiosa. Praticou música instrumental, tendo exercido a função de organista 
em várias igrejas, nomeadamente em Santa Isabel e São Roque e na Basílica da 
Estrela. Exerceu funções docentes como professor de Educação Musical em várias 
escolas públicas. 
No início de 1962 tornou-se no sócio auxiliar nº (2)67do MRAR, altura em que se 
envolveu na criação do grupo de música sacra. Membro ativo deste grupo, participou 
em diversas reuniões e encontros, em vários dos quais fez pequenas apresentações 
sobre o tema. A 11 de dezembro de 1962 foi admitido como sócio efetivo nº30.111 
 
 
Elizabeth Évora Nunes 
[1939-] 
 
Elizabeth Évora Nunes nasceu em Lisboa em 1939. Fez o ensino secundário no Liceu 
D. Filipa de Lencastre e em 1956 completou o 1° ano de Ciências Matemáticas na 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Licenciou-se em Arquitetura na 
ESBAL e realizou os cursos de Pedagógicas e Ciências Históricas na Faculdade de 
Letras de Lisboa, e também em Ciências Musicais na FCSH-UNL. Fez pós-
graduações em Planeamento Regional e Urbano na UTL e História de Arte na FCSH-
UNL e, também, os Cursos Geral de Composição e Superiores de Canto de Concerto 
e Canto Teatral no Conservatório Nacional de Lisboa. Entre 1979 e 1995 trabalhou 
como arquiteta urbanista no MOP e posteriormente no Ministério do Trabalho e 
Solidariedade. Em 1981 tornou-se assistente convidada na FCSH-UNL. Fez parte do 
Coro Poliphonia entre 1955 e 1964 e a partir desta data do Coro da FCG. 
A 11 de dezembro de 1962 foi admitida como sócio efetivo nº31112 do MRAR e esteve 








                                                          
111 Na atualização da lista de sócios efetuada em 1966 passou a ser o nº27. 
112 Após a atualização da lista de sócios realizada em 1966, passou a ter o nº28. 
O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   75 
 
António Flores Ribeiro 
[1934-] 
 
António Flores Ribeiro nasceu em Ferreira do Zêzere em 1934. Em 1955 ingressou no 
curso de Arquitetura da ESBAL, que concluiu em 1962 com 17 valores. Ainda 
estudante trabalhou com os arquitetos Pedro Cid, Manuel Laginha, João Vasconcelos 
Esteves e Manuel Martins Garrido. Após o curso foi convidado para colaborar no 
SNIP, num gabinete de pequenos projetos. Paralelamente trabalhou no atelier de A. 
Freitas Leal e depois na Canon – Centro de Estudos e Projetos, de S. Formosinho 
Sanchez e Diogo L. Pimentel, gabinete de que veio a ser sócio. Em 2008 passou a 
trabalhar exclusivamente no SNIP. 
A ligação de António Flores Ribeiro ao MRAR começou como sócio estudante nº(2)53, 
passando depois a sócio auxiliar em 1961. A 26 de outubro de 1965 tornou-se sócio 
efetivo nº33, e nos dois anos seguintes manteve-se uma presença assídua nas 






Eduardo Nery nasceu em 1938 na Figueira da Foz. Depois de se formar em Pintura na 
ESBAL, estagiou com Jean Lurçat em Saint-Céré, onde aprendeu a técnica da 
tapeçaria contemporânea. Começou assim uma carreira internacional nesta área que 
o levou a estar presente nas 2ª, 3ª e 4ª Bienais Internacionais de Tapeçaria em 
Lausana (1965/67/69) e posteriormente nos Estados Unidos. Dedicou-se também ao 
azulejo, vitral, mosaico e desenho de pavimentos, sendo autor de uma vasta obra 
pública. Mais tarde dedicou-se também à fotografia. Realizou diversas exposições 
individuais e coletivas em Portugal e no estrangeiro ao longo da sua carreira. Foi 
professor de Desenho, Cor e Texturas no IADE e em 1973 foi um dos fundadores do 
Ar.Co. 
Em 1962, Eduardo Nery inscreveu-se no MRAR como sócio estudante nº (2)75113 e foi 
nessa qualidade que participou no II Encontro de Outono, realizado em novembro 
desse ano. Em 1966 fez parte da lista eleita para a nova Direção do Movimento, da 





                                                          
113 Em 1966, na atualização da lista de sócios, tornou-se no sócio estudante nº (3)19. 



























































António Freitas Leal 
[6.mar.2009 + 11.mar.2009 + 16.abr.2009] 
 
“A exposição de São Nicolau foi uma crítica às igrejas a imitar antigas e um elogio aos 
edifícios que se fazem com mais liberdade. Foi feita por um grupo de jovens. Nasceu 
do escândalo da igreja de Santo Condestável, em Campo de Ourique, e de conversas 
minhas com o Nuno Teotónio Pereira. Já nos conhecíamos há algum tempo. Achámos 
que aquilo não podia continuar. Era demais. Procurámos desmistificar aqueles neos. 
Na exposição houve a preocupação de apresentar modelos novos, que estavam a ser 
postos de lado ao se fazerem apenas os revivalismos. A exposição era itinerante, o 
que foi uma novidade. Os painéis eram práticos, autónomos, transportáveis. Foi ao 
Porto, a Braga, etc. Apareceram vários colaboradores alunos das Belas Artes e outros, 
como a Madalena Cabral. O MRAR procurou juntar em encontros arquitetos, artistas, 
críticos, historiadores, clero e seminaristas. No Encontro das Termas dos Cucos fiquei 
de convidar o Cardeal Cerejeira, o que não era habitual. E ele foi. Ele era muito 
acessível, podia-se ser recebido por ele. 
Fiz a igreja de Moscavide, com o João de Almeida, que tinha trabalhado com o 
Hermann Baur e de lá trouxe uma série de elementos. O MRAR foi o pano de fundo da 
igreja, não a origem. O plano original de Moscavide destinava uma área muito 
pequena para a igreja. Era nesse espaço que o João de Almeida estava a trabalhar 
com muitas dificuldades, quando me juntei a ele. Fui falar com o urbanista 
responsável, pai de um colega meu, que alterou a localização para a atual, com maior 
área. O espaço litúrgico é desenho do João de Almeida. Afastou o altar da parede de 
fundo e dispôs bancos à volta do altar, alguns paralelos ao eixo da igreja. Com a nova 
área, propôs aumentar o número de bancos e desenvolver a igreja em forma de cruz. 
Entretanto o João de Almeida entrou no Seminário dos Olivais e eu ia lá para termos 
conversas. Uma das conversas foi com o Patriarca, com a igreja já em construção. Ele 
tinha aprovado a igreja, mas só com ela em construção se apercebeu que o altar 
estava afastado da parede de fundo. Havia então um conflito com o P. Felicidade 
Alves - homem muito inteligente, mas temperamental e conflituoso -, que era a favor 
das missas «versus populum». De modo que o Cardeal me perguntou «- O altar é a 
pensar na missa ‘versus populum’?» e eu respondi «- Não, mas também dá.»  
Diz-se que a igreja escapou a conflitos políticos por estar na periferia, mas não é 
verdade. Havia um subsídio que se pedia ao Fundo de Desemprego para a construção 
das igrejas – todas as obras pagavam uma taxa para esse subsídio. Dependia da 
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Direção Geral de Urbanização, que tinha um diretor muito poderoso. Ora na igreja de 
Moscavide criou-se um balcão para conseguir sentar toda a gente e por baixo pôs-se a 
pia batismal no eixo da igreja. Um dia chegou lá o Diretor Geral e deu uma ordem para 
mudar a pia de sítio e o encarregado do empreiteiro cumpriu. Cheguei uns dias depois 
e a pia estava num espaço lateral que era para as missas de semana, e perguntei 
quem tinha feito aquilo. Disseram-me «- O Diretor Geral.» E eu perguntei «- Quem é 
que manda na obra: o projeto ou o Diretor Geral?» E a pia voltou para o local original. 
Um dia numa conversa amável, o arquiteto Pardal Monteiro fez também algumas 
observações sobre o projeto. Fez um comentário sobre o suporte do desenho – «A 
apresentação é que não é muito boa[», porque eu tinha feito o desenho a lápis em 
papel vegetal - eu não sabia desenhar a tinta-da-china com o tira-linhas[ E disse 
também que achava a igreja escura por ter umas janelas pequenas, sem vitrais. E 
estava espantado por isso. O Cargaleiro fez os azulejos da fachada depois de lhe 
explicar a ideia daquela parede com buracos, que tinha também funções acústicas. E 
ele fez o que lá está. Também o baldaquino do José Escada, expliquei-lhe o que tinha 
visto num museu em Barcelona, sobre frescos. Era uma mão de Deus114. Na altura 
havia poucos materiais e uma fábrica de pastilhas de vidro ofereceu o material à 
igreja, o que condicionou o pavimento. Foi a primeira vez que foi usado no chão e 
começou a saltar. 
A igreja de Mouriscas não foi construída porque as pessoas acharam o projeto feio. As 
pessoas não gostam de mudanças. Acabei por aproveitar o projeto para CODA. A 
intervenção na igreja de Santa Isabel também foi pioneira. As alterações no altar foram 
feitas ainda antes do Concílio Vaticano II. Tive receio da sensibilidade das pessoas, 
pois era uma modernização de uma igreja do século XVIII. Separou-se o altar do 
fundo. A iluminação foi muito trabalhada. Retirei imagens dos altares laterais. Pensei 
que os paroquianos iam ficar danados comigo, mas isso não aconteceu. Apanhei 
apenas dos conservadores de arte, como a Maria José de Mendonça, por ter retirado 
a teia. Os padres e liturgistas foram dos poucos que me apoiaram nisso.” 
 
 
João de Almeida 
[4.nov.2008] 
 
“Há uma coisa que contextualiza o MRAR que são os anos iniciais, que foram uma 
coisa muito intensa e com muita dedicação, que atraiu muita gente. Naquela altura 
havia muito pouco debate sobre o que quer que fosse, a começar por política. E o 
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 A Mão de Deus, fresco catalão de 1123 em Sant Climent de Taüll. 
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MRAR tinha também uma ressonância política porque era uma outra visão da Igreja, 
que estava muito ligada ao Regime e dependente dele. Havia alguma reserva na fase 
inicial, sobretudo do Cardeal Cerejeira, porque nós fomos muito violentos na primeira 
exposição que fizemos. Foi na igreja de S. Nicolau, em que o pároco – P. Gustavo de 
Almeida - era um homem de grande cultura. Deixou fazer na galeria ao lado da igreja a 
exposição, que marcou a abertura da galeria como espaço cultural. Ainda não existia o 
MRAR nesta altura. 
Eu tinha acabado de regressar de França e da Suíça, para onde tinha ido no final dos 
anos 40 já na perspetiva de entrar no Seminário dos Olivais. Tinha-me apresentado ao 
Cardeal Cerejeira dizendo que queria ser padre, interrompendo o curso de Arquitetura 
para entrar no Seminário, mas ele disse-me para antes fazer uma pesquisa no centro 
da Europa, o apogeu da construção de igrejas naquela altura. Através de um contato 
com a revista L’Art Sacré fui para Paris e pedi aos padres Couturier e Régamey que 
me orientassem numa aprendizagem extra-académica. Tive mais contato com o P. 
Régamey. Comecei a trabalhar num atelier por indicação dele, mas não gostei, pois 
era muito grande e impessoal. Estive lá apenas um mês. Tentei trabalhar com August 
Perret, mas não foi possível. Estive depois um ano em Paris orientado pelo P. 
Régamey a estudar nas bibliotecas. Dediquei-me principalmente à pintura dos séculos 
XIX e XX. Passado esse ano disse-me para ir para a Suíça. A primeira hipótese era o 
arquiteto Hermann Baur, que se concretizou. 
Na Suíça havia dois arquitetos importantes: Hermann Baur do lado católico e do 
protestante Ernst Gisel, que também conheci e cujas obras visitei. As duas Igrejas 
eram muito próximas porque havia uma convergência. A Igreja Católica estava a 
aproximar-se do despojamento protestante. Fiquei muito amigo do Hermann Baur. Ele 
tinha seis filhos e disse-me que era o sétimo. Vivia em Basileia, perto da fronteira com 
a Alemanha. Era um centro muito vivo, que acolhia muitos artistas, como Arpad 
Szènes e Vieira da Silva. Estive lá dois anos e depois disso ia lá todos os anos e 
levava um amigo - o Pedro Ferreira Pinto, o Nuno Portas, que esteve lá quando o 
Hermann Baur fez 60 anos. Ele era uma figura pública e os 60 anos celebravam-se à 
grande. De modo que «caímos» num jantar solene em casa dele, que teve direito a um 
concerto de um conjunto de câmara a que pertencia uma das filhas dele e também a 
filha de um casal muito amigo deles, onde eu permanecia quando lá ia. 
O meu primeiro trabalho no atelier do Hermann Baur foi estudar o interior da igreja de 
Todos-os-Santos, em Basileia, através de uma maquete. Como fim-de-semana sim, 
fim-de-semana não, ia a Paris, o Hermann Baur pediu-me para ir falar com o Alfred 
Manessier para fazer um vitral para a igreja, que foi feito. Os Baur adoptaram-me não 
apenas familiarmente, mas também como interlocutor, porque eu tinha uma «grande 
80                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 
lata». Falava francês, aprendi lá o alemão, de maneira que tudo isso me abria portas. 
Privei com muitos arquitetos suíços. Não conheci o Rudolf Schwarz, mas conheci a 
mulher dele – Maria Schwarz -, já viúva, que era uma pessoa muito especial. Passei 
um fim-de-semana com ela a visitar as obras do marido, incluindo a igreja de Aachen, 
que estava muito degradada na altura. Era uma igreja de rutura. 
Quando voltei tive uma recepção entusiástica, com um grupo muito interessado no que 
tinha visto, e que leva à decisão de fazer a Exposição de Arquitetura Religiosa 
Contemporânea, que na altura foi uma pedra no charco, porque começámos por 
desfazer e criticar tudo o que tinha sido feito em Portugal até aí, incluindo a igreja de 
N. Sra. de Fátima, cujo interior era neo-gótico. Com a igreja de Santo Condestável 
fizemos o seguinte: um corte da igreja a mostrar toda a estrutura de betão revestida a 
pedra, como se fosse da Idade Média. A segunda parte da exposição era com 
exemplos europeus que eu tinha trazido. Não só arquitetura, mas também elementos 
de arte, com textos, comentários e fotografias. O Cardeal Cerejeira não gostou, mas 
tivemos o apoio do P. António dos Reis Rodrigues, assistente da JUC. 
Entrei no Seminário dos Olivais e comecei a fazer exposições sobre a nova arquitetura 
e arte sacra, réplicas menores da de S. Nicolau, no hall central do Seminário. Escrevi 
também artigos para a revista Novellae Olivarum. Logo depois o Cardeal Cerejeira 
convidou-me para fazer a igreja de Moscavide – e eu não era arquiteto, tinha apenas 
dois anos de estudos. A igreja de Moscavide é uma réplica alterada de uma igreja de 
Hermann Baur, anterior a Todos-os-Santos, que é a igreja de S. Miguel, em Riem, 
Basileia. Em Moscavide a comunidade não está apenas de frente do altar, mas 
envolve-o. O Cardeal Cerejeira foi corajoso em ter acolhido este projeto. A 
inauguração da igreja foi colossal. O Cardeal concordou que fosse uma coisa solene, 
com a presença do Coro Gregoriano do Seminário dos Olivais. Também veio o 
Hermann Baur, que mais tarde passou a fazer o «Late-Modern», que teve pouca 
repercussão na Suíça, mas influenciou o projeto da igreja de Paço d’Arcos. Era uma 
arquitetura mais complexa, com a envolvência do altar muito mais acentuada. 
De Moscavide para Paço d’Arcos várias coisas mudaram. O balcão deixou de ser uma 
peça isolada. O batistério passou para um espaço próprio, mais desenvolvido, com 
uma presença forte de água. O projeto foi-me pedido pelo Cardeal Cerejeira e teve a 
particularidade de ser a minha tese de licenciatura. Tive dois colaboradores, o Gastão 
Cunha e o Luís Moreira, que era muito bom a pormenorizar. Eu era mais o conceito. 
Na fase final, entreguei o projeto ao Nuno Teotónio Pereira, para acompanhar a obra, 
porque fui para Barcelona trabalhar durante dois anos. A igreja de Paço d’Arcos reflete 
o que se passava na Suíça, mais concretamente as últimas obras do Hermann Baur, 
que eram já esculturas de betão. Era o tal «Late-Modern». A leitura já não é simples, 
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as peças desconjuntadas já se tornam difíceis de ler. Isto criou espaços mais 
atormentados, mas era a moda na altura. A revista L’Art Sacré divulgava as obras 
suíças. Todo o círculo do MRAR assinava a revista. 
Uma vez partilhei o quarto em casa do Hermann Baur com o pintor suíço Ferdinand 
Gehr, que trabalhava muito em igrejas. Era único, pintava monumental. Fresco sobre 
betão, vitral. Tive uma amizade filial com ele. Foi um pouco marginalizado por ser um 
pintor empenhado na pintura religiosa. Há uns anos fez-se uma grande exposição na 
Gulbenkian sobre a obra dele. Uma vez levei o Luiz Cunha a casa do Ferdinand Gehr 
e também à do Hermann Baur. Lembro-me de uma reunião em casa do Formosinho 
Sanchez, na margem sul, com cem pessoas e o Ferdinand Gehr, onde se projectaram 
slides que eu tinha tirado. Estava lá o José Guimarães. 
O MRAR atraiu muita gente de fora, mesmo da Igreja. Foi um grupo muito abrangente. 
Era um espaço de debate. No MRAR discutiam-se até à exaustão todos os nossos 
projetos, em reuniões que convocávamos e que aconteciam em sítios diversos.” 
 
 
Nuno Teotónio Pereira 
[4.fev.2009] 
 
“Em 1951, o jornal Novidades publicou na primeira página o projeto do arquiteto Vasco 
Regaleira para a igreja de S. João de Brito. Fiquei indignado pela arquitetura 
passadista e falei com alguns colegas. Já morava no bairro de Alvalade. Organizámos 
um abaixo-assinado dirigido ao Cardeal Cerejeira e conseguimos muitas assinaturas, 
umas delas muito importante, a do pai do José Mattoso, professor de história apoiante 
do Regime. O Cardeal disse que não podia mudar, que o projeto já tinha sido aceite. 
Com o Cardeal Cerejeira acontecia sempre o mesmo, dizíamos o que queríamos e ele 
desviava a conversa. Era um grande conversador. Nunca conseguíamos nada. Mas o 
arquiteto Vasco Regaleira acabou por mudar a fachada da igreja. Numa visita à igreja 
do Santo Condestável tirei umas fotografias na cave, à base dos pilares em betão 
armado. Os pilares não eram em pedra como se via na nave, a estrutura era em 
betão. Essas fotografias foram mostradas aos colegas e apareceram na exposição de 
São Nicolau. Nunca falámos com o arquiteto Regaleira porque ele era o inimigo. 
O ponto de arranque do MRAR foi a exposição de São Nicolau. Foi um movimento que 
surgiu dentro da Igreja. O MRAR não era um atelier, cada um tinha o seu. Mas os 
projetos eram discutidos entre nós no âmbito do MRAR. As motivações eram 
arquitetónicas e religiosas. Era o desejo de renovação. O MRAR ocupava muito 
tempo, deitava-me às duas da manhã e trabalhava aos sábados e às vezes aos 
domingos. Procurávamos muita informação. Mas fazer viagens especificamente para 
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esse fim, não. Não se viajava muito. Era mais por revistas, que assinávamos. As 
influências vieram sobretudo da Suíça, onde havia uma escola muito boa, que era uma 
referência para nós. Por esse motivo o arquiteto Hermann Baur foi convidado para 
fazer parte do júri do concurso para a igreja do Sagrado Coração de Jesus. Nós 
defendemos a realização do concurso e o MRAR fez o regulamento. E calhou que 
quem ganhou pertencia ao MRAR, mas não houve contestação, porque as pessoas 
eram sérias. Uma pessoa muito importante que fez parte dos corpos gerentes foi a 
Maria José de Mendonça. O Flórido de Vasconcelos era do Porto e vinha às reuniões 
em Lisboa. O MRAR estava centrado em Lisboa, mas também teve atividades no 
Porto. O arquiteto João Rebelo não fez parte da Direção, mas foi muito importante. Ele 
era muito ativo. O design do catálogo da exposição é dele. Mais tarde, foi pedido ao 
José Escada para fazer o logótipo do MRAR. O MRAR acabou quando a igreja 
reconheceu que nós tínhamos razão. 
Na igreja de Águas inseri conceitos da arquitetura moderna num ambiente com muita 
tradição. Tinha já uma convergência para o altar. E tratamento da iluminação. A 
encomenda surgiu através de amizades pessoais. A igreja foi paga por um rico 
proprietário. Eu conhecia o filho dele, que estudava aqui em Lisboa e era meu amigo. 
Era a família Megre. A encomenda surgiu antes de acabar o curso. Houve pessoas 
que reagiram mal e tive de escrever uma carta a explicar as opções. Houve críticas e 
uma vez tentaram impor-me uma coisa e eu fiquei danado porque era uma injustiça. E 
quis fazer uma coisa muito forte para que ele desistisse da ideia, que era ir a pé até lá, 
desde Lisboa! Acabou por ficar como ele me obrigou, porque eu não tive 
disponibilidade para a caminhada. 
A igreja do Sagrado Coração de Jesus foi o projeto em que trabalharam mais 
arquitetos. Levou anos. Um aspeto que nos preocupava bastante era a inserção da 
igreja na cidade. Nós defendíamos que as igrejas deviam estar integradas na cidade e 
não isoladas. Dávamos o exemplo das igrejas da Baixa pombalina. Fizemos um 
grande centro paroquial, em que deixámos espaços livres para o pároco adaptar às 
necessidades. Houve algumas críticas, como «isto parece uma garagem». A estrutura 
mudou a meio da obra – o empreiteiro teve dúvidas quanto à estrutura e levou a outro 
engenheiro que mostrou que não era exequível. Já estava a parte de baixo construída. 
Usámos coisas novas, como a pré-fabricação, onde o Nuno Portas foi muito 
importante. Achámos que a igreja devia ter uma boa acústica e chamámos um 
engenheiro especializado. E aí apareceram as frestas nas paredes, que têm lã-de-
rocha no interior para absorver o som. Nessa altura ainda não se usavam altifalantes. 
O Concílio Vaticano II levou à mudança do batistério. Tínhamos feito como nalgumas 
igrejas do Renascimento, destacado, autónomo. Na inauguração estava aí. Mais tarde 
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passou para o presbitério. Quanto à igreja de Almada, comecei o projeto em 1964 
depois de uma encomenda direta. A minha família tinha propriedades em Almada, o 
meu avô tinha sido presidente da Câmara. 
A vaga do pós-moderno nas igrejas foi muito negativa. A igreja do Marco, 
formalmente, é muito bonita. Tem uma entrada de luz bem trabalhada lá em cima, tem 
uma porta vertical de que gosto muito. Mas em relação à organização do espaço 
interior é um retrocesso, as pessoas estão todas de costas umas para as outras, em 
fila, em vez de trabalhar a convergência. E depois tem uma coisa que agrava muito, 
que são as cadeiras individuais. Os bancos têm um sentido muito mais comunitário. 
Houve reformas do Concílio que foram amolecendo, como a convergência das 




[29.jan.2009 + 29.abr.2010] 
 
“O MRAR começou na exposição na igreja de São Nicolau, como um manifesto muito 
semelhante ao que o João Correia Rebelo fez em Ponta Delgada. A exposição era 
sobre a necessidade de se dar uma volta na arquitetura das igrejas. O Cardeal 
Cerejeira tinha incentivado a renovação aquando da igreja de N. Sra. de Fátima e 
depois entrou-se no período das igrejas do Regaleira. E por isso sentiu-se 
necessidade de fazer um movimento que recuperasse esse espírito de renovação da 
arquitetura das igrejas e dar entrada à arquitetura atual nas igrejas, ao contrário do 
que se andava a fazer, que eram as «regaleiradas», como lhes chamávamos, que 
eram coisas bem construídas, mas eram revivalismos. Foi uma reação a isso. 
O meu envolvimento foi natural. Acabei o curso em 1959 e acompanhava as pessoas 
que fundaram o MRAR, que era um grupo um pouco mais velho do que eu: o Nuno 
Teotónio Pereira, o João de Almeida, o António de Freitas Leal. Depois entrou uma 
nova camada: eu, o Nuno Portas, o José Escada, o Cargaleiro. Não eramos bem a 
geração seguinte, porque a diferença de idades era pouca. Conheci o Nuno Teotónio 
Pereira na JUC, ainda na universidade, onde havia um ambiente de grande tertúlia, 
também com outras universidades, no Café Chiado. A relação com o Porto foi depois. 
A JUC tinha à frente um padre muito famoso – António dos Reis Rodrigues - que o 
Cardeal Cerejeira nomeou como primeiro assistente do MRAR. E ele puxou pelas 
pessoas de uma forma extraordinária, não só no MRAR, mas foi toda uma geração de 
gente extraordinária que nasceu na JUC: o Bénard da Costa, o Pedro Tamen, etc. 
Foram pessoas de origens muito diferentes que se juntaram naquele ambiente 
universitário. O MRAR foi o congregar dessas pessoas que se conheciam. Nessa 
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altura nasceram outros movimentos, como o Cine Clube Católica. Nós estávamos 
empenhados na arte sacra. Eles sentiam o mesmo relativamente ao cinema, pois 
havia filmes que não entravam no circuito comercial e os cine-clubes foram muito 
importantes para termos esse contato com o que se fazia em França, Itália, etc. 
Depois da exposição e depois de algumas reuniões surgiram os primeiros estatutos do 
MRAR. Foi a maneira de dar forma a algo que informalmente já estava a funcionar. 
Mas não era só fazer manifestos. Sentíamos a necessidade de estudar, era preciso 
prepararmo-nos, perceber o que era isso das novas igrejas. Isto nasce na JUC, com o 
estudo das coisas do Romano Guardini e do Jacques Maritain. Para isso havia um 
programa de atividades, com temas a estudar. Isto puxava muito pelas pessoas que 
preparavam e pela discussão em comum. Foi uma coisa que se foi consolidando. Mas 
lá fora aconteciam coisas semelhantes. Estávamos muito ligados, através do João de 
Almeida, ao movimento das novas igrejas na Suíça e um bocadinho na Alemanha, 
também. E também com os dominicanos da L’Art Sacré, em França. E havia revistas 
que consultávamos. Na Europa central havia a noção de que se tinha que sair da 
rotina, renovar, inovar as artes sacras. O Concílio veio sancionar o que se estava a 
fazer e tornar isso doutrina. Era Suíça, Alemanha, França um pouco, Holanda (mas 
não tínhamos contato). Havia pouco contato com Espanha. Mas houve um padre de 
Madrid muito interessado – P. Aguillar -, que publicava a revista Ara e se interessou 
muito pelo nosso movimento. Veio cá duas ou três vezes. O contato foi pontual e não 
teve muita continuidade. 
Houve um encontro do MRAR nas Termas dos Cucos, que foi anunciado e quem 
estivesse interessado aparecia. Teve temas que foram apresentados e discutidos. Isto 
juntava padres, seminaristas, arquitetos, artistas, etc. Nesse encontro um dos 
participantes mais entusiásticos foi o Vitorino Nemésio. Havia pessoas de várias 
gerações e várias formações, que eram sensíveis ao tema da arte sacra. O MRAR 
organizava ainda reuniões de estudo – que variavam de sítio -, os encontros, 
exposições e concursos – Sagrado Coração de Jesus e Sé de Bragança. O concurso 
para os Olivais já foi no SNIP. Eu não distingo o MRAR do SNIP - distinguiam-se 
oficialmente, mas no fundo eram as mesmas pessoas. A sede do MRAR durou pouco 
tempo. A Casa dos 24, na Rua de S. José, era a sede de uma organização de artes e 
ofícios, e era aí que nos reuníamos, nas reuniões de direção. Era uma sala pequena, 
onde cabia pouca gente.  
O MRAR nasceu na JUC, impulsionado pelo desejo de querer viver o cristianismo por 
dentro. Depois, como profissionais que eramos ou viríamos a ser neste domínio, era aí 
que mais podíamos dar o seu contributo para aprofundamento da vida da Igreja. Os 
liturgistas estiveram muito envolvidos – o P. José Ferreira, o P. Felicidade Alves. 
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Desde cedo se percebeu uma ligação estreitíssima entre teólogos, liturgistas, padres, 
arquitetos, pintores, escultores, poetas, etc[ O núcleo do MRAR era muito dedicado 
às artes, embora com uma ramificação para a ourivesaria, a paramentaria e a música 
– que chegou a organizar sessões de estudo, com o Francisco D’Orey e o Francisco 
Fernandes, que organizava as pessoas antes de uma missa e punha todos a cantar, 
não os «Santos e Arcanjos» nem o «Amai-vos uns aos outros», nem os «Avés de 
Fátima», mas canções que eram o resultado de uma pesquisa de cancioneiros e de 
composições novas, como do P. Manuel Luís. Cânticos populares facilmente cantáveis 
pelas pessoas, mas muito vivos e aplicados numa celebração. Também havia audição 
de discos e foi aí que muita gente ouviu pela primeira vez os Monteverdi e outras 
músicas muito ligadas à Igreja. Isso mostrou a necessidade de atualização da música 
litúrgica desse tempo que se usava em Portugal. A JUC, com o tempo, perdeu força e 
desapareceu. E o MRAR também foi perdendo a acuidade de lutar pela renovação, 
que bem ou mal, já estava em marcha. 
Eu estive em Itália em 1960 e aproveitei para ir a Munique ver a exposição «Novas 
igrejas na Alemanha». O Cardeal Lercaro era o campeão da construção de igrejas, 
pondo a construção da comunidade primeiro. A Diocese de Bolonha tinha um Centro 
de Estudos de Arte Sacra e publicava uma revista chamada Chiesa et Quartiere. 
Conhecíamos o Centro de Estudos através da revista. Entrei em contato com eles e 
com uma bolsa da Gulbenkian fui para lá trabalhar. Naquela altura estavam a ser 
encomendados projetos ao Alvar Aalto, ao Le Corbusier, ao Kenzo Tange e a alguns 
italianos. Só a do Alvar Aalto e as dos italianos é que foram construídas. 
A experiência do João de Almeida na Suíça foi diferente. Na altura os protestantes 
invejavam as igrejas católicas que eram festivas e os católicos invejavam as igrejas 
protestantes que eram muito minimalistas e depuradas. E houve uma convergência. A 
certa altura, se não fosse a arrumação interior, não se distinguiam umas das outras. O 
movimento italiano é mais de raiz sociológica, o urbanismo religioso, a sociologia 
religiosa. Os alemães e os suíços não tinham o crescimento descontrolado dos 
subúrbios que havia em Itália e também em Portugal. E Portugal era muito diferente do 
resto da Europa, que teve que se reerguer da Guerra. Como a Igreja conseguia reunir 
as pessoas de forma mais ou menos estável, começou a chamar a si tarefas 
supletivas. É aí que nascem em Itália os centros paroquiais, que eles chamavam a 
«cidadela paroquial», com escola, posto médico, etc. Isso ainda chegou cá. A igreja do 
Sagrado Coração de Jesus tinha um posto médico – numa freguesia com três 
hospitais! A igreja de Fátima tinha um cinema[ Do estágio em Bolonha fui fazendo 
uns relatórios, mas não fiz o final. No fim de 1960 nasceu o meu primeiro filho e ia 
para diretor do SNIP, que abriu em janeiro de 1961. Pelo que terminou aí o meu 
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trabalho em Itália. Mas voltei lá várias vezes. O que eu trouxe de Bolonha foi a noção 
que importa saber, a propósito da construção de igrejas, onde se constrói, que tipo de 
igreja, para quê, como? Era o ponto de partida. Parte-se do problema urbanístico para 
se chegar à organização do interior da igreja, que tem a ver com a liturgia. É um 
percurso grande que mete várias disciplinas. 
O P. Manuel Falcão acompanhou muitas das atividades do MRAR. A parte de 
sociologia foi muito tratada pelo P. Fernando Micael Pereira e também o P. Avelino 
Rodrigues. Foram pessoas que trabalhavam no Secretariado de Informação Religiosa 
do Patriarcado, cuja fundação foi contemporânea do SNIP. Eles também publicavam 
um boletim. Trabalhávamos paredes meias, pelo que a relação era muito estreita. O P. 
Manuel Falcão trabalhou em 1959 com a Câmara Municipal de Lisboa no 
redimensionamento das paróquias, muito ajudado pelo P. Micael. Nos tempos áureos 
do SNIP trabalhavam aqui como arquitetos o João de Almeida, o António de Freitas 
Leal, o Pedro Vieira de Almeida, entre outros. Houve uma altura que teve um grande 
incremento, até porque não havia arquitetos informados sobre estas pesquisas, este 
programa. A malta do MRAR é que sabia. 
A igreja do Seminário do Olival foi uma encomenda dos padres dominicanos. Era um 
ambiente rural. Foi o primeiro projeto que fiz como arquiteto independente. O 
engenheiro Zúquete colaborou na estrutura. Só fiz uma versão, que os dominicanos 
gostaram desde logo. Eu estudei num Colégio de Dominicanos, pelo que conheci 
vários entre os quais o Frei Mateus. Enquanto os dominicanos estiveram no Seminário 
do Olival, funcionou muito bem. Depois a escultura da Maria do Carmo D’Orey foi 
retirada e agora está no Convento de São Domingos, no Alto dos Moinhos, em Lisboa. 
Na igreja de Santa Joana Princesa, em Lisboa, tive uma colaboração estreita do Hugo 
Venade, pelo que tem um cunho forte dele. Quanto à organização, o padre obrigou a 
virar o eixo para uma igreja do tipo processional. Tornou-se uma igreja menos minha. 
Estava também proposta uma intervenção da artista Gabriela Nóbrega, para fazer uma 
evocação da Santa Joana Princesa. Era uma fotografia do túmulo em Aveiro, com um 
texto por baixo do P. Tolentino Mendonça, e em vez de vela, haveria plantas que as 
pessoas tratariam. Nunca foi feito. 
Hoje são tempos confusos em termos da arquitetura religiosa. Todos têm sobrinhos ou 
afilhados arquitetos. E como a construção é financiada por subscrição pública, há a 
noção de que quem paga é que manda. E o projeto é só uma referência para o 
pedreiro da terra construir. A desorientação é muito grande. Estamos no vale tudo. E a 
culpa é muito dos arquitetos que querem fazer da igreja a obra da sua vida, e põe lá 
tudo o que sabem e não sabem[“ 
 





“Conheci o MRAR quando era estudante de Arquitetura na ESBAL, quando andaram a 
recrutar os estudantes católicos para ajudar na preparação da Exposição de 
Arquitetura Religiosa. A ajuda era apenas para cortar e colar letras, não como mentor 
da exposição. O Diogo Pimentel, que era do meu curso, também ajudou. Foi lá que ele 
se estreou no MRAR. Os mentores da exposição foram o Nuno Teotónio, o Freitas 
Leal, o João Correia Rebelo e o João de Almeida, que nessa altura decidiu entrar no 
Seminário. A primeira viagem que fiz ao estrangeiro para ver igrejas foi com o João de 
Almeida. Foi algum tempo depois. Essa viagem foi extremamente importante. 
Começámos em Paris, fomos a Basileia, onde conheci o Hermann Baur. Depois 
passámos em Zurique e vimos as igrejas do Moser. Fomos a Aachen, ver a igreja do 
Rudolf Schwarz, que era a mais radical na altura. Depois vim a apreciar o Schwarz por 
outras razões. Mas aquela igreja era impressionante, porque era a pureza do 
racionalismo e o purismo bauhausiano feito por um homem que tinha muito pouco de 
Bauhaus. A intensidade daquela igreja era imensa. Foi uma viagem espantosa, 
daquelas que marcam. Foi antes de eu ir para o atelier do Nuno Teotónio, em 1957. 
Nessa época estava muito hesitante entre ir para cinema ou ser arquiteto. Cheguei a 
pensar em ir fazer um curso de realizador na CineCittà, em Roma. Nessa altura era 
louco por cinema. Decidi falar com o Nuno Teotónio, que já me conhecia 
suficientemente, que me disse que havia muita gente a escrever sobre cinema e 
pouca gente a escrever sobre arquitetura. Mas eu queria perceber se tinha jeito para 
arquitetura ou não. Na Escola não se ensinava nada. De modo que o Nuno Teotónio 
me disse que tinha uma borla para fazer, um projeto de uma casa de família. E eu 
fiquei no atelier. Depois veio o primeiro contrato, com as torres para os Olivais. 
Quando comecei a ter algum ascendente no atelier fui chamar outros, como o Pedro 
Vieira de Almeida. O atelier tinha então a alcunha de “a sacristia”. Mentalmente 
achava que tínhamos de trocar o Le Corbusier pelo Wright. Tínhamos de cortar com o 
racionalismo. Mas o primeiro corte com a arquitetura modernista foi na igreja de Águas 
que era fortemente vernacular. 
A igreja do Sagrado Coração de Jesus foi o apogeu do MRAR. Foi um concurso 
organizado pelo Movimento. Chamaram o Baur para vir para o júri. A nossa proposta 
ganhou não tanto enquanto igreja, mas enquanto localização, o modo como ocupou o 
espaço. Foi o único projeto que fez um oco no meio. Daí veio a minha propensão para 
o urbanismo. Desde o Marquês que as igrejas eram incrustadas e não isoladas. Quem 
fazia igrejas isoladas era o Regaleira, que era o nosso inimigo principal. A Exposição 
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foi sobretudo contra o Regaleira e também o António Lino, que era tio do Diogo. A 
crítica era violenta e indiretamente foi uma crítica ao Cardeal, que permitiu o Pardal 
Monteiro fazer a igreja de N. Sra. de Fátima e depois deixou fazer Santo Condestável, 
São João de Deus e São João de Brito. Mas a Exposição do MRAR era muito mais 
uma exposição contra uma arquitetura portuguesa falsa e postiça do que sobre as 
igrejas. Aquele discurso era de modernidade, que apanhava a Igreja. Quando me 
tornei presidente do MRAR, já aquilo estava em queda. Já havia outras guerras. A do 




[27.fev.2009 + 12.mar.2009 + 14.abr.2009] 
 
“A ligação ao MRAR surge no Porto. A Exposição de Arquitetura Religiosa 
Contemporânea veio ao Porto e por sugestão do João de Almeida colaborei na 
montagem. Anos mais tarde houve uma exposição autónoma, feita no norte com 
coisas do norte, com a colaboração e participação muito ativa do João de Almeida, 
que estava a fazer o curso no Porto. Era sacerdote e foi acabar o curso ao Porto por 
ordem do Cardeal Cerejeira. Essa exposição foi feita no Paço Episcopal do Porto, 
ainda com o Bispo D. António – já ele era muito contestado pela política da época. Eu 
não quis tomar partido nenhum e convidei o Governador Civil do Porto. Foi o último 
acto público em que os dois apareceram juntos, lado a lado, muito satisfeitos. Uma 
semana depois rebentou a querela. Nessa altura, eu e mais dois ou três começámos a 
vir a Lisboa às reuniões do MRAR. Não houve muitas mais exposições. Houve uma 
segunda organizada aqui em Lisboa, mas não teve a mesma repercussão a nível do 
país. A primeira era muito fácil de transportar, em dois ou três carros. 
Havia um núcleo do Porto, que fez várias reuniões só com membros de lá. Os 
encontros realizavam-se em minha casa, que era muito central, ou em locais das 
paróquias, como salões paroquiais. Também aconteceram na ESBAP. Alguns ainda 
estavam a fazer o curso. Eu tinha boas relações com o diretor, o arquiteto Carlos 
Ramos, e após concluir o curso continuei a frequentar a Escola. Também houve 
reuniões no atelier do Távora. O grupo tinha elementos menos estáveis. Os estáveis 
eram uns dez. Pessoas que participaram no grupo do Porto: Siza Vieira – por convite e 
insistência minha -, Carlos Alberto Carvalho Dias, Maria Luísa Marinho Leite, José 
Grave – escultor que depois colaborou na igreja dos dominicanos de Fátima. O 
arquiteto Fernando Távora foi um elemento muito importante. Envolveu-se muito. Foi 
membro do MRAR. Fiz com ele o arranjo do museu do Seminário do Porto, juntamente 
com o Fernando Abrunhosa de Brito. Havia um sacerdote que nos deu muito apoio e 
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morreu muito cedo. O P. Xavier Coutinho, historiador e capelão da igreja dos Clérigos 
- também já morreu – também deu um apoio grande. E também um outro sacerdote 
que abandonou e tinha formação de engenheiro. Fazíamos retiros na Quaresma. 
Lembro-me de um de três ou quatro dias na Praia da Granja, ao fundo do Porto, em 
que ficámos num hotel que fechava no inverno. Participei também num outro encontro, 
junto à Praia das Maçãs. Eram retiros espirituais, com pessoas do Porto e Lisboa, 
onde havia uma grande troca de impressões sobre arte e arquitetura. Nos anos 60 o 
grupo do Porto já não estava ativo. 
O João de Almeida era um rapaz extraordinário, para lá do normal. Falava muitas 
línguas, tinha um relacionamento muito fácil com as pessoas, fazia conferências. Era o 
grande motor do MRAR. Através dele contatámos vários arquitetos estrangeiros da 
sua relação, nomeadamente da Suíça, o que foi muito importante. Houve um ano em 
que fiz uma viagem com ele para conhecer igrejas que só conhecia por fotografias. 
Conheci também nessa viagem o pintor Ferdinand Gehr e ficámos em casa dele dois 
dias. Eu gostava de ver a pintura dele, era um homem modesto, difícil de contatar. No 
inverno não pintava. Era uma pintura difícil para a maioria das pessoas. O João de 
Almeida e eu comprámos-lhe uma aguarela para pagar a estadia. Eram uns estudos 
para vitrais de uma igreja na Suíça. Ele ainda ofereceu umas pequenas obras em 
madeira. Aqueles dois dias foram um bocado insuportáveis porque ele vivia numa 
aldeia junto a uma campo de vinhas, que tinha um sistema que disparava tiros de 
pólvora seca para espantar os pardais. Durante o dia, todo o tempo, estava a disparar. 
A estada na Suíça foi muito importante para mim, com a visita da igrejas ao redor de 
Basileia e também ao Goetheanum do Steiner. Não chegámos a ir à Alemanha. 
Depois fiz outras visitas ao norte de Itália, para ver igrejas, mas nessa altura fui 
sozinho. Senti uma grande afinidade com o Glauco Gresleri, porque ele também era 
um entusiasta do Le Corbusier. Nessa altura havia uma revista italiana orientada pelo 
Trebbi e pelo Gresleri – Chiesa et Quartiere. Fizeram vários números sobre as obras 
do Corbusier. Isto foi durante o tempo do MRAR, mas não foi coincidente com a 
estadia do Diogo Pimentel em Bolonha. 
Um dia, o Nuno Teotónio Pereira teve uma solicitação dos dominicanos de Fátima 
para uma igreja. Como ele não podia responder na altura, passou-me o trabalho. Foi o 
primeiro trabalho que fiz como autor, mas muito ligado ao MRAR. Fazíamos a 
apresentação dos trabalhos na fase de estudos. Todos apreciavam e emitiam 
opiniões. Não eram só arquitetos, mas também alguns sacerdotes. A principal 
preocupação das reuniões era a discussão da parte interna, os movimentos das 
celebrações. A concretização a nível da forma era responsabilidade de cada um. Em 
Lisboa, tinha muita importância o P. José Ferreira, que era liturgista e deu um grande 
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apoio ao MRAR. A preocupação em Lisboa com a parte sociológica teve muito a ver 
com o Nuno Portas. O grupo do Porto era menos politizado. Em Lisboa misturava-se 
sociologia com política. 
A igreja dos dominicanos de Fátima foi dos primeiros trabalhos a ser debatido numa 
reunião pública muito animada. A principal influência foi a capela de Ronchamp. O 
meu maior atrito com o Nuno Portas era o meu entusiasmo com o Corbusier. Naquele 
tempo era de bom tom dizer que o Corbusier era uma figura histórica e respeitável, 
mas desfasada no tempo e que nem era conveniente ligarmos muito. A mim 
interessava-me a última fase dele, o que repudiava os de Lisboa. O Távora era 
equidistante. O Siza não era tão entusiasta como eu, mas era sensível à mudança do 
Corbusier. Aqui em Lisboa hostilizavam aquela arquitetura. A igreja foi bem recebida 
pelos dominicanos. Houve colegas que tiveram reservas, por ser muito inovadora para 
a época. Toda em betão – uma das primeiras -, não havia experiência nenhuma. O 
terreno era esquisito e achavam que não tinha condições. Mostrei que era viável, 
fugindo ao formato retangular habitual. As coisas que eu fazia eram muito marcadas 
pelo desenho. Era a crítica que me faziam, o levar muito longe a identidade da forma. 
Mais tarde fomos a Fátima visitar a igreja.  
Depois surgiu a igreja de Negrelos, que também foi apresentada no MRAR. Esta igreja 
foi uma encomenda direta do pároco, que frequentava as reuniões do MRAR. Foi um 
dos dois edifícios que fiz em pedra – o outro foi a Escola Francesa do Porto. Em 
Negrelos, nessa época era difícil não construir de outra maneira que não em pedra. Os 
construtores locais só sabiam fazer assim. Essa igreja foi inovadora e apreciada 
dentro do grupo.  
Na Póvoa do Valado o tijolo era também o sistema de construção local. Havia muitas 
fábricas e pessoas preparadas para construir assim. Aqui foi o Bispo de Aveiro, que 
tinha visto a exposição itinerante, que me chamou, pois eu era o arquiteto do norte. 
Tinha um problema muito complicado: duas localidades em guerra há vários anos, 
querendo ambas a igreja no seu território. As comunidades chegaram a andar aos 
tiros por causa disso. Até que o Bispo decidiu fazer a igreja a meio caminho entre as 
duas. O esquema que elaborei tinha o espaço de culto e duas portas – uns entravam 
por uma e outros pela outra. A igreja era o objeto que materializava a reconciliação 
entre as duas comunidades. O Bispo achou graça e a obra fez-se assim. Dentro da 
igreja não havia conflitos e ela foi um elemento decisivo para a pacificação daquele 
povo. No fim, o Bispo ofereceu-me um dos seus anéis de Bispo! 
Santa Joana Princesa foi muito diferente, tinha um orçamento pequeno e teve muita 
participação da comunidade. Não havia máquinas para escavar. A obra envelheceu 
precocemente e precisou de várias reparações. Foi prejudicada por uma má 
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construção de raiz. Mas a nível da comunidade foi muito rica. Essa participação das 
pessoas ajudou a criar laços e a consolidar a comunidade. O pároco ainda lá está. 
O livro Arquitectura Religiosa Moderna foi feito em simultâneo com o trabalho de fim 
de curso. Foi feito por iniciativa própria e foi anterior à participação no MRAR, pois já 
estava interessado no tema. 
A partir de certa altura, o MRAR começou a tornar-se menos ativo. Consequência 
direta do MRAR foi a criação do SNIP, com o Diogo Pimentel à frente. E o MRAR foi 
desaparecendo, perdendo a força. Fomos terminando os cursos. O Siza Vieira veio 
dizer-me um dia que já não se sentia muito interessado nas reuniões e deixou de 
participar. Cada um seguiu a sua vida. Eu tive muitos trabalhos de igrejas. O Nuno 
Teotónio Pereira e o António de Freitas Leal também. Mas começámos a trabalhar 
individualmente sem o apoio dos colegas. 
Hoje em dia, parece-me que os colegas que são chamados a fazer uma igreja fazem-
no como qualquer outra obra. Investem muito na forma, mas desligados da vivência 
interior. Usam formas caprichosas, gratuitas. Não há preocupação em responder aos 
aspetos funcionais. Aquele entusiasmo do MRAR tinha que acontecer naquela altura, 
mas nunca foi substituído, nem pelo SNIP. A igreja do Marco é de exceção. O Siza 
deve muito à educação religiosa que teve na família. O Siza é sensível ao espírito. A 
obra dele traduz uma espiritualidade. Hoje a maior parte das gerações são incultas, 
não vão à igreja. O autor tornou-se no artista com estatuto para não se submeter a 
pareceres. Como os párocos não têm capacidade crítica educada, aceitam. E as 






“Não fui fundador do MRAR. Entrei na ESBAL em 1949 e aí conheci o Nuno Teotónio 
Pereira e o João de Almeida. Conheci o MRAR na ESBAL, mas no início não me 
envolvi porque não tinha tempo. Tinha vindo da Alemanha e tive de ser trabalhador 
estudante. Fui-me apercebendo do que era. A primeira coisa que me lembro foi a 
exposição de 1953. A educação artística do nosso povo era atrasada. Nós também 
eramos insipientes. O João de Almeida é que tinha contatos com a Suíça e a 
Alemanha. Fui-me envolvendo a pouco e pouco, pelo interesse que tinha para mim. 
Os sócios eram maioritariamente arquitetos, mas apareceram outros. Na 
paramentaria, a Madalena Cabral. A Maria José de Mendonça, do MNAA. Ourivesaria 
sacra. Foi-se diversificando. Havia reuniões em conjunto e depois trabalho por grupo. 
Houve algumas experiências válidas, como na igreja de Águas, e nós acompanhámos 
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essas propostas. Havia um clima de abertura e partilha. Não havia «panelinhas». 
Procurava-se a troca de opiniões, havia troca nas bases. Não era uma cooperativa 
profissional. O Vitorino Nemésio tinha uma maneira única de expor os conhecimentos, 
focando determinantes aspetos que nos interessavam historicamente. O António de 
Freitas Leal era o «palestras». 
As reuniões variavam de lugar. Podia ser nos ateliers ou em salões de igrejas. 
Lembro-me de uma das últimas reuniões no atelier do Formosinho Sanchez, onde 
estavam também o Nuno Teotónio Pereira, a Madalena Cabral e o Nuno Portas. 
Nessa altura havia vários membros envolvidos politicamente e o Nuno Portas levanta-
se e diz «-Se este movimento servir para os meus propósitos políticos, muito bem, se 
não, vou-me embora.» E aquilo praticamente acabou. As pessoas estavam crispadas 
com a guerra colonial, etc. Foi uma morte lenta. 
A igreja de Arroios foi uma encomenda do pároco. A paróquia era a mais populosa de 
Lisboa e era preciso uma igreja com mais capacidade. Tivemos dificuldade na 
aprovação por causa do cruzeiro, que levou o projeto aos Monumentos Nacionais. Os 
relatores de lá não estavam preparados para apreciar um projeto que não fosse 
tradicional. Era o Raul Lino. Fizemos três projetos diferentes e depois dos dois 
primeiros terem sido chumbados, pusemos o terceiro para apreciação quando ele foi 
de férias. E assim aprovámos o projeto. Não houve nenhuma influência direta. 
Conhecíamos as coisas do Fisac e do Schwarz, pelo que pode haver pormenores 
comuns. O crucifixo era dum artista de renome e foi retirado para colocarem um de 
«Braga». Agora está numa arrecadação. O sacrário fui eu que fiz em casa. 






“Fui para o MNAA em 1952, com uma bolsa de estudo para estudar tapeçaria. Estava 
lá a Maria José de Mendonça, mulher muito inteligente, então conservadora e mais 
tarde diretora do museu. Fiquei lá 40 anos. Foi a Maria José de Mendonça que 
conheceu o João de Almeida e por ele o MRAR. E que me chamou para o Movimento. 
Estava lá o Nuno Teotónio Pereira, que eu já conhecia e era o «comandante daquela 
tropa». Foi um movimento muito bonito. A altura era muito difícil, mas o MRAR tinha a 
capa da Igreja por trás. Era um movimento livre, com uma determinada iniciação – 
católica -, de modo que se fizeram grandes coisas, como a Exposição de Arquitetura 
Religiosa Contemporânea. Foi um passo em frente muitíssimo grande. A exposição de 
São Nicolau deitou abaixo tudo aquilo que estava estabelecido. A igreja de Santo 
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Condestável foi o bode expiatório. Quem estudava determinadas coisas tinha vontade 
de demolir o mundo. Foi a maior crítica de arquitetura feita. Depois apareceu a igreja 
de Moscavide. Estava muito bem mas foi adulterada. 
O MRAR tornou-se um enorme grupo de amigos. O Nuno Teotónio Pereira era o elo 
comum a todos, era a referência. Depois o João de Almeida, muito esperto e atrevido. 
O relacionamento e a formação fizeram-se em volta daqueles dois. O Nuno Teotónio 
Pereira foi o primeiro a estudar e depois vieram os mais novos, espevitados, com 
muita cabeça e seriedade. O João de Almeida teve uma importância muito grande. 
Relacionava-se com a Suíça e com a Alemanha, onde determinados caminhos 
estavam a ser trilhados com muita segurança e vontade. Havia lá coisas lindíssimas. 
Quem começou o MRAR foi a arquitetura, mas esta não vive nua. De modo que as 
coisas foram nascendo progressivamente, à medida que as necessidades se 
verificavam. A arquitetura era a mãe e depois tinha-se que perceber como viver dentro 
dessa arquitetura. Dentro da área geral do MRAR apareceram muitos ramos. Todos 
estavam dentro do pensamento geral, mas depois tinham funções próprias. Por 
exemplo, havia gente na ourivesaria, etc. No Porto havia um ourives óptimo, discreto, 
que trabalhou para muitos. O João de Almeida vinha cá. Era o Manuel Alcino, rapaz 
cheio de vontade que agarrou a ourivesaria do pai. Era muito bom tecnicamente, 
executava muito bem os projetos. 
O MRAR funcionava bem, era livre e encontrava-se onde calhava, onde podia ser. 
Para mim era bom pois era vadia. Cada grupo trabalhava na sua área, reunindo 
pessoas. Depois havia reuniões gerais, de formação, seminários. O trabalho fazia-se 
em conjunto, centrado na ideia fundamental «O que é o culto? Porquê? Quais devem 
ser as características?». Eles faziam a arquitetura, não descurando o que estava à 
roda, para criar um corpo completo. O abordar de aspetos muito variados dava 
largueza ao MRAR, enriquecia. Todos estavam interessados no que os outros faziam, 
para que o conjunto funcionasse como deve ser. Conforme o que era necessário, 
encontravam-se as pessoas que depois se iam formando. O MRAR foi feito com 
cabeça, criou uma rede de contatos. Foi muitíssimo importante. Hoje falta o estudo e o 
mau resultado vê-se. Tem que se estudar, pensar. Havia uma publicação excelente, 
feita pelos dominicanos franceses. Era a L’Art Sacré, dirigida pelo P. Couturier. Muitos 
estudos eram feitos «ao som» dessa revista, porque se falava o francês. O alemão era 
difícil. Essa revista era verdadeiramente formativa, era um auxiliar precioso. 
Eu era a única pessoa na paramentaria no MRAR. Em Portugal, as coisas eram 
horrorosas – e ainda são. Havia uma loja no Chiado, das Pias Discípulas do Divino 
Mestre que faziam coisas horrorosas. Acabei por ir à Suíça para um convento durante 
uma semana, onde estava a Soror Augustine Frueller, que trabalhava de forma 
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deslumbrante. Era em Stans, na zona alemã da Suíça. Era um convento de Carmelitas 
Descalças, em que a Soror Augustine com as noviças e freiras de lá – que eu não vi 
porque estavam na clausura -, tinham o trabalho de tear feito por elas. Era tudo o que 
há de melhor – seda natural, linho, etc. Os tecidos estavam todos armazenados numa 
sala. Quando me vim embora, a Soror disse-me «De entrada desconfiei muito de si», 
porque à chegada tinha-me dado uma iniciação nessa sala dos tecidos e eu, enquanto 
os via, assobiava baixinho. A Soror achou que era falta de respeito, mas era a forma 
de me concentrar. No final, a Soror Augustine deu-me um mostruário de tecidos, 
restos que ficavam, maravilhoso, de grande qualidade. Mantive o contato com ela 
durante vários anos. Tenho um livro dela, que é um deslumbramento. Em 1958 fui a 
Estocolmo, para estudar na Escola de Tecidos, que se situava num prédio simples. 
Era iniciação à tecelagem, trabalhavam muito bem. 
Depois cá trabalhei com a Sereyra Amzalak, judia, filha do embaixador. Tinha muita 
qualidade. Com ela estudei tecidos e também com uma italiana chamada Adele 
Prosérpio, que também tinha um tear em casa. Eu não tinha instalação nem tecidos e 
elas sim. Eu precisava de quem executasse, não tinha meios de produção. A Luccia 
Vila Franca também fazia em casa dela, com a costureira dela. Era a Luccia Vila 
Franca que cuidava dos tecidos, mantendo-os deitados e não pendurados. 
Estudávamos pela L’Art Sacré e estávamos centradas na liturgia e o que se pretende 
com ela. Era o ponto de partida. A dignidade da veste sagrada, que beleza, que 
transcendência devia ter para que não a vejamos. Mas chegámos lá. Houve várias 
pessoas que depois começaram a trabalhar, como a Isolda Norton – filha do Raul Lino 
– e a Rafaela Zúquete. Isto foi ainda durante o tempo do MRAR. 
As coisas mais bonitas foram para a igreja de Santa Isabel, que tinham possibilidades 
e mandavam fazer. Fiz para lá um paramento preto completo. Agora usa-se o roxo, 
mas tenho muito boa ideia desse paramento. Era feito combinando azul e vermelho 
rosa. O repositório maior está em Santa Isabel. As encomendas eram feitas pelos 
párocos. Em Santa Isabel proporcionou-se pelos párocos e pelas pessoas. 
O MRAR provocou uma movimentação, pedia uma mudança no espaço de culto. 
Houve uma ação grande nos Seminários, importantíssima. Havia uma relação com a 
Igreja institucional. O MRAR fez o que era indispensável na altura. O que aconteceu 
com o MRAR aconteceu com outros grupos, que ao fim de algum tempo 
esmoreceram. Começou num tempo que pedia revolta aberta. Muita gente beneficiou 
daquela formação. Conheci em casa do João de Almeida o arquiteto Hermann Baur. Vi 
muita publicação, muitas fotografias com arquitetura. Depois esgotou-se.” 
 
 





“Comecei por me envolver no MRAR na JUC. O núcleo mais forte e erudito era o Nuno 
Teotónio Pereira, o João de Almeida, o António de Freitas Leal, o Diogo Pimentel e o 
José Escada. Eram os que tinham mais força e entusiasmo pelo grupo. O Flórido de 
Vasconcelos era um teórico muito bom. A Maria José de Mendonça um dia disse-me 
«-Se este grupo falhar, já não acredito em mais nada na vida!» O MRAR queria 
formar, orientar para outro caminho. Politicamente nunca nos manifestámos, mas 
estávamos de acordo com uma mudança política. Eramos próximos dos grupos de 
mudança e luta política. Era um grupo muito unido. O único que ficou a trabalhar no 
tema, partindo do MRAR, foi o Diogo Pimentel. O MRAR foi muito importante enquanto 
durou, principalmente pela influência no Patriarcado. O projeto do MRAR era muito 
bonito. As pessoas que fizeram parte do Movimento aproveitaram. O resto não. 
O MRAR tinha um ideal muito forte. Não tinha muita força, mas nunca nos demos por 
pequeninos. Éramos muito poucos, mas era gente com cabeça. As pessoas eram 
muito boas e inteligentes, com sensibilidade e bondade. Só tenho pena que não se 
tenham feito mais grandes realizações. O Nuno Teotónio Pereira, motor do 
Movimento, fez algumas. Este grupo tinha condições para ter ido mais longe. Até 
tínhamos um padre que era uma «máquina» - P. António dos Reis Rodrigues -, que 
nos entusiasmava a todos. Ele, discretamente, esteve na origem de muita coisa. Mas 
se formos ver bem as obras que fizemos ligados ao Movimento foram muito poucas. O 
MRAR foi importante na teoria, mas em realização não há muito. Pode-se tentar ver 
onde cada um foi isoladamente. Porque sem o MRAR não teríamos sido o que fomos. 
Com a ida para Paris em 1957 afastei-me do Movimento. 
A igreja de Moscavide foi de um clã de amigos. O painel da fachada nasceu com o 
projeto, foi tudo estudado antes, não foi algo que se colocou depois. Foi uma loucura, 
porque pintei azulejo a azulejo, individualmente. Não houve trabalho em série. Os 
azulejos são todos diferentes. Era uma oposição ao grupo anterior ao nosso, do Jorge 
Barradas, com quem aprendi muito, mas era muito barroco. O Lagoa Henriques não 
era do MRAR, mas também participou na igreja de Moscavide. Tinha a teoria e a 
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Maria Luísa Marinho Leite 
[21.nov.2009] 
 
“Eu pertencia à JEC e quando entrei nas Belas Artes – com 15 anos – passei para a 
JUC. Quando estava no segundo ano houve um congresso enorme. Aí conheci as 
pessoas do MRAR, o António Freitas Leal, a Madalena Cabral e os outros. Foi através 
da JUC. A Madalena Cabral foi de uma importância enorme para uma série de 
«catraias», era uma referência fantástica. Tinha imensa energia. O Vitorino Nemésio 
também pertenceu ao MRAR e ia às reuniões. Lembro-me de uma vez que vieram os 
de Lisboa reunir ao Porto, e no restaurante o Vitorino agarrou na travessa e começou 
a servir a todos. Ele era uma pessoa muito considerada, mais velha que nós. Mais 
tarde o MRAR fez uma exposição no Paço Episcopal. Em Lisboa já tinha feito uma 
grande caminhada. O grupo do Porto ajudou bastante na montagem. Colávamos as 
fotografias, desenhávamos as legendas a escantilhão. O P. João de Almeida é que 
redigia os textos. Depois fizemos a mesma exposição, mais reduzida, em Guimarães, 
no Museu Alberto Sampaio. Aqui no Porto fizemos algumas reuniões e encontros. O P. 
João de Almeida orientava. Havia reflexão, missa[ Alguns de nós fomos várias vezes 
a Lisboa às reuniões do MRAR. O MRAR teve muito impacto, pôs pessoas a pensar. 







“O João de Almeida, quando entrou no Seminário dos Olivais, já tinha contatos na 
Suíça e na Alemanha. E começou a despertar o interesse dos mais novos para a arte. 
Formou uma equipa de arte, com José Policarpo, Albino Cleto, etc. Pouca gente 
escrevia. O que escrevi eram ideias do grupo, que não era grande. Era feito de várias 
vocações tardias. O João de Almeida era uma delas. Preocupava-nos o sentido 
litúrgico dos espaços. Para que servem as igrejas? A própria arquitetura preocupava-
se com a funcionalidade. A função primeira da igreja é a liturgia. E o que é a liturgia? É 
feita para a comunidade. O espaço tem de ser agregador, comunitário e hierarquizado. 
Era uma conceção nova. O movimento litúrgico passou o altar do fundo da capela-mor 
para o meio das pessoas. No gótico a igreja era o Reino de Deus na terra. Agora era a 
casa dos homens onde Deus está com eles. Nós viemos explicar aos arquitetos qual 
era a funcionalidade da igreja. Na Igreja e no Seminário dos Olivais havia uma 
liberdade de reunião, de discussão, de visionamento de filmes que não existia no 
exterior, controlado pelo Regime. 
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Os arquitetos iam ao Seminário, também iam lá à missa. O Diogo Pimentel, o Nuno 
Teotónio Pereira, o António Freitas Leal, que tinha a alcunha de «palestras». O MRAR 
chegou às dioceses de Aveiro, Faro e Beja através dos seminaristas que iam estudar 
para os Olivais. Já o Porto foi influenciado diretamente pelo MRAR, através da 
universidade e de pessoas como o Luiz Cunha, o Fernando Távora e o Fernando 
Condesso. Em Braga, nada, era século XVIII. O MRAR teve uma primeira fase, ainda 
herdeira do modernismo, centrada numa igreja funcionalista. A função da igreja era a 
liturgia e era esta o seu centro exclusivo das atenções – é o caso da igreja de 
Moscavide. Depois surgiu o centro paroquial, que era uma igreja enquanto espaço de 
comunidade e serviços abertos a todos, como a igreja do Sagrado Coração de Jesus. 
Com a criação do SNIP, em que os membros do MRAR se tornaram seus directores, o 
MRAR deixou de ser agente para ser parte da estrutura. De tentar influenciar o poder, 




D. Albino Cleto 
[29.jul.2010] 
 
“Conheci o MRAR quando era aluno do Seminário dos Olivais através do João de 
Almeida. Sempre tive gosto pelas coisas de arte. Nos Olivais, com outros colegas 
falávamos sobre arte religiosa. Ao domingo alguns arquitetos iam à missa ao 
Seminário, como o Diogo Pimentel, e começámos a criar laços. Dentro do Seminário 
surgiu uma Equipa de Arte, orientada pelo João de Almeida e que contava com o José 
Policarpo, o Noronha Galvão, o Avelino Rodrigues[ Aderi logo. O João começou a 
mostrar-nos livros e álbuns com fotografias de igrejas que nos surpreenderam muito. A 
grande referência para ele era o arquiteto Hermann Baur. Achávamos aquilo muito 
despido mas ele deu-nos fundamentos. Houve quatro palavras que o João de Almeida 
nos transmitiu como as grandes linhas da arquitetura moderna e que coincidiam com 
os caminhos da renovação litúrgica: verdade, pureza, pobreza e paz. Verdade: toda a 
arte moderna tinha de ser verdadeira, tal como a liturgia. Pureza: a arquitetura 
moderna vai ao essencial, não enche a igreja de altares, de flores. Pobreza: 
significava o uso dos materiais locais e dava o exemplo da igreja de Águas. Paz: 
devia-se entrar numa igreja e sentir-se paz, não devia haver muitas imagens a distrair. 
Fizemos uma exposição muito caseira no Seminário sobre arquitetura moderna, mas 
também paramentaria. Apareceu também o P. João Pimenta que era um homem 
aberto que nos mostrou algumas coisas, mas troçava com a Equipa de Arte. Mas nós 
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não desistimos. Fazíamos os nossos encontros nos tempos livres, víamos igrejas. 
Ainda me lembro quando vimos a famosa capela de Ronchamp. 
Um dia houve uma exposição fundamental em Lisboa, na Galeria Pórtico, sobre arte 
moderna. Não tinha mais de vinte peças, uns cálices do João de Almeida, um crucifixo 
do Lagoa Henriques, paramentaria da Madalena Cabral. Aquilo foi bem aceite em 
Lisboa. Foi discutido, criticado. Claro que fomos ver e a partir daí o Seminário sentiu-
se muito ligado ao MRAR. O Diogo fazia a ponte. Enquanto seminaristas não íamos às 
reuniões do MRAR, só depois de nos ordenarmos. Conhecemos então o Nuno 
Teotónio Pereira, o Nuno Portas e a Maria José de Mendonça, que nos fez perceber a 
importância do património da Igreja e a necessidade da inventariação. 
O MRAR foi um movimento de jovens católicos da cidade de Lisboa que na década de 
50, por amor à Igreja e à Arte, e porque sentiam que estávamos a ficar muito 
atrasados – o que sabiam pelos contatos que tinham com tudo o que estava a 
acontecer na Alemanha e na Suíça -, uniram-se e lançaram em Lisboa ideias no 
sentido da renovação. O núcleo principal era o Nuno Teotónio Pereira, o Nuno Portas, 
o João de Almeida, o Diogo Pimentel, a Madalena Cabral. Eu não conhecia todos os 
sócios efetivos. Gostei muito do arquiteto José Maya Santos, ia ao atelier dele, ver os 
sonhos dele[ A relação entre os arquitetos do MRAR e os padres era boa mas 
limitada. Homens como o Nuno Teotónio eram muito respeitados. Mas o clero não 
estava muito à vontade com eles, achava que eles tinham muitas ideias novas, que os 
deviam ouvir, mas não podiam deixá-los fazer tudo. Já com os padres que estavam no 
MRAR era muito boa, nós dávamos bem com toda a gente. As reuniões aconteciam 
com regularidade, de mês a mês. Eram muito informativas. O que me agradava mais 
eram as reuniões em que eram apresentadas igrejas que iam ser construídas. 
Gostava de ver, gostava da discussão.  
A pedido do João de Almeida, fui consultor de uma das equipas que participou no 
concurso para a igreja do Sagrado Coração de Jesus. A sensibilidade do Cardeal 
Cerejeira não era muito para a proposta vencedora. A igreja ainda hoje é discutida, 
mas o facto de ter sido construída foi uma afirmação da arquitetura moderna em 
Portugal. E o Cardeal percebeu que os novos caminhos iam por ali. Houve também 
um episódio importante, que foi um artigo de um jesuíta, o P. Agostinho, na revista 
Lumen contra a arte moderna, em que decidiu atacar o Cristo amarelo do Gaugin. O 
D. António dos Reis Rodrigues não concordou nada com aquilo, achou que era uma 
vergonha para a Igreja, aquela crítica a uma obra-prima, e depois de dois ou três dias 
escreveu um artigo demolidor do P. Agostinho, sobre os caminhos da nova arte 
moderna. Isto foi para nós um triunfo. Foram pequenos episódios que dignificaram a 
arte moderna. O MRAR também conduziu o processo do concurso para a Sé de 
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Bragança. Também neste fui consultor litúrgico de uma equipa, que foi a equipa 
vencedora. Ia no comboio quando soube o resultado. Foi uma pena que não se tenha 
feito o primeiro projeto. Começou a haver medos em Bragança. O Bispo pediu para 
nos mexermos em Lisboa junto do Ministro, o que nos pareceu não fazer sentido. 
Algum tempo depois o MRAR acabou. Recordo-me da última reunião do MRAR. 
Lembro-me que estava o Nuno Portas. Um dos arquitetos começou a falar com 
imensa agressividade contra a Igreja, que não abria as portas, etc. E a Maria José de 
Mendonça disse que não se revia naquele discurso, despediu-se, levantou-se e foi-se 
embora. A reunião foi interrompida e nunca mais houve outra. Se houve mais alguma 
coisa do MRAR, nunca soube. Não voltei a participar. 
Hoje há um retrocesso na arquitetura religiosa. Porque se acha que a arquitetura 
moderna é cara, mas não é verdade. Pode não ser cara. Tem é de ter dignidade. Hoje 
em dia o programa do centro paroquial é mais complexo que o da igreja. E isso 
encarece. Às vezes faz-se um faseamento, mas depois deixam-se as coisas por 
construir. Nos anos 60 havia um modo de fazer as coisas que não existe hoje em dia.” 
 
 
P. Henrique Noronha Galvão 
[3.nov.2009] 
 
“A minha ligação ao MRAR começou no Seminário dos Olivais, através do João de 
Almeida, que fundou uma equipa de arte sacra. Faziam parte o Avelino Rodrigues, o 
Albino Cleto, o José Policarpo, o Carlos Paes, entre outros. Fazíamos exposições e 
conferências no Seminário dos Olivais que eram abertas a quem não era da equipa. 
Alguns arquitetos também iam ao Seminário. A pessoa chave na altura foi o João de 
Almeida, que tinha contatado com arquitetos e artistas da Alemanha e da Suíça. 
Chegámos a fazer uma viagem os dois pela França, Alemanha e Suíça, onde 
estivemos com o arquiteto Hermann Baur. Depois fomos a Itália com o filho do Baur 
que também é arquiteto. Visitámos Veneza, Florença[ Foi um mês de férias. Ele 
tirava sempre muitas fotografias nas viagens que fazia. Depois quando voltava fazia 
sempre uma sessão para mostrar os diapositivos. Uma das primeiras coisas que o 
João de Almeida fez quando entrou no seminário foi uma exposição sobre arte 
moderna - os expressionistas, etc. Ele foi um grande divulgador da arte moderna nas 
igrejas. Quando o João de Almeida acabou o Seminário, fiquei eu responsável pela 
equipa. 
Fui ordenado em 1960 e continuei a ir a reuniões do MRAR. De modo que contatei 
com uma série de arquitetos que por lá andavam – Teotónio Pereira, Corsépius, Diogo 
Pimentel[ Eu era um curioso, gostava de participar nas reuniões. Houve um encontro 
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no Rodízio em que também fiz uma comunicação e geraram-se aí discussões muito 
interessantes. Estava lá o jesuíta Roque Cabral, o P. Manuel Falcão. Era um encontro 
alargado, aberto a não sócios. Lembro-me também de uma reunião nas Termas dos 
Cucos em que falou um dominicano espanhol. A relação entre arquitetos e padres era 
muito boa. Os padres que acompanhavam o MRAR eram eu, o João de Almeida, o 
Avelino Rodrigues[ Depois eram convidados outros para determinadas reuniões, 
como o Fernando Belo. Houve também vários arquitetos e artistas que não pertenciam 
ao MRAR, mas que apareciam nalgumas reuniões. 
Realizaram-se discussões muito interessantes, também do ponto de vista teórico. 
Quando havia uma igreja nova, havia sempre uma discussão prévia. O Hermann Baur 
esteve cá em Lisboa a fazer uma conferência e desiludiu porque fez aquilo muito 
simples. A sala estava cheia e estávamos à espera que ele apresentasse imensas 
teorias, mas a única coisa que disse foi que quando começaram a construir igrejas 
modernas se preocuparam apenas com os elementos essenciais, como o altar. No 
fundo, chamou a atenção para a funcionalidade de uma obra de arquitetura ao serviço 
da Igreja. Mas o meu principal interesse era a arte em geral e a questão das imagens. 
Naquela altura lutava-se muito contra a mediocridade das obras de arte. E em nome 
do despojamento, procurava-se chamar a atenção para o que era essencial na igreja. 
Uma vez, o Cardeal Cerejeira em conversa com o João de Almeida alertou-o para o 
facto de ele se inspirar demasiadamente numa arte que era nórdica, e -
consequentemente, muito influenciada pelo protestantismo, que não aceita imagens. O 
artigo que escrevi procurou valorizar a presença das imagens. 
O MRAR era visto como um movimento progressista. Havia sectores da Igreja mais 
conservadores que olhavam-no de um modo suspeito. Mas o MRAR foi bastante 
importante e fez parte dos movimentos que ajudaram a Igreja a abrir-se à 
modernidade. E foi fundamental para que se desse a viragem na construção de 
igrejas. Foi uma iniciativa de arquitetos católicos que a dada altura sentiram 
necessidade que a construção das igrejas respondesse as exigências da 
modernidade. Surgiu como a sua resposta para que a renovação acontecesse. E de 
facto, nunca mais se construiu uma igreja como a de S. João de Deus. Guardo boas 
memórias desse tempo. 
Hoje parece-me que se perdeu a noção do funcionalismo que havia naquele tempo. A 
igreja de Marco do Siza é uma obra magnífica de arquitetura, mas como igreja parece 
que foi construída antes do Concílio. Faltou ali uma boa programação. Hoje parece 
que os arquitetos fazem as igrejas como obras geniais para aparecer nas revistas e 
não se preocupam que sirvam a comunidade. Os valores mais importantes são 
subalternizados relativamente aos valores estéticos.” 





“Conheci o MRAR na ESBAL através da JUC. Conheci primeiro o Nuno Teotónio e o 
João de Almeida, que tinha acabado de entrar no Seminário. As nossas relações com 
os arquitetos eram boas. Aquilo era um ambiente de amizade, éramos amigos uns dos 
outros. Mas o P. António dos Reis Rodrigues não gostava de mim. Lembro-me do 
Encontro no Rodízio e do João de Almeida a andar por lá a cantar uma das canções 
revolucionárias. Ele estava muito entusiasmado. Lembro-me muito bem disso. O 
MRAR começou, existiu, fez coisas. Foi uma escola. Era um movimento muito aberto. 
Fiz parte do MRAR por amor à camisola. O que mais me agradava era poder trabalhar 
com os tecidos, de tal modo que nunca mais larguei os «trapos». 
O primeiro trabalho que fiz com a Madalena Cabral foi para a igreja de Santa Isabel. 
Ela é que conseguia as encomendas todas. O trabalho com a Madalena não tinha 
horas regulares, acontecia quando era preciso. Ia ter com ela ao Museu ou ela 
aparecia e dizia o que era preciso fazer. Não havia dias nem horas. Encontrávamo-nos 
para trabalhar, não para estudar. Íamos juntas ver as igrejas para onde se faziam os 
trabalhos. Pudemos escolher com liberdade os tecidos para os paramentos, o que era 
importante porque o tecido condiciona a forma. O João de Almeida insistiu para que eu 
fosse à Suíça durante um tempo para estudar paramentaria, mas achei que não era 






“O MRAR foi basicamente um movimento de leigos que começou com os arquitetos. 
Foram revolucionários. Procuraram fazer alguma coisa de novo. Foi um movimento de 
técnicos, que depois irradiava para a sociedade. Depois juntaram-se alguns padres. 
Os arquitetos começaram por perguntar o que era uma igreja, o que era preciso para 
que uma igreja funcionasse. E isso estava ligado à liturgia. Assim chegaram à música. 
Nós estávamos ligados à música da Igreja, mas foram os arquitetos que se 
aproximaram de nós, músicos. Tinha muito boas relações com o Nuno Teotónio 
Pereira. Éramos conhecidos, morávamos perto. Foi assim que o grupo de música do 
MRAR surgiu. Nós sentíamos necessidade de criar outras músicas. Achávamos que 
as músicas que se faziam no Seminário dos Olivais tinham pouca qualidade, 
nomeadamente as polifonias do P. Manuel Luís. 
Já com o grupo de música do MRAR fizemos uma experiência na igreja de Santa 
Isabel. O Francisco Fernandes compôs cânticos de entrada, do ofertório, com a 
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tradução dos salmos, e pusemos isso em prática com o Coro de Santa Isabel que era 
um coro bastante vivo. Ensaiávamos meia hora antes da missa o refrão com o texto do 
dia. E aquilo deu resultado e ao fim do segundo ano as pessoas já sabiam. No 
entanto, nós sentíamos que a Igreja nos via como marginais, como rivais dos padres 
que também faziam as suas músicas. Chegámos a publicar um livro com as nossas 
músicas, que foi utilizado uns três anos. Ao fim desse tempo aquilo dissolveu-se. 
Aconteceu que prevaleceu a orientação da Igreja e a utilização das músicas dos 
padres. Faltou-nos o apoio da Igreja, que teria sido através do P. José Ferreira. Ele 
gostava da participação e do entusiasmo que existia, mas não apoiou as nossas 
músicas. Ele preferia o P. Manuel Luís. E como na Igreja o clero é que manda, a 
iniciativa não passou daquela paróquia, apesar de ter resultado. Mas sem a bênção da 
Igreja[ Os arquitetos estavam muito connosco, apreciavam o projeto. No MRAR 
havia um grande entrosamento entre todos. O Vitorino Nemésio falava muito bem 






“Fiz a minha formação musical no Conservatório e um dos instrumentos em que me 
formei foi o Órgão, o que me ligou à música religiosa, de Igreja. Comecei a trabalhar 
profissionalmente como organista, sobretudo na Basílica da Estrela. Com o Francisco 
d’Orey e o Jorge Manzoni, organizávamos as missas, os cantos litúrgicos, com um 
coro muito bom. No início dos anos 60 começa uma contestação às músicas em latim 
e ao canto gregoriano e começamos a compor músicas em português. Fui pioneiro da 
música em vernáculo. Isto foi antes de nos juntarmos ao MRAR. 
Através da JUC conheci muita gente, incluindo vários arquitetos que também estavam 
ligados à Igreja, sobretudo o Diogo Pimentel e o Nuno Teotónio Pereira. Como 
tínhamos contato uns com os outros e também procurávamos a renovação da Igreja, 
mas pela música, juntámo-nos ao MRAR. A nossa passagem pelo MRAR foi muito 
curta. Íamos a várias reuniões e encontros. Para mim o que foi mais importante foram 
os encontros, em que havia oração, debate, conferências de especialistas. Havia 
arquitetos, pintores, jovens padres, etc. Fui a dois, o primeiro no Rodízio, numa casa 
dos Jesuítas. Lembro-me de uma discussão acesa nesse encontro sobre a cadeira do 
Bispo. Mas era tudo com fundamentação teológica. Foram momentos de testemunho, 
de vivência, de elevação espiritual. Vivia-se verdadeiramente a fraternidade cristã. 
Depois havia outras reuniões mais restritas. O MRAR foi um movimento com muita 
vitalidade. 
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Havia membros do MRAR que não concordavam com a atividade do grupo de música, 
inclusive o arquiteto Freitas Leal. O grupo de música não tinha a intensidade dos 
arquitetos. De modo que me sentia membro do Movimento, mas não de corpo inteiro. 
A nossa presença não durou mais de uns dois anos. O nosso desligar do MRAR foi 
natural, lentamente, não foi violento. Depois do grupo terminar o MRAR continuou. E a 
nossa ação sobre a música religiosa acabou por se fazer por outras vias, já fora do 
MRAR. Depois continuei ligado a algumas pessoas, como o Nuno Teotónio pela via 
política e o Diogo Pimentel pela religiosa, mas desliguei totalmente do MRAR.” 
 
 
Elisabeth Évora Nunes 
[13.jul.2009] 
 
“No início dos anos 50 houve um surto de construção de novas igrejas. Há três marcos 
que vale a pena perceber: tinha-se feito a igreja de Nossa Senhora de Fátima e depois 
foram construídas as igrejas de S. João de Deus, de São João de Brito e de Santo 
Condestável. Ao mesmo tempo fez-se a igreja de São Gabriel, em Torres Novas, do 
arquiteto Jorge Segurado. Foi neste contexto que os novos arquitetos, por influência 
do que se passava lá fora, criaram o movimento de renovação. O MRAR foi uma 
lufada de ar fresco, uma formação complementar na linha da formação profissional e 
na linha da militância cristã. Foi do melhor que se podia fazer, a nível do nosso 
testemunho cristão, no sentido do papel do leigo cristão e da sua consagração ao 
mundo. 
Conheci o MRAR quando estava para entrar na ESBAL. Vi um anúncio num jornal 
sobre um encontro promovido pelo Movimento na Casa de S. Mamede para 
profissionais e estudantes da ESBAL. E fiquei encantada por encontrar uma série de 
jovens ligados à JUC a trabalhar na renovação da arte. Juntei-me ao MRAR pelo 
grande interesse que o Movimento tinha. Fomos à frente do Concílio Vaticano II. 
A relação entre arquitetos e não arquitetos era óptima. Éramos cristãos que queriam 
prestar um serviço à comunidade pela estética. O João de Almeida era o homem das 
grandes viagens. Depois o Teotónio começou a interessar-se por outras coisas. 
A dada altura surgiu uma loja na Rua Ivens dumas Irmãs Pias que faziam umas coisas 
horríveis e quase que houve um abaixo-assinado contra aquilo. Elas tinham umas 
pagelas, uns santinhos[ As nossas exposições tinham coisas bastante diferentes, 










“Foi pelo Nuno Teotónio Pereira ou pelo Formosinho Sanchez que conheci o MRAR. 
Era ainda estudante na ESBAL. Lembro-me de ir a reuniões perto do Tivoli. Eram 
reuniões esporádicas, em que eu era o membro mais novo. O MRAR era um fórum de 
discussão de temas ligados à arte religiosa, era um lugar para troca de ideias. Mas 
não era propriamente um grupo de amigos, pois eu não era amigo de todos os que lá 
estavam. De quem me lembro mais é do Nuno Teotónio Pereira e do João de Almeida. 
Os membros do MRAR conheciam bem a arte religiosa francesa, alemã e suíça, 
principalmente por causa do João de Almeida. Aprendi lá muito sobre a arquitetura 
religiosa tanto portuguesa como internacional, que eles discutiam muito. Eu estava 
mais como ouvinte. Não era católico praticante. O que não quer dizer que não desse a 
minha opinião. No MRAR discutiam-se todas as questões relacionadas com a arte 
religiosa: a arquitetura, as imagens, os paramentos[ Era um local de discussão e de 
troca de ideias de todas estas questões, mas nunca se fizeram normas escritas. 
Uma vez houve uma exposição na Sociedade de Belas sobre igrejas na Alemanha. 
Ainda não estava no MRAR, mas já me interessou. E já tinha uma boa relação com o 
João de Almeida. Conheci o Ferdinand Gehr através dele. Para mim, ele é o melhor 
pintor europeu da mensagem religiosa. Sem desvalorizar outros grandes pintores, mas 
ele foi o que foi mais fundo, com uma pintura profundamente moderna e religiosa. 
O que melhor me lembro da minha passagem pelo MRAR, como contributo meu, foi 
uma palestra na Sociedade de Belas Artes sobre o Sagrado e o Religioso, que me deu 
muito trabalho preparar, tive de ler imensa coisa. Procurei perceber quando é que 
temos uma arte sagrada e quando é que temos uma arte religiosa. A questão do 
sagrado é um assunto que me interessa e sempre me interessou muito.” 
 
 
Fernando Micael Pereira 
[16.nov.2009] 
 
“Conheci o MRAR quando estava no Seminário dos Olivais. Era colega do João de 
Almeida e pertencia à equipa de Arte Sacra, com o Albino Cleto e outros. Interessei-
me muito pela liturgia e o P. José Ferreira deu-nos o gosto pela renovação litúrgica. A 
equipa de Arte Sacra tinha reuniões próprias, mas também preparava sessões para 
todo o Seminário. O João de Almeida, que viajava muito, mostrava diapositivos, 
artigos, dava-nos aulas de arte. E fazia conferências, ao sábado ou domingo à tarde. 
Eram intervenções mais pequenas, com pequenos grupos à volta de um livro. 
Também estive muito ligado às equipas de cinema e de sociologia. As equipas 
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cruzavam-se. No fundo, eramos um pequeno punhado de seminaristas que tinha 
contatos próximos na JUC. Foi uma época em que entraram no Seminário muitas 
vocações tardias, pessoas com cabeça que tinham tirado os seus cursos. Interessei-
me aí pela Sociologia Religiosa, onde trabalhei com o P. Manuel Falcão. Já o cinema 
pôs-me em contato com o Nuno Portas e o João Bénard. Nos Olivais fui também 
diretor da Novellae Olivarum. Tinha uma liberdade grande para sair do Seminário. 
Depois estive envolvido no Secretariado das Novas Igrejas do Patriarcado e no 
Boletim de Informação Pastoral.  
A Exposição de São Nicolau foi o meu primeiro contato com o MRAR. Não pertenci à 
organização, mas a exposição marcou-me imenso. Daquele grupo lembro-me do João 
de Almeida, do Nuno Teotónio, do Diogo Pimentel, do Nuno Portas, do António Leal 
«Palestras». Entre o MRAR e as equipas as coisas circulavam intensamente. O MRAR 
foi bastante importante para a renovação da arte religiosa. E foi um belo exemplo da 
ação de leigos na Igreja. O MRAR foi uma coisa das «Arábias», mexeu com a 
renovação pastoral, foi uma abertura para uma estética. Foi muito importante para 
afinar o gosto. Fez-me aprender muito sobre estética. 
Em 1967 fui para Paris e passei a dedicar-me à Sociologia.” 
 
 
Pedro Vieira de Almeida 
[23.jun.2010] 
 
“Conheci o MRAR através do Nuno Teotónio Pereira, do Nuno Portas e do Diogo 
Pimentel. Nunca me filiei no MRAR porque era um movimento católico, mas aderi à 
sua busca de uma linguagem moderna para as igrejas. De modo que ia às reuniões 
que me interessavam pelo tema e pelo orador. Cheguei a fazer algumas 
apresentações porque apesar de não pertencer ao Movimento, gostava de aceitar o 
desafio. O tema interessava-me pois a arquitetura religiosa aborda de um modo 
particular o lado da função simbólica dos edifícios, que eu procurava aprofundar em 
oposição à exclusividade da função prática. O MRAR, pela mão do João de Almeida, 
fez o percurso não esperado, de negação da função simbólica. O Corbusier sempre 
fez função simbólica, o que foi difícil de aceitar pelos modernistas portugueses. 
No projeto da igreja do Sagrado Coração de Jesus a minha colaboração limitou-se à 
execução de alguns pormenores. O projeto é do Nuno Portas e do Nuno Teotónio 
Pereira. O atelier do Teotónio tinha a alcunha de «sacristia». 
Já o concurso para a Sé de Bragança, esperava ganhar. Mas depois foi uma 
desilusão. A comunidade de Bragança era muito conservadora e a Igreja dividiu-se. 
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Na igreja dos Olivais interessaram-me tanto os aspetos funcionais como os rituais e 
poéticos. Era o ritual que unia todas aquelas pessoas que na realidade tinham ideias 
de Igreja muito diferentes. O que era importante era a ação, o ritual da entrada, o 
batismo[ Era importante «descoisificar» o sagrado. O P. Felicidade Alves levava o 
altar para o meio dos Jerónimos e falava dos militares que celebravam no capot dos 
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2.1. MRAR – Estatutos [1955-56] 
Doc. 2.1.1. 
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Doc. 2.1.2. 
[Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação Nacional], Carta a N. 
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Doc. 2.1.3. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Carta à Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.1.4. 
[Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação Nacional], Carta a N. 
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Doc. 2.1.5. 
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2.2. MRAR – Assembleias Gerais [1955-65] 
Doc. 2.2.1. 
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2.3. MRAR – Corpos gerentes [1956-67] 
Doc. 2.3.1. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.3.2. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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Doc. 2.3.3. 
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Doc. 2.3.4. 
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Doc. 2.3.5. 
LEAL, A. de Freitas, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.3.6. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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Doc. 2.3.7. 
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Doc. 2.3.8. 
LEAL, A. de Freitas, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 




























































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   159 
 
Doc. 2.3.9. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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Doc. 2.3.10. 
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Doc. 2.3.11. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.3.12. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 



















































164                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 
Doc. 2.3.13. 
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Doc. 2.3.14. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.1.15. 
[Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação Nacional], Carta a N. 
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Doc. 2.3.16. 
PEREIRA, N. Teotónio, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.3.17. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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Doc. 2.3.18. 
[PEREIRA, N. Teotónio], Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 



















































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   171 
 
Doc. 2.3.19. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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Doc. 2.3.20. 
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Doc. 2.3.21. 
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Doc. 2.3.22. 
CORSÉPIUS, Erich, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.3.23. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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Doc. 2.3.24. 
CORSÉPIUS, Erich, Carta ao Inspector Superior do Ensino Particular – Ministério da 
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Doc. 2.3.25. 
[Inspector Superior da Inspecção Superior do Ensino Particular – Ministério da Educação 
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2.4. MRAR – Relatórios anuais 
Doc. 2.4.1. 
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Doc. 2.4.2. 
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Doc. 2.4.3. 
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Doc. 2.4.4. 
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Doc. 2.4.5. 
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Doc. 2.4.6. 
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Doc. 2.4.7. 
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Doc. 2.4.8. 
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Doc. 2.4.9. 
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Doc. 2.4.10. 
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Doc. 2.4.11. 
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Doc. 2.4.12. 
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Doc. 2.4.13. 
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Doc. 2.4.14. 
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Doc. 2.4.15. 
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Doc. 2.4.16. 
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2.5. MRAR – Crise, reformulação e ocaso [1965-69] 
Doc. 2.5.1. 
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Doc. 2.5.2. 
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Doc. 2.5.3. 
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Doc. 2.5.4.  
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Doc. 2.5.5. 
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Doc. 2.5.6. 
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Doc. 2.5.7. 




















































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   219 
 
Doc. 2.5.8. 
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Doc. 2.5.9. 
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Doc. 2.5.10. 
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Doc. 2.5.11. 
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Doc. 2.5.12. 
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Doc. 2.5.13. 
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Doc. 2.5.14. 
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Doc. 2.5.15. 




















































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   227 
 
Doc. 2.5.16. 
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Doc. 2.5.17. 
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Doc. 2.5.18. 
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Doc. 2.5.19. 
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Doc. 2.5.20. 
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Doc. 2.5.21. 




















































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   235 
 
Doc. 2.5.22. 
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Doc. 2.5.23. 
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Doc. 2.5.24. 
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Doc. 2.5.25. 
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2.6. Textos inéditos de sócios 
 
Doc. 2.6.1 
ALMEIDA, João de Almeida, O sentido da moderna arquitectura Suíça, (1953). 
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Doc. 2.6.2 
MENDONÇA, Maria José de, [Passagens de uma conferência proferida na União Noelista], 
[s.d.] 






















































NEMÉSIO, Vitorino, [Palestra semanal na Emissora Nacional], (21.abr.1956) 
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3.1. Capítulo 1. 1900-1950: Antecedentes 


















































Planta..                                                                    Alçado principal, ante-projeto, (1933). 
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Planta.           Vista interior. 
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Vista interior.            Vista interior (batistério). 
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Planta.               Capa da revista L’Art Sacré. 
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Plantas.       Vista interior da igreja. 
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Batistério com pia batismal de Hans Arp e pintura 
de Ferdinand Gehr. 
Planta.  
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Fig.1.20. Capela de Sainte-Thérèse de l’Enfant-Jésus et de la Sainte-Face, Hem, França 




















































286                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 





















































                 O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX      287 
 





















































288                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 





















































                 O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX      289 
 





















































290                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 





















































                 O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX      291 
 




















































292                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 




















































Planta.           Vista interior. 
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  Vista interior. 
 
Planta. 
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3.2. Capítulo 2. 1950-1970: Contexto 
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 Vista interior. 
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Primeira página do jornal Novidades – 





















Primeiro ante-projeto. Planta.   
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Planta.        Vista interior. 
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    Exposição. 
Congresso.          
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San Giuseppe Lavatore, Bolonha (Glauco Gresleri, 1958). Vista interior 
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3.3. Capítulo 3. MRAR: história  
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      Vista interior. 
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Vista exterior.          Vista interior. 
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S. Mamede (Jorge Vieira). 
 
 
Maquete para a abside da igreja de N. Sra. de Fátima, 



























Crucifixo (Hein Semke). 




















Sagrado Coração de Maria e porta de sacrário em 

































S. Francisco (António Paiva) 
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            Vista da presidência. 
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Fig.3.23. Concurso de ante-projetos para a igreja do Agrupamento de Casas Económicas de 



















































Raul Chorão Ramalho (segundo classificado). 






















































António de Freitas Leal (não premiado). 
362                                                       O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX 
 





















































O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   363 
 




















































             Ábside. 
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               Vista interior. 
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Fig.3.35. Igreja do Imaculado Coração de Maria, Alto da Manga, Beira, Moçambique (João 
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Fig.3.44. A. Freitas Leal e Diogo L. Pimentel com Cardeal D. Giacomo Lercaro, Instituto 
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Fig.3.49. Capelas do crematório de Gävle, Suécia (Alf Engström, Gunnar Landberg, Bengt 
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      Vista interior. 
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Fig.3.55. Igreja de Nuestra Señora de los Ángeles, Vitória, Espanha (Javier Carvajal Ferrer e 
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           Vista interior. 
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Fig.3.69. Concurso de ante-projetos para a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lisboa 



















































Planta.      Perspetiva interior. 
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Fig.3.70. Concurso de ante-projetos para a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lisboa 
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Fig.3.71. Concurso de ante-projetos para a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lisboa 
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Fig.3.72. Concurso de ante-projetos para a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lisboa 
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Fig.3.73. Concurso de ante-projetos para a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lisboa 



















































Planta.             Perspetiva batistério. 
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Fig.3.74. Concurso de ante-projetos para a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lisboa 



















































Luís Fernandes Pinto 





















































David Albino e José Luís Porto 
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Fig.3.76. Igreja de N. Sra dos Remédios, bairro social da Sacor, Bobadela (Eduardo Hilário e 
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Fig.3.84. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): terceiro classificado (Pedro 
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Fig.3.85. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): segundo classificado (S. 
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Fig.3.88. Concurso de ante-projetos para a Sé de Bragança (1964): primeiro classificado (Luís 
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3.4. Capítulo 4. MRAR: arquitetura 
 

















































Planta.      Perspetiva. 
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Planta.           Corte longitudinal. 
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Planta.     Perspetiva. 
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    Maquete. 






















































Planta.       Vista interior (altar). 
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Planta. Perspetiva.    Maquete. 
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Planta.       Vista interior. 
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Planta.             Maquete. 
O MRAR e os anos de ouro da arquitetura religiosa em Portugal no século XX                   439 
 




















































Planta.                
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Planta.              Luiz Cunha na obra da igreja. 
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Planta.       Vista interior (antes da intervenção). 
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Vista interior (altar). 
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Perspetiva interior (primeiro ante-projeto). 
 
Planta. 
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Corte e alçado principal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Planta. 
